
itpm'tar d'i iimtni's'ido ndim 
ts'rre0'mnlrndms, ontvem, 

Ote 

moI, o irdnuutmm nu,, ruas 
,eotraua de .Jodmu 15',smoa 
foi interno ,, Na crua 

duo 15erm'irn chegou is ba- 
r. um pio se- 

m,,, m'ngarrmsfmine'ri ti,, 
"fio  

i'ion tm,rnsslo pulos 	0 

comi,, di, Omqran, qse on' 
tens - prinmmpalmerstr na 
puriedamsnhd' til-eram 
oco ira holls,, ri-dobrado 
Ndo, (u,muuc' e, e,mtrs'tando, 

du'rmmu'os' atrmmpelamm'ntoi 

Nam es/roda,,, atm' ii m 'is-

dix de ontem, a Policia 
/hmdos-udrma Fedm'rxl não 
(ia, -um, d,ou Içado ri,- nhu ou 

a ride o ( e 

1:,;111 

-- J1 ; 

1 $ 
 ) 
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Burity apóia agricultores 
mas não aceita imposições 

Se 'o açnicultores de Camucim 

imuioeti'to, o Estado dará a cada um 
deles,hoje mesmo, o titulo de posse 
de 2.5 hcviures de terras no fjrtil 
Vale de Mazxoangaape. Essas terras 
compõem um toral dolo lates canil-
nuns, perfazendo 750 hectareo, to-
talmente ii dispmição das fam/lias 

5ar há duas semaaao então acampa
as no praça J050 Pessoa. A revela- 

c foi feita anteai pelo governador 
císio Oaeiiy em entrevista trano-

mitida os ama cadeia estadual de 
emissi,rao dc rádio 

Doa todi, meu apmiio aos agru-
culloren de Camacim. miado nceito, 
em hipótese alguma, pressões ou 
impinuiçõcodeclama o se Tarcisie 
Bs,rilv ao fazer a revelação cobre ao 
termo drooporiveis no Vale do Me-
maiigiia se e ai' cimentar no (o-emos 
de amo carta divulgada oniem por 
rrpri-oenmaotes dos catnponeaes. na  
qual ojo (eiras diversas exigências 

(issverno tora a ouspensão da 
cltuniada "s'igilio cívica" da praça 

METALIJRGICOS DE TAMBAC 

Depois dc fazer orno ttteo4o-v 
riea 	

'ti- 

s'a histo 	sobre o ias» de Cama' 
vim - que tem alguns po titi's em ez. 
muni com Os episódios de Alagamar. 
Caquennito, Cachorrinho, entre na-
rras o gos'ernador explicou que 
todo o problema entre a dentilarua 
Tabu e os posseseos de Camucim ne 
desenvolve sa arca do Justiça. ca-
liendo ao Estudo apenas 000tae as 

eu do açiio polit nu e administrativa 
do sou (iio'eroo, dai ele ter falado 
nobre cvi rodas, vasas psjiularen, si. 
los metdltcas, eoi'olao. telefonia de 
pequenas com unidades, açudes, pa. 
ços, al,aotecimentou d'água, eletrifs. 
moção rural, Cabedelo. aeroporto 
Cu,ouro j'into, Espaço Cultural e 
otnu série de sairas obraa e renliza-
çors slo 1teeiodm, Mas a iii tIas ilesta-
qoco sla ciatei'raa do goversatloi nuns 

pimusilistus foi o pollt eu sle pes- 
ilo atual Governo 

(/ se 'I'arelsai ldsrity confirmou. 
o-milão, ilue vai eqoijourar 05 

i itativos aos seticimentao ilot 

oc'rvolares sla atua ''por um des'er de 

ol,noluta justiçado que sli'slus'aeuni a 

m ne,r parte da soa n'ida iii nen'iço 

10,1,1 iir,' -1m1.al'' l(eafsraoia, iaitu' 

Imito que is aUttis'istsis ili' eencooen- 

Crise no 
Futebol 
da Paraíba 

dtdOi']COii 

ttm.nirin, te 02, 

saim'iris'ia 	 ,vti'i 
vi , ,,,, i ,sos,  iii,,. (sito, ii, 

,,Oaai'0i 0, 	 , i , izoiatesir , s , oi' tu 
(ir,,, 

simm 'mi ,,- aiui,,vis -,  

,ussr,isstsimaoui. limiar.. 
eia,sLr.00,i,aush. is' llamnrn.i,,, ''si 

 

a  
dai d, E iai,,,,isi i a. .airmsd,, si. Saieçi. 

listo ir,oi',,,.us...s do 
li..siurizis,i. Oi,I,iiz,l , Aortas,,, 

decisfies pmlcridos pelo juiz da co. 
niarca limo-aI (Pedras de Fogo) A 
presença da força policial e aua pan. 
tenor retirada, por enempla. foram 
decinfmea tomadas pelo (,os'erno a 
pedido do juiz de Pedras de Fogo. 

Cnmentaado a asnanja, o ar. 
Tarcisio Rariiv criticou as pensaan 
que transformam os agricaliores de 
Camaciin em itistrattientos de ações 
politicos. tanto ideoltigieas como 
paeiidúrioo. "Sinos metalúrgicos de 
Fambaú. apreciadores do ussqae e 
da cerveja, e que deinnm seaa Olhas 
cu,nfartavelmente atotalMm em co-
sa, enquanto indurem ao campone. 
sena qmie permaneçam com au crina. 
o-no polires ao eelnntut". observou o 
governador 

O or. Tarcísia Burity disse qae, 
chiei um amva. a (',oivoriso do Esta' 
do,, eonoistaemonalniente impedida 
de lacre desupropniações, pode doar 
terrao suas aos eamponrseu 1" - - eoi - 

saque outras instituições não exija 
fazendo". eomensiiu/, e éjuslamen. 
te isto o qae o sr. Tarcisio Biieily 
pripõe em relação ao Vale do Mx. 
niangaupe. tal, além do situlo. dn 
di,cunsento tln terra, o Governo aun' 
dm dará. de graça. ho' 
rito brotormo. sementes, silos, entradas 
vicinais. postos de saúde, escalas, 
tudo,ení7m, o que for necrssãrmo 
para a imediata e prática instalação 
das glebas." Esta (ou, é e continua 
send,u a pmpotta da Governo", reu-
ni moo o governador. 

igual a ativo 
"pino eOiO é onua conquista 9ae que-
reoo'o mireoers'ae a todo cusla ' O go-
vcro,iil,ur disse que te sente m u,t,, 
saudoso por haver quebrado mu,ts 

grande humo aulmitantrat moo do l'u-
rol/ia o ile que não se liouleema ulmur 
lson.s as, nientos mIe s'enci aLentos ao 
funciuurialmonioseiti prejudicar pra/e-
105 e abras. ''Moolrei que utita coisa 
não teiti anula o ver com a aulra'', 

Aofioiil da entrevisumu, o ar. Tur. 
minto Hmsrmt o' iaasuil notou ns'u omtitots-
ao, v'tum reluçãa ao a ,mo que hoje az 
inhs'ma 1/is_se que soa e tuidiilatueauo 
Si'ttiuilo e anua idéia que ileliritdr dii 
ujiri's'açõui tIa xsmsorums tio paruido e 
aiiiitii-iiiii que sunsa slus oah-legrnilus 
mv, Ss'imad mica o'o's'-gmis-eritaoça ila 
u'hmilua O'ilsumuu llrmtgmu cahcemhu ml (aos 
anus 1 eiaiile Ele dmopou (asilo ii 

ajaOmi e ii moilaloimçilo que recelieii da 
sua eumuslue tIo t rmulmmsl (si, e ilmi lumoirmulu 
ujm, 11)5 mii, l'i,um 'ecos o e au 
Aosi'imu (tI/ia I_egiulotis'ms. 

Abdias Sá 
avalia' setor 
econômico 

- 'A l 5uiruuilumi f muni Enumidmu jiolen 
,ilimii'tuie riem,. hasta tjsme elaliors' 

oito (sim jilatusuileiieseticuilvatiealu 
cc,,nfaimtco'' A iiliruuiiiçàim é daeco-
nonsiar'roirmm a Aliduis Sa, turesiullrtute do 
I mIou IntImo, ir,mso di, lo-asilo d. 
I 5 mueailimi, uns cxl r,'s'istms u'nelonssa mi A 
IINIÀ(( 

i5ltilion fie tinia mus'ulus 'ãis sim, 
li-o,' immjums (mmi m's',,a/uio,uo do Ilranil e 
(mm l'orm,/l,ms comi 1(1011. maus! usos o iii- 

iii' lis l'zs'valftuu-mo, ii ('III, une em 
ii, 992 l"aloauaola nimbreu 

m,suu'otisilu lmdi'eamsçmuilmi lati.- 
li, ismu s'sloirtoçiio mie asnal. m.lgioltti e 

55 
aleu'onoom loto 'Is-Mar sjae seio fio. 

ss'ricm gmouhar mis u'li'uçfu'u enis' mirou, 
''nóssanam pari ir juusru virar alui 
limos cuieimihmi iii, eupitmil intenitas-mo-
tinI, nas qaailiu( (l-:iilm'vunia unS' 
pógina do 2' cudertes) 

Movimento 
no comércio 
foi reduzido 

O mn,,s'imenio no 

e,,mercio o/e 'João Pessoa 

d,n,iooiu ou monhO de 
soem Os gerentes doo 

cstubelrcimenlos disse. 
rum qan a geanmlr moo', 
meniução registrada no 

Natal contei(iuiu com a 

queda acorrida nas álts' 

mos dias do ano. 

Os cumerciantea 

acreditam. nu entanto, 

qur a movimentação 

crescerá na prmmriru 

qsinnena de )anemro, pc 

rindo em que haveru a 

tradicional queda das 
prnçims 

I°mme outro ludo, a 

agénvia central das 

Corrruas o 'relégrafan re-
gistrou intensa moos. 
mentoçoto dumrunte todo 

o dia de onicrn A pm-
caro dos sen'içm sele-

gedfieou vem se manles' 

da boa desde o fumaI da 
mêu de navenrhra, 

quando começaram a 

ser cansadas as primei. 

ras mensagens nasal,- 

'lã os pmson de ga-

solina notarão fechadas 
durutite todo o dia de 

ho1c, negando decisão 
do Conselho Nocional 

da I°etroileo, reohrunda 

amssnhm\ á, ss'te horas 
(Iiumgirin  tom 

Achei aceita 
a criação de 
nova8 junta8 

/1 mauairtro da J55. 

lbrahimsi Abi- 

A,'luel. eoacomrulou coto mi 

erm,sçãii mIe o,,vas sintas 
mIe ,'otsu-mlosçfuo e ule sois 
'I'ei(munmil mlii 'I'rusbalho 

na Psurailsms, ni'ms'iiidus'a. 

s1so meIs, l"s'sls'eaçfvs mIos 

'I'r,ulrallta,lmmrea iman la 

ilas( nuLo 	N,,ssetm,ees 

iéensuiuso 	,I,m SI sutsotõrs,o 

ulms 3.moça. a siuluu-imsiçfu,' 

uerã a n alisailu mar o 
emiostataçita da vsub,hs-

daile. 

A infisrmaçjo está 

staor, relegran,a enviado, 

sl,,r jmssnsuuhoasisu Iv,sosmlru, 

('mi isli o L. nua 

1' MDII - rrojuuou 00v eh 

pulo cosi,, ila remsmo,l, - 

m'içsS o 1/traimos, ,hi - 

Ai-Fiel 

"Recebi com apre- 

siso omilmu'utaçõ,u refe 

rm-mmts' a si imms'mioileimmis-ui,s 

)uatsuu de coucmmliação e 

jalganienmmu. ujae emmea-

usumahs'm au' oi'iuuem-uuaijus'-

ua'nie loura i'anse', usa 

o uels'grusuma esms'uaml,u 

O jv-slmshss lIa fniiera-

o-do visa 1 uusluisir o an-

,lana'ni,,,lm,s jmtnmcentaia 

que udo, t'ovsmtuluus si 1 au- 

jou renudiail,ts uls'nsorata 

a ter divuslgaoh,us jomr 

uoouunasl,,aeumalmm de 

irohallusms il'áasna tIl. 

NOMES E FATOS 
QUE FIZERAM O ANO 

AIJNLAO 

Retrospectiva-8 1 
.4 ,s, truÇOo do Kopoçi Cultural, a mb- 

o.,,., do ai"! ardor limiar d', Laureaxo, a 
sçdo di Ao/cio do Er000soa A bomba do 
centro. oi'nf arte do presidente Figoeiredo, 

ia - um eleitoral 13 atentado ao Papo Jodo 
si', lJ.a morte de Sadat. a crise na Polónia 
.taqaeo do ano de 1981, nu Paraíba, no 

o-, mondo,que A UNIÃO publica 

- co, ReteosPeetiv 	 mes No 	e Fatos que 

:nia o ,s,,00. Em formato de remota a Ide- 

ol00008 SI 	
1,15e6 

.pdginuo amplamen- 
iluo,cealaa e tia (mi 	apresentação doo fo- 

rno,, imporiuiitro doa jltimoo dozeo 	 - 
.\'dc, pode .,m'riendida orparadamz'nie 

)lpe de Estado em 
ina depôs governo 
presidente Hilia 

ll,ilijafl, ('Oslo 'it, 51 orlioi - li ex-tenente da 

Arma do' i4aoa, .leery .1 l(awlingo. derrubou o 

os ii»,! di, preoidenre little Limana. no se-

goipe de E, (ad,, nesse fiam, negando inft,r-

e'dis-olgade i,ntem pela rádio do Acea. 

iowIisgs de 1 anua, exortou seus c-cinifiairio-

O tr050tntsot. -  a iii, causar dano a I.imuno e 

oeste q ue p. maneça na residência preooli'n- 

( emisas,ra. Copiada na (Nuto do MarFim, 
'a or que ainda se oueiam tirote,os em tno do 
elmilitur vefliru  Ide llunoa, em Aeea, eaptal 

ião no isliiet,oii nutltt até o momento nslire 

de bai000 ' a versA, deque Itnwlings toma-

Osder durun" a noite não pode ser ct,nliemadn 

nte, sndeps -'jantas. A no e,snflrmar, seria to 

g,ljm1  n"i r Lar nu pats desde que (Saia ne 
fluiu na unmeiru nação da África N'e1qa a iili-
sdepettdéni ia, há 25 anisn 

kwsliagr di sós gireerais militar ilo teoente-

'aI ('rederici' AlsutSo cru jo ti hi, de 1979, porém 

Uns a Iamat,n deii , ,ix dos eleiçites realizadas 

ateimo ani,' se alaasou doa Forçou Aemadnt 

'(sdi, Rawl,ngs ausisnuo mm poder em 1970 neo 
05 declamA 'ii eliminara corrupção e Lentar 
Ao: a cesso - ia de Gana Numa entreointa 

hei/de 1S8.0, 'trwlings disse que denejava ii inc 

gOverno dm (.smaan, porém Unha suas dúei' 

Passagem nos ônibus 
terá majoração de 
6O7 a partir de hoje 

,q port Ir de lu,,jros pi-os ecos  

to c'mls'tiv' surlosnii m-.terSo, mo ooiu, i/j Ir cor,', 

a', int rrmsnici I'° 5. 'IS pio erro', Cl rrasl,s.ie soer. 

maniespal foi determinado pelo Departamento Ea-

tadual de Estradas de Rodagens e pela Empresa 

Iirus,lemra ile 'fransporten 1 'ebants, e a mayoraçãa 

dos srannpm,rtes de Jolio I'esscma (o, assinada pelo 

prnfrito Dnmã.suo Franca e publicada no Doário 011. 

cial da altinsa qaarta.feira 

O erajanle na, passagean ontermunocopain rei-

vindirado pela Aanzmcsaçjo Profissional de Trans-

portes de Paarageirns do Estadt, da I°arsll,n era de 

50 par cento, mas, por solicitação ds governador 

Tarcismo Banir,, bis eedunmdo em 20 pior cento. A ex. 

iidadr jastifuvumu ou aumento "par causa da me/ora. 

o-si doa pneus, encarem nocmais, salário, dos (aneis. 

xãnios, óleo dimr.eI, peças e acesas/rito, e seguras de 

acidentes de trabalho 

Como, aamesiu, n p&sragem mais cara custará 

(1 11114,72 ..Jmiãum Pesaos'Caro,lr do Ronha. Para se 

o Campono Grande, o pesaoenae lera que pegar Cr$ 

015,68 O último aumento doa pasaagena ,nsermu' 

000ipais ncr,reeu em junho, e (ou de 401 por censo O 

estudante paraibana, entretanto. não perdeu seu 

doremts ao abatimento de SOpor centmm no valor das 

p,100genO. sejam , ntermusicipaioioiinterurharoan 

Governador recebeu 
cumprimentos de fim 
de ano no Palácio 

Não medir esforças para a peeustanéncta da se. 

dom e tranquulidade tndiopensás'eis a nabrevivêncoa 

dn comunidade durante a restante de sua admunis- 

Cio. Este é o propósito do governador Tnrcisia 

Bueitv.reafirmado anteontem aos que foram 

campnmmentã'lo na Salão Nobre do Palácio da Ide. 

dençdo. pela paaoagem de fim de ano 

Não hauve protocolo durante u' rncantro que 

reuniu aasonidadrs de todoo os actores admsnsstra. 

sivas dos poderes federal, ensadual e municipal, 

funcionários pública, represenioxtes da mmprenaa. 

entuidantes eoposn.A todas o governador recebeu 

indivmdaalmente e depous partucmpsou de ama reu-

nijm,, em separado. com  ou preoidenres da As' 

semble,a Largos/ativa, deputada Fernando Mmlanez, 

e do Tribuaat de Justiça, José I 5eremro Ounin. 

Durante a confratern,aação, a faneuannna 

pública Maria do Carmo Sousa, da Escola Integra-

da de Santa Rita, pesnenteoa o governador Tardam 

Sunto com um deneaaoo de telefone, aliemando 

qae se fasae par ela, "a aenitar acesa para sempee a 

nooi'o governador" Já o ar José Fresre de Lima, 77 

nuns, aposentado, lembrou qae sou por doas veres 

entrou no Palãe,o da Redenção - a prmmeura na Go' 

verno de Osso-islão l'rugoe,ro' e, .mp'ra. uni de Taecisso 

Burimy. ''Jiiir,'nteiumlu'rmjuu'cici'mmom homem de 

Si-mi, i l'mui,',00s SI 

Pesquisa ajudará a 
Fiplan no desempenho 
da economia estadual 

A ospl ooçi' d cooruo o-ieiri,olecOiro'O'istmi piem'' 

muu'oirg0/uio_ rs'lor,'oi'ium  olmos - mo 

sI,' Estsuulums -  sum pernomrmr, mi l"iplaui. enlutar ut,Lu'rnia-

o-iSco sumbre um desx'iriloeuhou daect,n,on,ia jisirusmbtsinui 

soa 101111 O relatdeoo ruI será miiseoadsi miii oegatida 

u(ommnes'nus de o,omemno,'c000s'tmnd,u lute o Lute di' les-e- 

.5 costrcs moios i-,'munt,unmislc Isrguntas sobre a aa 

(co, e crédito coocedudi, pura a agrmculiaea e u'n 

jirohlemaa enleenladoa. Tans(osninerãuoosbtulsus, 

acata penqauaa, a ttunaseo de d.inuaàea rfs'ivadar, 

si prioluçãis maubuu,nm rmal e a crise ulo reisor srcaaslarimr 

N,iu'muriuerem,oeooso't,,rmlu' se es içom se ieiu tara mmtlsor 

issmsço'urusumbmramisamos - m,tss'ius,u. ao C,uistlina., o sols,msoe 

ule eojvirt mução e,o ur,mhilemaa.s deieu'tsuduun duuraase o' 

dum 

.1 ir eu-, ou limo-Si ole RálsI, ou ta,usuiaeit(tu da 5lb", 

iscsh1, I..00 csscnm,,r. us esjsuriaçãmuem mlnmr-

iaçdui de scaloasagem e o fluxo de si&o.de  .iilira asas 

s'otbeIes'mnietiten duo comercio e serviço. neràim da-

di,s 01,, 'a'u,ur ms'ru'uuurumo, m,sn,u,i diminui mas tltul,on Isentes' 

cedo,, um isúsiserso de veicalan luceacisdous eia Jualo 

Pesouist e o rremstuii'stsuibaal lPãgiuuta 8), 

AOS LEITORES 

ol /mm,romr de (vuf,, n,oi'o,plar dc A 
1 '(11,111 pui.ioua,0050uir ( 'rI PIO i).rcoins-
IOiOti'.oOismO,'Om'i, d.,i mts,ousOioo gr,,/mm'mis 
o'solttus'tut,' it (oO/im'I, u' gim J comi omrrmo,'amiuu,ulumr- 

is ri'po.o.omrpoeti' do, sois custo iv,, li'st,urs'a. 
Ms'orru,, 000mot. ommsda si' o-, moer,,. ii preço 
mau, lis,,,, ml,' ir 'eu-ad,, mIa usouruusura, arjo. 
amo ulo.,l 1 ','oJ.It( tutnhumtrs sofri'ruxi ps'us'. 
a,, uises,'riiu, e /ia000to  



L Ódio 
Fulminante 

- Nunca deixem dr ir as mio. 
usa., Cumpn todos os manda. 
ment,on de Deua e da Igreja. 
Par que, meu Deus, tanta ago-
n1a" 5 ' - - a mulher, na qual 
ainda te astava o reaqulcuo de 
um parte auguata, parecia um 
halo de dores,,, - Veja mesa 
músculos! Eles ficam tremendo, 
udo coasigo parã.Isal.Não 
puxou sequer me deitar. me 5maIo 
teerivelmentr mal Acsrds Ou 
dez boroa da noite, e não durmo 
maia,.. Meu abdomes me dói, 
minhas mãos estão ficando ea. 
teeo,daa. meua olha. parecem 
brasas., 

- Lesas livros que lhe mas. 

- Ler esmo'° Nulo posas! O 
médico me proibia de ler além 
de dez minutar por dia - 

- Olheis foram feitos para 
ser, ler inclunivo' Se Saca médi. 

co tivesse olhado melhor, lena 
i:oto 'isca senhora zotã se ma. 
,unuo de odmo, Seu cospolreme 
dc' irdori, seus olhem estão inje-
udos ide édito, suas mãss ae 

Ir000lsrmum em garras ip008 
e.s?usa,oi seu ahdomen iveateo 
das força,, mootislivaur estão Is-
tulmesre tomodc,, de ridio 

- Mao eu sempre fios bem' 
tahalhem 45 anos de graça, 

para os iiefãiia , mndmeros pa' 
rentes de quem fui enfermemea, 
morrerom nos anui bruços, 
Ded,qaem mmnha suja aos ou' 

-Deve portanto, ser grande 
dianle de lias, e ele veio testã-
la, mostrar-lhe risca pi,nto fra-
co, para que se lucre dele. 

- Mas eu sãs aguenta 

- 'sf0 preciso cootinsar, a 
sufrer, Ele is-o o reste, deinou-a 
alerta, agora, colte ao Camm' 
siso , Nãs sé que uqucle usbei-
obo, aqui aparrcmdrr a mandado 
de sua cunhada, era Ele em pm-
asa' Ele a s,ssá-la, a n,easor seu 
dcaprend imenso' 

- Aquele canalha' Queria 
tomar minha catacumba! Vale 
novenos mil, olereceu.ma via' 
se5 -, Queria trasoferir ris restos 

de meu amado irmãs, seu pai',. 
Não vieram aqui uma nó sez, 
quando adoecru! . Agora, recla-
mam tudo o queeu ho' Lesaram 
até um relogio que eu tinha rcce-
hido de presente do falecido! 
Não liguei paro usas, mas o smsaao 
túmulo, o Ida-aIo que comprei 
com seda dinheiru, pura mim o 
canaIs 'coem outro ieosflu, luas 
são levam 

Pobre senhora! Idosa o sial-

vsiu na forma de um parente 
"oanalha" Ela não o cia. pue 
Irás da fantasia! Encheu-se de 
aiim, contra Ele, por causa de 
um i,issudo de canse psmdre, os-
ssco, um a loca no visão!,,. Colo-
cou eurre Ele cela eme Imloqueis 
de talhos. Agora, ou caoair qus 
ligam o Vmda, estão olmsteuldos, 
ivai, a estámancando - 

- Que pernas fazer! -lá 055 

disse que perdoava a t o do.r i 

- Perdoos mes m 
i,,so 	

o, ou ape- 
alio não d 	d 	oc a ba prá foca, 
prá ao livrar doa dura-' U. per. 
dá,, "u,uludinho", ama contem. 

Perdoei, me-amo 
- Ratão, está curada. 
- Mas são entoa curada! 
- Então, afio perdveiu. 
- Loto é doudicei  Não ao 
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CASA DE 
JOSÉ AMÉRICO 
Pouco depois de a Paraíba perder seu 

grande filho, o governador Tarcisio Burity 

encampou a idéia de transformar o solar do 

ministro José Américo, na praia de Tambaú, 

num museu. 
A idéia, em verdade, nasceu com o aplau-

so de toda a Paraíba. E não só da Paraíba, de 

todo o Pais. 
O general Reinaldo de Almeida manifes-

tou imediata concordáncia. E aí está a funda-
gaio Casa de José Américo, que o governador 

Tarcisio Burity pretende inaugurar no próxi-

mo dia 10. 
O vice-presidente da República, Aurelia-

no Chaves, antecipou-se em transmitir ao go-
ç'ernante paraibano seu propósito de compa-
recer d solenidade. É mais um gesto solidafrio 
de Minas Gerais, E.stado-irmáo da Paraíba e 
presença constante na vida pública do grande 

paraibano. 
Não deverá faltar também o senador José 

Sarney, presidente nacional do PDS, 
que aqui esteve, em - nome do 

Senado - daquele Senado onde José 
Américo de Almeida foi uma das mais belas 
fulgurações do seu tempo - para a última des-
pedido, ao pé do túmulo. 

No velho casarão da praia de Tambaú, 
agora adaptado e de roupa nova, a Paraíba 
poderá reencontrar-se, todos os dias, com o 
ministro José Américo de Almeida. A Paraí-
ba, o Brasil, os visitantes estrangeiros. 

Lá e8tá a sua memória. Lá estão os seus 

livros, os seus papéis, os seus arquivos, os 

seus retratos, os seus objetos. Tisdo aquilo 
que fazia parte do seu dia-a-dia. A snesinha 
de escrever, a rede de descansar, o jardim que 
cultivava, recebendo beijas do sol e da brisa 
transcontinental. 

O historiador, o socwlogo, o potiticólogo, 
o romancista, o crítico literário, o biológo, o 
professor, o estudante, todos os pesquisado-
res se reencontrarão ali com o ministro José 
Américo de Almeida. 

É como uma presença viva, dando paro 
pé-lo, para ouvi-lo. E até para sentir o éco dos 
seus p05505 descendo a escada, no corredor, 
no terraço. 

A nova geração já tomou chegada. Coma 
será agradável ao seu coração e ao seu espíri-
to saber que sua Casa é assim frequentada 
pela nova geraçci.o, pelos estudantes da Uni-
versidade que ele fundou e dirigiu! 

As velhas gerações também podem vol-
tar. A Casa está aberta, como sempre, e se ele 
não aparece para as boas vindas, o cafezinho, 
a água de coco, a conversa amena e descon-
traido ou a avaliação dos problemas mais 
graves da vida pública, todas poderão 
concentrar-se evocativa,nente e ouvir a vos 
dos seus exemplos de amor ao Brasil e á Pa-
raíba, dos seus rasgos de bravura cívica, de 
sua permanente defesa  do bem comum, dos 
reais interesses do nosso povo. 

Todos podem ir, a acolhida será como 
sempre, e ninguém voltará de moios vazias. 
Ló ainda se encontra o grande estadista, o in-
comparável orador, o romancista consagra-
do, o escritor invejável, o homem-símbolo do 
seu Estado, da Sua Regido, da sua Pdiria. 

£ uma Casa sagrada da Paraíba. 
Ali se sentei mais do que nunca, a força 

do expressão da frase de Olivia Montenegro: 
- José Américo é a Paraíba. A Paraíba é 

José Américo. 
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O dr 'iValfse&i Cardes Pereira. 

Prefeito nu Cor entoo Solon. 
foi aqui uma especie de Pereira 

Passou no Rio de Janeiro. Fez uma 
sdministeação inovadora e cons-
trutivo Abriu avenidas arbon,s-

das a pés que se transformaram 
em belos arrabaldes. 

Não foi. todavis 'iv G.P - e 

sim outro busco-mestre mais de-
vens-oIto, talvez Jose de forjo Fere-
gemo, talvez Oro-sido Pessoa. 

quem feo pasuar na Cãmara Muni-

cipai lei obrigatória dos donos dou 
prediov urbanos a concertar as cal-

çadas damiicadau sob pena de 
pesadas multas. 

Não atendia a notificação pelo 

dono do predso, a Prefeitura faria o 
serro-o e cobrava a despesa por via 
executiva Ninguëm ate hoje acu-

sou tal postura de ilegal ou enorbi-
oonte E a antigo Felipêio ganhou 
aspecto catita, que lhe valeu o 
nomeie Cidade Jardim ou Cidade 

das Acacias. na imacinaçar dos 
costas de acua doce. 

Hoie acontece exatamente o 
contrario. Toda cidsde se encontra 

com as calçadas pontilhadas de 
buracos de todo gésero. profundi-

dade e feitio Crateras abertas pelo 
Saneamento soes 05*0 e luis- 

lisos arrancados. ciu,,sisniOiiOl,s 

ta is diabos quatro lovmcr,v- ha-
bitaçs'irv, compreendendo atc fir-
ma cometo-mis, simplesmente dei-

xaram de tes calçada pois o exis-

tente foi is-useis pelo tempo. 
francaniente uma desolação 

Nesie assunto, que apesur de 
simples nada tem de trivial ou dos' 

piciettdo..'tna impoit iva pIor 
duma pesquuzs A quem perten. 

cem as calçadas e a quens cabe a 
obrigação de as endireitar' A reto-

pista tens que palmilhar uns cami-

nho eclãrsco. inteligivel p,irveniura 

somente doo tecnicos de dmreito cl-
u'jl Porquanto participam da natu-

reza minta de bens particulares, eis 
qae montadru pela iniciativo pri-
vada, e ao niesmo tempo, hera 

publiccu. proprios municipais. de 
uso comum do povo, a uivei doses-

oradas e logradoumu Com efeito 
ode essrnund&,s nAo para uso do 
dono mm sobretudo dos or800eun-

les. a fim deque não fiquem expos-
tos aos perigos do inifego automo-

bilistico na aderia. Com  isso 

preenchem os requisites de oen'i-
dia pública, obedientes aocootrole 

Osias Gomea 

,tlicial 'itt Poder i'ssssiaaal orce ga-

rusitir a i sidu, preço as laterais, 
Alént desse conceito reStaria 

acrescentar que o dono di' prédio 

crgarçado de fissuras é rcspottnm5ve1 
i-iv,lnsente pela indeniroção dos dsi' 

nos sofridos por qualquer que se 
precipite na huracana. Mi no Es-
tudo precedentes isirisprudenciais 

mrretisrquiveis- Por esemplo o do 
engenheiro civil Clodoaldo Gou-

sela, que frotumu o calciusess num 

buraco aberto sem aviso na calça-
do da firosu Kuhn & Cio, no Vara-
douro. O ilustre profissional acio-

nou a empresa r obteve indeniza-
ção para a época substancial, pelo 

voto nu superior snstãnciu do ines-

quecivcl desembargudor Flodoardo 

da Sus-eira. 
O cronista Higino Brito 

lembrou hi dias, em artigo para 0

,\'ort,'. a necessidade de lei munici. 

pnl de repmonão au pixomento das 
fachadas imaculados pelo pincel 
dos candidatos purtidirios. Não 

veria pedir demais que os disponiti-
s'os dessa lei envolvessem o proble-

ma aqui dissecado, o qual, nu cer-
to. smprrssioaara também o espin-
is ubenio e cordial do Prefeito Da-
ssusio Franca, amaste número um 

da nossa capital 

. Do Leitor 

CAM UC1M 
Sr. Editor: 
O i)r 0,1115 'isnos, osm'eos'oa, 

di soro ''is lisos'', dc 27 l2Sl 
elo qooétiroi 05l sinto lis,0 050  
guntic olux, d

i i  ? 
Buril> sedosos sue sos' 'violo-,: 
0150105. cilqsust indo, na 0111 igo 'e 
ço Conscsidodoe Fel io-55(Ic OSSO 
prestado. sola  Seornui riti  tio So-. 
de, assisstcuCio sacdie a  

Qsieai leu-liso -. Baruquo lima 
abro cheio do odtet iv000es bvidiaa 
poroni eito ogscssivu,, deve ter fi-
cado cstorrccldo. cossui coto loito,. 
coso o verbo "caquistado" latir ele 

usado, verdade, u soligiis esige Na 
ualOr, cosuprOessãti, OsÇtOi'i:l 1 
00v isilirci oOltri flsidos suor o 
Ovios Constes dcsoisailsis,,di, fIara 
mi,sis religidi' que sido é i'ertuaicate 
O sou - o iiug lista lireSliltesivaisms 
- toruliaiso por idetiti licor sua 
isdolc solserbii, selo 01511$10 a que 
tento Inilililfir flis lis'r,si'itado 

Tive a idéia olids, rio qse au 
lesto do Dv OtlAs Comes se mpe. 
lin o nirsmo cosia bilslicn do que 
trato o evaugelisia Lutos em seu 
C.P.16,19::tl 
Roberto Lucoo 
Coni dos Baacúrios 
No sI u 

CARLOS CHA 

PDT E PTB PODEM HECEBER 

DISSDENTES DO PP E PMDB 

O foverso O o PDS couro-som otimistas. luçur de ficorem obrigados o aceitar uma a gre. om Mau mora aos do PP crs, em São Puulo e do 
acreditando nu pesombilidode de "proteger 	no miuçio que nã o querem e nem aceitam. Rio de Janemeo Quuse lodos ris csnveneionuia 
partsiacrtai'es do PMDB e do PP, desconten- \'aie lembrur que mais de 36 par cento doo do PP llumiaense untaram coimlru a incorpora. 
res com a incor'poeação Porros que. em pnncr- csnvenci000ms do punido oopular releitaram a çdo. Diírcilmenle os liderados de Chos Feemtaan 

pmo. o PDS não pretende acua os justiça eleitu adesão ao PMDB. -lã no PMDB a quase totali Muro 	Teixeiza euluriom pousando das 	novo 
ral, pura tentar impugr.ae o proeenoo em aada. dade doo cotveacionaio aceitou a presença do podido. 	Marcaram a posição, 	mas deverão 

monto Mas o-tu dispostos apoiar as anuncia. PP em seus quadros - 345 e 41 aceitara 	desão ao PMDB Ju os pepmslas do 
das imdativao 	de representantes do partido No PMDB ao restrição- ã incorporação Rio. de São Paulo, do Pari e do Amazonas po- 
popular 	objetivando a anular a adesão do udo locolizadoo mais na secção fluminense. Há derão escolher oateos ramos . PDT de Bemaola 
PMDB, ei'idente incotoparibilidade- entres PMDB de ou PTB de Ivete 'it urguu. 

O ministro da Justic& o presidente do se. Nelson Carreiro e Roberto Suturnmno mm o PP 0 senador Jarbas Poasurinho admmte, la. 

nado, o prenidesre do PDS. o lider do governo de Chagou Frersas e \lmao Teinerra, O senador cluaive, que em setores do gus'eroo e do POS na- 

na Cimara. entre saros. aci-editamque os deu- Neloon Carneiro chegai a anuncIar que, apm- taa superado o receio pelo tese da novo opção r 
coo-entes nos irieoaformados oom a incorpora- vaiou uneurporaçio. ficaria sem punido, como partidirio 	Mesmo se os desconlonles do PP 
ção são poderào se tornar iuelegis'eis, se meu. partumensas independente. Não imnha condi- não optarem Isolo PDS . salso, IOlvtr, Maga- 

sanem a adesão, ao PMDB. Esta é a questão çieo p'ml.ticas e éticas - disse cotão - de coam- lhães Pinto . o PTB 	e o PDT podeoons me se 
atualmeste em pauto ser numa mesma agremiação "cvm o autsrita- furpidcs, consolidando o pliiripaomidia'o.us. 

O Tribunal Supetour Eleitoral como regio. rismo e a ec.rruptão" - o 	
ssuu. 

Ocorrendo esta opção, acrodila-uequr o 

traxa 	 nuto 	aad'r Joss Sarnes 	mostrou 

m 	ooao 	 ç 	ester, 	d 	' 
A mmma pmmçao foi reuelada pelo s.... Paloeio do Plana toco 

demona- missão de esoaziar o usmcoepornçãs, - - - dor 	Ruberls Sanuraino, 	O coadidato do 
d 	d 	d 	Ri 	d 	ul P'uIDB 	re 	cvi 	 a d 	d 	de 	m 	PP O Próxi- 1 	 t  ç 

Legra. e. 	pa 0 d 	 , - de 	 euOstmtamção. 
Continua 	 5€gundo aceitar o chaguiomo nem como aliads, muilo 

d 
mo posso seria o 	alterar a 

1 	d 	1966 	 da P t o-, 	pu 	g Soe-o 	isa : 	ald d de 	çu 	m m 	o' 	m 	tegeant 	d 	e 	prol 
de de 	 apoio de eixos 	cenla do tida 	conseguir o 	 tosr 

memrs do PP ue 'e tranferir para o PMDB 
nada 	 "lo ' 	e unto 	uso sem 	de fi lia- 

O senador tlummnnnse la esta de solta 
Estados. com  Nova loequv ,  onde esteve por alguos dias osmo eleitorado, 	em peis me000 aos'e 

- 	 oh ' 	b 	dde 	se  s filiado 	ue m 	- 	 . 
shsers'udor parlamentar na ONU. Certamente o minimo de trOo por cento elo cada aol, 	- 

beaeuicma- - 
- 	 - 

nor sentar o PMDB quens faz., outra opçao. 
ele e Nelson Carneiro droerào mobilinar sesa Alterada esta enigéscra, seriam 

PTB 
O ieaaiar -Iurbao Pmammniuo, por sua vez, 

lideradoi, na busca de uma atação capaa de 
enfrentara decoão da grande maioria do seu 

dos os çhamodo, partidas 	nromceos . PDT, 
e PT Dai a posição doosos trés purtmdss, coo' 

eotesde que  os mpresentanles do PP uae se partido, de oceinos o Pl° clraooista 	no Estuds, viário, á fusão sai 	oscorporoçnio, 	Os eauicOs 
eeeuuarem assaltar s programa, o estasuto e a Ha isl'orr,ssçãrs, colhidas em 	Insto- 	pe ,  não querem ser "sugados" pelo l°MDB de 
sigla do PMIJB. sao podrra ser abamdsnados, deosistas, dando conta deque suo TSR permi- Ulvsues Guimaeãos, 
condenados a 	inelegobmiidaoe 	O presidente lmr nova opção 	partidário dos enoolvsdoa no - O PMDB, por enquanto, não está gustaa- 
dv PDS lambem pensa assIm Euplicoo o aeoa- çse,iceuso iacirrporaçis, os senadores Roberto do da tese do PDS, de permitIr nova opção par' 
dsr Jose 5,0mev que nas se Irata de reabrir no- Soluenros e Nelsoo Carneiro poderiam ingres- emdázio 	uso 	dinsideates 	da 	incorporação. 
vos pmoou ar fihiaçao panmdaria aos que deus' uar no PDT brizsltsça, O senador Nelson Car- Acham que o- bousve rmimertueo de prarmn de6 
rasem dmspunar ao eleiçéso. O POS defende neiro somo moado-o até 1956, Saturaino termina- liaçls, deveria ser para todos os partmdos. Em 
uma interpretaçds mola ampla na moeste deli- ris seu 	mandato em laneiro de 1983, Ele já tudo o coso esta posição de Ulvuseo Guimarten 
agiu do ToE, envo,veado ou prazos de l'uliaçao disse e reafirmou 	suxitasoosente, que não pre- não é ainda a do PMDB, O liderem exercIdo 
de integrantes de punido que queira se Incor- tende disputar a 	rselviç&m Seu 	ohjeoso 	é de do partido, deputado l'imrntu da Veiga, pOr 
parar a ouves ser candidato ao governo ão Estado, Ou isso ou exemplo, 	entende qao 	0cm o PP, 	sem 

Esta resposta do TSR foi dss'ulgada em ou- nada Pelo PDT Saluremnu teria upor'tunidade lmMDB, devem criar obstáculos oan desc00100 
subro ultimo. em dreoreulacio da consulta apre. de dmipulur o governo, mediante açurdo com tes. O partido não pode, nem dose segurar em 
sentada pelos senadoren Itamar Franes, do Leonel Brioslo . que dmspalseia o senado ou a suas filemeo,o quem oão acesso udo srogzoma 
F'MDB e Monas Cemargo, do PR EspIo-ou o câmara. Se ao-miasse a Incorporação, o senadsr sua postura OpsiOlcioOisIa 	As 	rol-los dos-ma P1- 

Tribunal Supenor eleitoral qaro prazo de filia' flasirneose difivilmente ganharia a indicação dar aherlas paro quem descias ensrue e doador 
çdo. nu coas de incorporação, conto-ao vdlidu, pura concorrer ao Palácio Guanahora, A gean. saie, "O PMDI3 é um tmuoridodcimsocrãntcohsoe 
ramputands-ae socapa no punido de origem de mamona dias cons'encioaaio, nu casa de ser contiaae o sd'lsi. após a ísvi,nlsosmiçic" . coloro' 

O POS eis quer reabrir ai prazos genenca ' confirmada a iocsrpornção, é chagaiata. O in- moa o deputado mineiro 
mml- Desejo 	apenas, que os dsasedens.es dx dmcado sena eoiào, o depolado Miro Teiaeuea, 
FP 'e d5PMDB pousam farer nuto spção, ris Os peisblemou ds PMDH llumiaenae tear- REDATOR INTERINO 

- 

pode fazer nudi sumos seOlmcilO°  

Voa ficar ossilsi' 
- lá fircu,00, Lhe tInira' 

moo o "entutmmmeatis" elo seu 

canal de ligação coso a grueile 
Vida, Deus Cutopre. a srssbors, 
desc,lisnrai-lo, .\'ios'r. l0cvr 
njsdor, desde qsli uro P0Ç5 1(5' 

voei0000mv'Otc' - 1) peisovir0 

da cura já foz, Omivi n'sus Afora 

Elo ogirã, meoho iraeiéaciim 

Leml,rc.se de qime csiá renrl'i 
testuda dorus,r o,ili', lmsisotue 1,10 
tem moulu cii,dmunnça ou semuh'i' 
riu Abri ami,s.ru,rs, nai secosu 
doem esimo sós cimsifimod /OisO ri' 

taulmsmoc,,om sei mgiã" do fot:i, 

em itaaislss iiori isole 00' 15110 

ïr de oomtmeseuilisr Dm00, mieocr 

feimo, de tiercoiivo,ns qmie lii 
lis 

trusoic-n,le a ligico lrurourmuue 
pie 1550. lmasri Aluie. dvi Oosi -se 

cruear, onde ti 1r11,,hituu1le 
da ihiotéria ou' 055 00ir'om 5 

ooetmcalidudc do ldOlilrlsO. na 

Cruz, sIosimimlun da lula lume tmrdcu 

Poru,mm,nà,mdoelooa nus de' 
ter liposas nesses o,ioarae0to» e 
aia, 000tinroarnos, nusun 0lém. 
ali- o Glsrd'icuçlusi do lIsboa'. 

siaoodo dlv- ar 00,50 are (limam 

oho, mura toda a ltuscsouuiailr 
sei-sinto. 



PDS VAI FATURAR 
A INCORPORAÇÃO 

e,,o,e,eh,de,. e,,e,e,, , ,ecl,u' , 'ee(, Iio pol,eeu, Eee,loaheod',e,ee,e 

I.e,l,i,, d,,Il,ecu 
t/ eue,,e,pOflO () que mIOo'le, 'que,, POS e,pe.'e,dea a formo ,  o 

da op 	
, 

uaiçdo ,l o(e,,r,od,, fe,a ,,,a.rje,ae,doa 01°/IS atenue 
(,co 	 pe,',eoNE' dor, opoaiod,, (e.cc aol E ouond,, meo,r 

peorOe,e,,,',,dal,,. o l'DS aproo,',,o uma ereap,da e mel, bola e,,, 

da e 	poodu 0 ('((DII e e 111' ee,ee,rom "e,, 
l)I'IlS e,,i,, r , 'o1pu E' ,,ee,'d,ato Doou 	 e'e,d'. eeuudoe,do p0,, opreu- 

pe,,eo',e,, ,',,o,d,, e,d, , ,erde,c 
05(0 5, 1515,' o ,,!e , la d,',00r o,eecocperoç,b, ecoluir "o, um pouco. A/e,' 

e qu" o djeeeepue,te,, M,Oe, da 1'!' ne,mo ao ('MDII, fenam eu,,, opqde 
e,,r d,,c,'paeter e,, droeonlente.e, eu. d,rridee,tn neto,0 ,,  com are,, 

o,, (',opeerr,,N,oejoeu( Co,,e,oea,obe, e, POS 'e,,. Ioqe, ao Coee,peo' 
(e",  amor que a maio,, abaolu(a Cor, aebee,ueo depee,aopaea 

ue,Oec:,'oopqd,, pe,ee,d,ie,a, ,'ee, face  do ,e,eoepoeaçdo. o ('OS capor,, aCre,,,, od daiS' 
nodo e, , 'e,,' ,  d,' (li dep,,eedo, E p,akr/o o,', elm,'do.. out,c.r ao ('MOE. 

ISp,,,, dc r,'foeooe ru(e,loecoel,e,'e,Ie ,,ua ma,ae,e, no Coejieoos ai, are', a POS,' 

: pe,eu, a ,,,'e, a,' e,,e,difiee,çdo na 

uma ie,pu(u'000du aaold. alc,'a ali um oba,de,,(c looa,Oado pela 
pe,iprue J ,u ,, 00 l,'l,',,oeel ,. pm,n,e o ,neoepoe,aç$e ereard li,pu,dodo 

II,, e 	cm feueaea,neeepoeooei,, 

5', dp',,. a,, ('05 tatu,,, ,  e, ieu'oepoeoç,io, 'ad e coMeu,, ufunceal a,,e, lodo, au 

"e,' pcee,pa.. ,e,elu.occ e,u,le, eh ,,re,mu,la cola 

opua,oqo que ai 'aS, ,,I'LIS oo,aca proe,aaedo ore, d,a,ao meu-
e, ,,. dc ,, ,re, ,,do.qo fe,o ,aSda. ,os,hu','e,(e, pre ,  om,a meil,orpoe(idu doa eou,ode,a 

o , ,,, p( op,,,, ( ,,o, e, a. 

LUCRSR COM A 
IS CO (1 ('0 DA, Ç ÃO 

O eom,,ndo da 'OS dno,diu lucrar 
o ,nceepaoçl,. aPelo l,lulo de ao, 

aerpu ,,ubl,,ad, ,  na "Folha do S Paulo" 
pci,' ,,,rnali,eu Goocoao Seuo,p( 

'eu onl,e.,(,a oln-quu' ,, (0,OrOO 
I,'der,,l ad,, r,rc,ondn rooa,r.  o nO, ocr 

incorpoeraçüo do 

P1' pci'' PMDE. de ,,,n.iien r,, õho'jma: o 
'lIS ,lu',oru rnueAee uma Soe, (au, do. 

e,cumbr,,o d,' ('1' de m000,ra a ,loqear 
um po,,eo moia oua ,e,a,orine, ('doara 
d. Dcl,ulad,,,  e ali', ,Iaoo aa.,,o,ilá O 

d,oi,ee,,aao d,(icnin n co,op(c500 (usar 

, ,l,,m,,,,,,e,ladual daeluelo paOido 
do ,ncorparoção" 

pfl:O,rn'eu d,o'. ,rrdad,,re,(uerra entre,, 
('MIlO a e l'P Eira me.,,, 01, 

nad,et,aa polo domi' 

ai.o,,, ca,la Ii,a5od , ,crro aade, ManiA. 

0 I'IIS,'n, O,,,, ol,eo,00edn. el no 
pi:.deneea,u, ooqo,e,,e,ulioproom. 

o eaoon,I,r,'a derru ,uoera dedo,. 

lia, " uo'een'or dad,, prioridade. 

ri 1n o pa ne u P. do e',,  euro do 
f,l,o,u,, poee,doeo 

En,eao,ne,en para o POS ,,p,oe,oi,ar 

A TÁTICA DO PDS 

Di,, (anaaliolo Goela,, Slamp(, 
"Quem partencio ao PP podená 
hc,pedne'sncm ,,aaiqanc laico apre' 

miouãoeoinopooaa o, I'MDB. E há 
moia: naem eea,ie'oc innomododa 00 

P5100 aam o pre5000a de doais de 
oe,a,'m penko poalnná lambEm pro, a-

dar aa,,, no,,, operm,oçüo paeltãOris. 

E., ,, ,nleepeclaçiio generoso da trono 
da lv, ernonnde e,anrb/ne en(muloc que 
(rapaa ou p000aar de000alcalrs drn' 
Ir, do O'MDO provam,, 000eoo ogre' 

A pu(noeu dc ardem, aparo, voe' 
cobaia da iacorparaçdo amo' 

rin,o dc 000(ogrno nora o P00. E.1/' 
moIam aanflioo,, o,ni,a., baIla,., elo,,, 

qaerelaa. di,polae, rc(rcg,a. annag.,, 
Iil,gia,, nuca,,, pirraça., de.uaeoça., 
albcea,,çia o. ci,rmuo. Pecara,. chute., 
briga, de ad,, cacto. drolea do PM000 
cd, PP. ra horoc,,, qar coda am ralo 
uau'nodo engolir 

O POIS ti,', com u,ou (alia,, 'CIO 
Oca com uulnu, 1) O°tD', a Ii', Iodo 
,, ,aodo ra coo, un, pm100o da I'M DII 

da l't' 
te, b(c(,aio, da.., agoler  do fl,(,m 

rlc/rd,,,,,,, i000nc,,rao'da. 

510 CM ('A ad 03,1 

,rrcc,,,,u',liiuo,,. daco,rc,,,,, 
,nu/,,,'r,lr,'', PMDB e,, 

(el'l'ala'(. 	Ore,', 	hl,rroel,o,,, 
,i, l'o,,,ii. 1, Ib,ci,,e,, ,,(,,,rá ou,,. 

i1,u, caie. 
A  

('lIS 

(b,la , ,,, lIr.,g,,eI,nao, 'pIe O 

lana armaria E pnovnva Ar pe,orn dc 

ad,, o, ,,,,,,00hor. prqoanoa. mldios. 

E,omp,e,Ie pomar 

011',on,bcm uni poocor. Iq0PDT 

E' ('TE, 
Todo mando ecO ponvando 
O dnpulodo ((doo, Broto, eroede 

or,,.nte,nneorl,(,o dc poo,aria, j á encheu 

O ccg,,  nio perdeu eempc. 
Dnpo eovoolu 

MARIZ, DE JEITO 

N'ENIIUM 

E muito .iatomático rale diálogo 

qar e,ine cnm ar, palMar do PialMa da 

soa- - E 	 a ,neoepanaçulo nioge,e 

Moela a,remuornrr nondid000 do 

PMDB, somo fic, coa ,ie,aoçe,000 
- Na, acredito si..,. A iaanonooro-

(do noi o(uodon porIa do PODO, Já 
otracordo.,. 

- Moa noma. odmllie qan I. co 
vonnmoiao. Cama carO er po.lnlon,' 

- Vnnn pode dince o miloger nec 
não pode dia,, o nome do ,00,Ia. Me-
ria, de (cita nrnhaoa, Nia ad hIpOleor, 

MOI1REI( DE SEDE 
loA 0(1155 D'ÁGUA 

O meu amigo do P5100 de Soara 

(o, moi, dom e,ind, 
'Scpon,u,l,nrv,uor Manapr,aiaar 

de um aepo d',íaua de nome poupo. rir 
,,e,e,a, dc rode na bcira dIque, na 

'beira do uaodr Se,, co0. lona rer,l. 
di,, ,lr ni,, ,,rranua da5',,,, P,Mnn,e,o 
Acripino do um (adoro aen ,c a,, outm 

00 'SIDO, cará I,ro. 
podo adcrir M. aooao, ,oda modi(a, 

a 000aO,i,,, Eia ,a,aa o 000rvuoo 
pa0,domon,,ioa,000uo Iodo 'ar, 

ole mo,i000 ar,,do d,.  
Do '111) 11 mono,,, m,,e,ar eS, l'ro,ne,(e 

a,Ins,o,, anuIU,,,, h,,,o qun a,i 'Pc 
,,,or000aa i,ar,on ,, , ar aro. 

—I Epnoaio,,,,loa,n,or,dir,ue,a,e,ie' 

b,sh,o,,,u,gori,,,, N',i,, ,n,,,iu,,,I'r 'lo" 

E 'lona,' 

Nu,,,, 'u',c poo,,(u '5,,, e,,o,h,ndo ,(r 
i oav 	 , a',, ng,,lsra , , 

Ii lu ,o,,rr,l,d,,,,' 

lo,,,,. d,, Âr,'r,o. l oal. 
Ar,',,,, .3,,, 'aro 	 ('1',, 

1,01,' ('1'. ,,g,,r,,ron,lun,,,,,(ae,r 
h,l ro,a,l 	PMDB. 

Sro,,,,, 

''"''Saur.ol'.. 
oS 

ouo,i,,li,iudc lo 
Eico,'ru,,, ho,,,c,,,,Io., 

a'. p,,rr,, (0IilI. 

gl,l,io, 

ma- 
ia 

 

l"O ( , ar(íu,,,,,ra 
E ,, e,,,,,i,,Iule,a,, d, ('elo,, OSrla. 

gou,,,h'.,Ir0l,l,bl''  

,,epe, i l I' 00 "r'P" O n,1 	d. 
E 	 ,, 

1,' 

('elo,, O',,,l,,,l , ," (ai,,, , i ,,OMle, ,, llo ,  

,,,,e,',,,eI''  

el,, ,,,I,ae,', Oe p,aool, aol, 

tol,r,a o,,,,' elo 
,,I,,llo 

POLI°FICA LOCAl. 

A'OTA S POLÍTICAS 
Helio Zenoide 

AIJNL40 • Jalo P,,,a., ..05.,fle., 00 d. Oos,Orn da O2 

Erriani afirma que o Congresso 
pode opinar sobre pleito de 82 

Curimataú dará 
boa margem de 
vitória ao PDS 

O relalor do "pocote 

eleitorol", deputado Ir--
sanO Sátyro, afirmou em 
seu parecer, aprovado na 

Com/ando Mista, qae ao 

que se refere ao ddJgo 
Eleitoral, o Congresso 

não estará privado de 

elaborar qualquer rrgra 

quere torne imperiosa ao 
bom andamento do pleito 

de 0982. O mesmo prone-

dimento ocorrerá, diante 

de lodom aquela, sagre-

((ara, cunalantes de emen-

dar, que envolvem m018-
riasda alteração na 

Coostituição Federal e 

nua Leis Complemento. 

E. slnlese, os 

problemas para os qaaia 
te rol/o/loa a aprovação 

dar emenda, que envol-

vem verdadeira revolu-

ção no Código Eleitarul, 

são, sublegenda, ana 
querendo ampliá-las, ou-

tros extingvoi-lua; prazo 

A tilOa do elaboração 
dv uni oubsl,lalioo sr 
opóem, no entendimento 
do depatado Eroaoi Sãly-
rO, Ás ncga,olco raches: on 
lermos em que foi elabore,. 
da o recomendação do 
POS. Está d,to oh, com 
efe/lo' av honc,dos do Par. 
lido Demooeãlivo Sooial, 
apros'arão as Peojetoo de 
Le/ Comp(emeotar 221101 
e 237/E1 e o Projeto de Lai 
a' 28/81, objeios de Men-
sagens do Prcoidrntc do 
República, no forma dc 
nua aproseotação aan nos. 
sõcs do Scoodo Federal, do 
Ciumoeo dos Deputados e 
do Congresso Nocional que 
o, deoçioam o deliberae 
sobre refer/das proposi 
çõns,As hiderooçaspaei/dã-
e/as dcterm,nueõo, oiraoén 
dc eomu,lIcoção /00 buoca' 
dos, a (ocma pelo qual se 
daró a aprovação dos pos' 
jetos e,eferidos no (tem am. 

boledo parãgrofo quarto 
do ArI. 15 da Conoto upão, 

Ainda coroou pomcer, 
Ecoun, Sdle'eo alio ogr  inc. 

gâvel que o processo de in-
cor100raçdo do Pt° ao 
PMDB, a/nda (151 ando' 
mcnbo, crio oilooçõco no-
sus a serem encanadas pelo 
POS e 0(5 meuobO (nele l'o. 
der Leg,slouso. 

-  Não nos parece, no 
entanto, qac sela o no-
mcn000taonlano (01000 que 
chIe parecer rcpresenae um 

ODe 00(el,IO nolequodo 
o,no colmatar o o/luação. 
Tool,, peroole a JuslIça 
Eleitoral 50,1010 perante 
ao Congreouo, poderão ovo' 
(ir 00 opusu(o tnópnin diU. 

irrrnr,.rrrmi!lri 

,I, " I ,  1 e, , ,,,O 5' eu'  

1 il',iu,I, 

s,en 	 e .u,,,r,,,,t,,,,no 

pria,,,,,uoelo,,Avo 

,,a(. 

s,( ,i,,,,,,,,aaqui 

1 ie,,,a,,s,l,,' 	 lEr 

''lIs 

A,Ic,,,Ol 

licor 

o O ,,,,,li' eI,, ,,,  
.1 l(e,,oIl,,, N. l'o,,toI. 

,lc 	 q,ai. ia 'e l , I , c,  ,',,na'n - 

por,,ca 

lI"n". oe,u'g,,e',,,,t,. 

poro real//ação dan con-

venções, uns igualmente 

qaerendo amplia-lo, ou' 

leme, eeduel-lo; número 
de deputados pars cada 

am doa Estado,; situação 
doo potiticos, purlamen-

lares ou nEO, qae suo ir 

conformam com a incor-

poraEe,io de partidos em 

ondumento; provesse de 
votação, inclarive com 

cénlalas de coroo diferen-

tes; peocesnodeapuraçoio 
do pleito, inclasive pelas 

mesas receptora. e por 
prooesnu eletrônico; nú-

mero de candidatas a se-

cem apresentados pelos 
diveroos partidos (atual-

mente vigora o dobro 

para a Cãmaea dos De-

patada, e Assembléias 

Logiolativaa e otriplo dos 

lugares a preencher, nas 

Gãmo.ras de Vereadores); 

eoteoaaãu da prerrogativa 

de terem candidatos na- 

Os lermos desta moomen' 
doçdo não ,mpedie,am, de 
modo ahnoluto eterminan-
(e, a aceisaçEo de emendas 
que não devligaeosscm a 
projeto. Tanto isso é certo 
que a mcsol ação emprega o 
evprcnOãs: na f,,rm, dessa 
opresenlaçâo nav vesnõen 
do Seoado, da Câmara 
do Csogecsso Nacional, e 
odiante delega poderes ao 
lideranços qoe "datermi. 
oarüc uteavês de comoal. 
cação As bancadas a forma 
pelo qual se doeã a apmoa. 
ção dos peojetos, /acluo,ve 

a coasl001e do parãgeafn 
qaaelo do 0,c1 SI da Coos' 
liluição 

Quee isso dizer qoc, 
dioote do parecer do rela. 
tnr, os lideres oo Cioaoara 
00 Smoodo (nd/000e,am 
quais as emendas qoe de. 

ucolhidu. Estamos, Pelo, 
diante a/coma eecomeoda. 
çdoeig,da. purém, ndoao(a-
v,anie puru os baoead,s e 
as l,deeuoços. Esta último 

gõncias dcst,nodas a obs-
taculuo um mosimcnto que 
se propõe a frustrar os oh' 
jeai000 da Constituição 
quaodo eonsogro o prioci-
pio da pluralidade parbe,dâ-
ria econiearloe o melhoe 
doutrina democrátIco, 
quando se opõe 00 coliga. 
ções de pantdos. 

bole. a propõe/lo . d/a 
Soitoro ' ceproduzir ,o pa. 
lan'ran oatoriaada,s O n0000. 
las do pmicss,r Paulino 
tuccilops, quondo diz qae 
ar coligações poetidõrion 
"n'ão passam dc catasbilla' 
ehoo pohibicos", aacotató. 
rIos ao dcal,00,o dos pari,. 

a i°" co' IS,' de 

I'rtEs'ra,ãO t',r0 a,s Es't'Ii ANO 

Eole,,s, , . aluno, dra dif. 

bola. r,vd,O,eu 

lo ' 00 s o , ,,  
,, li, o. r  

1 ,,, i ,,,' ,,  p,n.-,,I,'nla'. W. 

b"guo,tn,I,.eun,oI,e,'au.s 

30 ' aos ei 

'E" O 

1,11,1 	

lOocl , v'i (cru 

,lnI,,,,ad,a ta,lrro,r. .1, 

P1111. n,Iu,a,a 

da, ,,lc l ,o',r,ro,l,. quo ,cnha,,,n. 

01,, (eeos,be,,.a 

(s,tcuoal,, d,aa,,d,,roe 

o'g,,,dre,1,,no,,,,.ase,,ar do llroai  

los ao, rr'nud,te,r e ((Cpu' 

todo. que, como suplen-

te,. teshom exercida o 
mandato por qaslquer 
tempo, nu ataaJ legista-

tara lataalmente esse di-
reito é dos depatsdvs te' 

derais e estaduais,; di,' 

pensa dos retratos 005 

Tltutse Eleitorais; hora-

rio pura ia/cio e encerra-
bento dos votações; dio-

positivos que diflpalta'ro o 

ine,rporsção de p.rti' 

dos; modo de e,u'olha de 

candidatos, ande os pse-
tido, ràoestejam defin/' 

tivsmente conatitaidos e 

organizados; proteção 

nor chamado, peqaeoron 
partidas; proibição de 

propaganda, de qaalqoer 
especie. ateo dia sega/o-

le a realização do pleito, 
,nclusiue atroves de cor-

tares, faixa,, ie,ncrições 

san vestimentas; o/oco' 
lação parcial dos noto,, 

entre Outras. 

i,der,inçus 	ri' osso, 
Coro Algum:, S,a,Sl',rn do 
(leve,hil,dude pata "a co. 

irodimentos e o, oeg,,c,a. 

pões Se não nou anaoumco, 
purtaoto a acolher emen. 
da, é porqar, em nutro, es. 
iend,mento, oc-nhuma doa 
modificações prope,Olaa 
emhsea valia,vao alguma,, 
nus pareceu aadivpenuuavel. 
Não reerbemoo nenhuma 
recomoodaçã' espressa. 
As l,deeaoçao e a direçã', 
do partido, para honra 
vossa, dnposlaram 
maior confiança na ação 
du relaior. Ao 000vcr,ao e 
eniendumeoaoo, até bole 
vcrilicodos, oão lisee,m 
qaalquer earãaee tmpcoill' 
cio, Todos, proceosa num 
clima de total e recipeoca 
compreensão. Afiou). co' 
moo todos nOs h,emens aos' 
ponnãveio e rsper/eosen, 
alem de f,e,s ao 005"l par-
lido e ao (',s,scrn,, que 
apalamon. Sobemou O qoe 
queremos. .0cm neceue,da. 
de de ml,,e,ae coLas eis 

dl,,, n,i,o ql,e e,eeue,o a,,s 

,cos- ir,Ivmoles prugmul,. 

cou . iol'el,amcoie comum 
em ooneee dlur em iodue o 
mundo. F,aoao col,gaçpen, 
coms, se osbe. c,tloerum 
proibidas nu En,enda 
l'onstituc,onol o' 1, atar, 
ial'ehzmeoie, oa de n II 
lÁ, retirada a taetilinião 

1,101,1 , , ubta e,rnánldcr,. 

çd,' de mlalor a,nda se ,m 
põe, pura juot,t7c,e,e Ia ree( 

m 	
- 

ido duo chaadas em,a'O 

diao de tece,u',( en,',I,,ção F, 
qoe o lr,5ei,, s,,c,en, IS. 

,, ra Opec'CIOul"b'stu l,e,t, oe- 

d,gid,,' 

000P( '1' Itill .b('0(II1 

rEoçllt's 

,la,5,,e,,,,,ae 

li I,a,lc troe, 

,or,aa drEdo,h , , onco,,,,,,hae,,he 

v. O'uoma dc  
Aae,,,,,h,.,e ,lar co 

da.a,, , i.,u,,,,I,,Iao,,ur ari ,s',' ,,, , a 
Macule ,,, lv.rM,leo 0,1,, 

VtoI'll,S AlI Ii(I\'UINAI)OlO 

Me,,, dorcrse,',oar,.,e,,e,, 

,e,, s r.,,, s ',, da 
g.,iamo,I..r 3 ,ir,la,,, 

o.I.. ,5,'o,,, i'.'tuaaaoi, 
a .,(v.et,,,,,,l,idv '010 '10010, 

la.oilclaaagee,,dio,  ... ,,,,,,,n,,ola-
In d'  

var 

Ia, ia, ,,, ,l, lle, ,, lo,iu Is. 

O.' .. ....  rm,, .1 

a rroi,al,a.le'eI,,''r'ul 	li, re,i,el'' aU, 

"b',mooã,  
I,,,s,, gaeaotenc '(il' ne ''a e(e1,urqdos es- 
e.,e(qo,q 	Eu 51,10 laOS. 

,omhe'o tIo, II),, r000(oersrro a/Ir' 
e,','. agente a prefar(dp,a ei,, rlrit,,-

rAll, daopie(a ares qe,c ouO  (urual mas 

el' ee'*r lera mo,n de 40 o,,) e, I^ p00-
,',,o,ifrog,,,a verEs deo,,o,t nd,,a as, 'ornus 
"v, lave ,leaar,'/ielal',. das Oprzi3Áe, e 

mc,m., ali',.,,. doo me,m', pnetido 
.,l,o,ule,',eh(it'uidoole, em al,.',cr u'o' 

'lo
,.o 

 de.,. dnpt od", 'o 1,5 ser que. se 
ouoII,e,n e,,,rrnore, ,1,ue  

amcvre ,aleni.(,cad'o,' , m 
pr,,hlere,a', da ecip,A, 01,, '"ar, msra,, e 

cm dmra'ris,,(  
1 de,,  b,,,.,, a ocei elo' ou lorca 

CANDIDATOS 

prch,' - ,'le  

\Ioele,ra,. p.,,',i'r','r ,  nnddar,, de 

a-o ,  qe,e ', dr;oatad'u 

P. 'Mal'. (..,sçslvPt reo,(sa 'l'rplilor si é 
oro Fedcral sena 'Irem 'ad., 5eer nA,, 

de supa.rer eleir,,ru( ssut;3 cote 

,r) d,nponoo uma e, ,dr,ra Ou Ao' 
'o'i,téoa Lergoolatlna, 1innp,tnalranente 

o, s 'apia poiso' mmmci cargo 4', bel 

l'l,e,a!oi,, o cO/tonal',, tido DM010 e ,pre 

,ena'r,n, (cates, de Pierun, pek 0°? 
hasevot', soslm ç,rel,çtev Ir Ot. 

mar rlvger dep'oiudo anãs ocr quro 
lo.p, , ;lal0 ,  Eun)do, (aonça(sms (uçs do,a' 

a, 5:100 ou regido 'lo 
1 ,e,mae,a:u ne' prelelio de ('Alie AproO,', 

Medeiro' moe '.egund'i tentar se ars,rn 
pr'iccdce mIe lerá dili,, ala/ode. para fuzer 

d''hradinha mm n, e,leoo candidatos ad, 
pulado coiadoal prualearoenre eleitos e 
LOSIo, 53 ,0 arriscam,, depconoar ralo, 
nire nos mAO do peco/trOo Aoseia,,o NIca/e,. 
ronco mrsaoi', ad,, ter, mole de se ele' 

SITUAÇÃO PRECARIA 
E. Diu, ue1°e,000 peht:c,'s da sreo 

do ('ue,nne,arau, a se,Iuaçdv do prrlr,to S.. 
venm', 1 , ,',mm,, em ulis dafic:l pio desde 

que re,ac,(ve'e, ,vgreoc,er rv,s ,,u,dr',s d'u 

Puntide,P'.puIar tem eec,,oarado Fno' 
deo d,l;,"j(dades paea ,e,,modae 'o eleIto' 

cada) 03 nos a opa poa'tldarlo e com c/o 
a cada da leso pem&d' apoio palii,co no 
muIlu',piO. polo não s'O,nMpoJIU a aderào 

de maus de d,,m sereudoreo o , , seu oov,o 
e'uquem, e "e, dnmae,, estão lota(mente 
,oitegesdes a, esquernu do gos em" e ali 

dia/
mesma a ou, esposa, ,°udeliu Cone,, cor- 

ata oae',iea( o Prele,tura (oval, ame,. 

ad (ed,'ssi dous em não mal, caIr ode, 
data e n'lora a/caras sem,. arguodo fio 
5ev  pre ,, 	 (else desanco, ('Fome, anoeoçc,u 
1 arnõem a)eqeel,,ear ocr olmenlr a palii' 
coe v,,dar d'o ae'is nelesl'm pari 

EM CUIT 
Eoo ('sIto e,' (*l Onvuido O eminvuo 

pe,eendr ser pela i seu caod,das', ade 
puad' euladoal pelo P\tDR oau,roem 
ora sAias chancea tenham dim,n',,,l", 
bis u,or a não contar com I,eatieamrnte 
n,',,huo, SOIS, na, ,d,o,te de Barrado San' 

Re,'suo. pais iud,s,,s -pus ovgu,d,,rcn 
l(l,adrx a,, POS e na sua pr ,rpr,a 

ci,la.le ' ,',rehel,,  ãot,iva ,,\lrde,r,,r. ao 
l'l)S e I,gads, a.' depeuiud, Eoo('lo I,a,n. 
salso' Ices ,lmv v'ns,,luíd,, um loteoseo 
1 nah,alio'e',o he,,cl,ç,,' e,l' 'o hah,I,aoteu db, 
muni'p,' sendo esta .,rva doa 
n,ae, , ,hv,o que de,l,eolIara , eondidalura 
d» bel ((ou ald,, Xerreirevo, um eterno 
.md,iIor,a que o ple,,ora,l,, da área nâ,, 

cora mal ,  iJ , 'cc'nl,dnie. par cebolo dotar 
u,e,ul'' ulpers ,la,i,, ld,unanele,s ,'n'o 

SITU AÇÃO EQ L 11,111 R,bD,°s DO 
I°t)8 

Nu .,pIlu(,i',l_ P,'l, Ileso, a 'alua, 
cl, IDe. c,o''',lu .,rse,i.',l , . 1 uni 

ei: rI aa e ,,e,a lan et,,'l (l,,rvu g,ora,,a,atl,' 
vIu. que' ,'.'sPrni' 'libra 

ai, ii, SI 	,liau.'t,,ç,5 	1., lAcem,, 
l'u'r D'lo,, II t' rualeaih'e eI'1, Sob neo 

dt',o',in, , lu lã'' PeÃo I''/'ut,a,( o le,rc 
AtlI,'a d', ,,re,, ,'''u:,'' erna,Ia,r 

(E,r,r, 

Eva ido prefere 
construção das 
três barragens 

1 ,, helt,,eu,lu -N'alão 
l'oills,bll "s o o, , ) ,uçdo delaa,l,sa para a ,  

cnche,'eta o que ,oiorrro,, oca ser, natra, 
Iraoc'a,e,l,, g'nc'iulzo, pana as aeeas nibeiei-
nhas Á. lã,' l',aaalha, será dada com a 
uoOste,5'Ss dou barragens de l',,rle,raa, 
leI,, Sisal e ,'e,caud 

,,'reul,t:e, Co,,Id,' (de a li,luçã.o lIa 
dcnol,, d' fito t',e,eahlto ''talvea se(a mais 
euss,,o,o E oe ,, lado. eu,tarã 00 

braolb,,rtIte,ttlrnt,,n neio 1 r,,rO ,,r colraor-
dtnaaros benel(c,,,n,,du lod,ur von ai e,,nr. 
lros'do dut,o e,t,n,l,oa bitrrogcua, que p0. 

deitl Ice seuudsiid ,ss u,,m a oeumt,Iaae, de 

úguul a prole100 de irngoçã,t, lieselio'ia,n 
da' asa/la, amo conta dma de todoo Csr,r/ 

,Iudett,u,o 	ubrerva Eua(d,, 1 boçal- 
ves ''C,,m a s'onoinução dab,rreagrm

id 
 ol 

a
e 

jad e Sinal ,, ('o,oecll', teeaa mo,,loo  
ltmltle'loa il,, il,ilt1l'e(tl'ul(l(e é sultmett. 
d,' Olul,iu'(IiI'' de ( 'uhuieie,ao. (a'lIs alea-
sés d,'lII. õouarà eu'o,l , ' ro',,hieud,e i,slai o orA. 
(ego (la r,l uquela cidade ni',,a l.00rouida. 
110 de ct,nur ras ão de u,e,, pooac, que se- 

I',,r iodo,r r"_alL5 rai',teo. c,,bIn,dcm 
iaico o,luç,1,i d, rt'olort,açdo cl', 
Ri, laurle,lIea,'eucel'raeotIbael'aboteuçdo 
dlts t,ete harragemn eil:oiIitq, Os qtta,r, ão' 
ela.eluc, t'ed,,coi,,Ilç'dam ole pero'r,aaá.lo 

nclla'n,, (,e,,Phco e,,, ,e,du a a,00so 

Elaboração de um substitutivo 
não tem aprovação do relator 

Para Sátyro, a incorporação 
terá sua análise futuramente 

Ademar diz que o "pacote" foi 
a resposta aos intransigentes 

= 



Barra de Santa Rosa PMDB faz 

1eiçào do 

tem visita de Buritv 	diretório 

('oito 'A Uniãoi . Ogoverns. 
dor Tarcisio Buriiv e o deputado 
estadual Arreio Pereira. estarão 
na cidade de Barra de Santa Ro-
sa. na primeira quinzena deste 
mês. oportumdade em que entre. 
garBo diversas obras construídas 
pelo governe estadual e a perfis. 
lura local Entre elas a eletrifica. 
cão do Distrito Administrativo e 
Joihciãrio do Telha distante 
poucos kilõmetror da sede do ma. 
nicipio. uma obra considerada de 
grande tmportdncia pra o desen-
volvimento da regido e custará 
aos cofres do governo estadual e 
municipal tnaes de 4 milhões de 
cruzeiros. 

Um moderno Posto Teie(6.ti. 
co. ia em pleno funcionamento. 
lamber,, será inaugurado pelo go. 
vernadot Bur',vv o deputado Aro. 
ci, Freira e Liten-enter doei. 
dsde Abro,, Negrrnueeoe. piei. 

Pombal v 
emissora 

Patoo A Unido. - ('un, apre-
sença do governador Tarcisio Bu-
rity. deputado federal Adrtaar 
Pereira, deputados estaduais 
Aercio e Frunciuco Pereira, bem 
como de oulrco políticos de im-
portdnc,a eleitoral, estará sendo 
inuugursdo em dias do corrente 
mês a Rádio Maringã. na  odade 
de Pombal a qual jato encontra 
em fase de tente e nora maio uma 
emissora a iniegrar o sistema de 
comimicação radiofõttira do Ra-
lado. A emIssora perernce aogru. 
po Pereira e eles-asa o seu pote.. 
ciai a deversau cidades do sendo 
paraibmen. 

Ha maia de dois anus que o 
grupo 50,5 iaotalando a nova 
Emissora de Rádio e somente asa 
peimrirva dias deste mês o tra. 

bolbo de inotaiaçãoetesteo esta-
rás coneluidos. No mesmo dia em 
que fot inaugurado a nova Rádio 
AM o prefeito Paul,. Perr:ru e o 
arAruqueivu OOiitoit' &cit.eezurã 

('orroeruo IA l.'rido: - A is' 
vu,ho suo rouvec:p;oo de bonito 
de Senta Fd Genro e Itubaiana 
ao programa de recursos bidriosa 
do Governo tem sido motivo de 
reivindicações do deputado 

Edmr Tavaren e de inúmerm 

prefeitos da região. Os pedidoa 

têm sido encanunhadon a repre-

sentantes de Õrgãm federais e do 

Governo do Estado, O DNOS 

também tem o,nhecimentu das 

rres-andiusçiao. 

Recentemente, de acordo 

com irifrizações do deputado 

Edme Tasares. o ar Valte, Luis 

do Rego Lana, diretor da Quinta 
Diretivo Reg,ouoi do DNOS. eI,- 

S,uua IA Unido, O PUS de 
1. muna Ja defioau qual nora uses 

candidato ás prósimas eleiçõea. 

TOsta-se do oumerciante José 

Enéao de Alencar que concorrerá 

a Prefeitura com o apoio do atual 
prefeito, Antonio Aqaino, 

Aanliaaado as perspecti-
vas do PDS . no Estado pura a, 

eleições de 82 o candidato - cha-

mado pelo. amigos Zê do Ló - 

siirmso que a eleições do guver. 

nadar Tar,iiiio Burity para a Se-

nado. cano ele conoorra. será "es 

casado., em Uiraijata": "o me.-

mo a gente pode afirmar com 

eelsçâo a D'a'ilson Braga coaooe. 

rendo ao 000rrao", afirmou o 

candidato a perfeito, 

DESI8TNCLA 

O os-prefeito Manoel No-

gueira Neto, de Uir,úaa, deaia-
tio de oandidatar-ae a deputado 

radiofônica 
nos habitantes uma nova e mo-
derna Eoiuçdo Bodovidris. cono. 
truida eco amplo terreno nas ime. 
diações urbanso da cidade e uma 
das grandes obeso de oaa admi. 
niotraçdo. 

No retomo dia, o governador 
Tarcísio Bunty assinara convé. 
aios paracoo-nta-ução de obras de 
interesse da comunidade A pre. 
tenta do governador na cidade de 
Pombal, uma doeu predominante 
do PDS. devera rrunir deaenao de 
policiam de diversas cidades cci-
cusiein.han. onde o depurado es-
tadual Francisco Pereira e o nos 
filho Ademar, concentram soda a 
au, atividade eleitoral Nesse 
mesmo dia, chefe do enecutiu'o 
estadual devera anunciar publi-
camente diversas outras obras 
para o moniolpio de Pombal coa-
tesa muriicipion da regido, ligados 
indiretamente, como é o cano de 
Brejo dos Santos. Belém de Brejo 
do ('rue São Bento, Borosurosso 

,iouoíic.c. nformondo que a dire. 
ção central do orgõr. esta elabo-
rando ato novo contrato pura 
1982 que incluirá eegiireu ainda 

não atendidas pein peograms de 

recursos hidricvn inclusive as ci-

dades de Bonito de Santa Fé, Go. 

ricci e Itabainoa. 

DESENVOLVIMENTO 

Os prefeitos dessas cidades 

informaram que o desenvolvi-

mento de suas cidades ocorrerá 

de forma mais inseasa caso ses 

concretizada a promrsaa de mais 

recu.sos hidricos. Os problemas 

que a estiagem vem provocando 

serdi, mmnimioados com o apoio 
dv um proiroo'.0 desce porto- - 

OeIaduUl 000 lir'aiOliit cleições 

Ele agora ato-la some do prefei-

to de Antenor Navarro. .loaé Dos-

tas Pinheiro que pretende 

candidatar-se 

VISITA 
O prefeito de (,uaealiira. No' 

berto Paulino, está sendo aguar-

dado, na próaima semana, em 

Souna. Ele aaunciou,ecentemea. 

te que pretende maaitee coatato 

com lidersnçai Políticas da regido 

para definir o apoio que teci ao 

município durante asa campa. 

aba a depussd'i Federal. 

Paulino. dunaate au, perm,. 

néscia em Bossa. psnicit,ará de 

debate no programa radiofõaico 

Caldeirão L'ollteco para que possa 

onteroar suas opiniões a respeito 

da política paraibana e também 

nacional e debater com a popula. 
ção esaaa queutiirac. 

Mwúcios solicitam 
nais recursos hfrlricos 

k'LÀS' de U lraLZna tem 
candidato a prefeito 

" Sa'osn 	A Inibi - - 
ti core itu'-  te rs',i'isd,iudo P10 ii dir,'torio do PMDR 
parlomortar estadual 	ice' n., ..' 

rol 	Sains lá tent 	um 
ano de mandato, por eotenderrer 00v,' odirigente 	O 	ar 
o mesmo de grande tmportbncis Francisco Adênio hiper 
paras ,aohrevivlrscis da comuns 'o, eleito poro substituir 
dade 	O Pceto Telefôn co f0i  o ,ndustrisl ,Iooõ de Pai. 

construído em cors Seio com ogo va Gsdrlha. falecido te. 

veroon do Egado, prefeitura mu. centomrnte 	Adénio 

nicipai e Téipa. ocupava 	a 	vice. 

O 	deputado Arreio 
conseguiu linto aos or1ofos fede. 

eleição em que foi con. 
es io. recarses na ordem de 3 ml. du,ido à direção do par- 
lhões de ctuaeitcs para a Constru. tido a vier presidência 
edo dram Hc'spttui ilumcipaI. en. roto sendo ocupada polo 
quanto o governador do Estado hochitrol 	Salomão 	Be. 
liberou 	verba no valor dr hain nevedeu Gadelha. 
milhão de craeeiroo pura comple- NA CIDADE 
meatar as denpeosr com a edife. Já encontra-se deft. 
cagi' da obra, que também será aiti000ieole 	instalado 
inaugurada 	na 	mesma 	data, nesta cidade o bacharel 
Alem dessas obras. outras terão .lobatson Abrantes 	Ele 
nauuuradas 	pelo governador o foi nomeado chrfe do 9' 

drpulado e o lnlen'entor, 	Alberto Nocleo Regional da I'ro- 

Nrpcnusceno curadono Geral do Es- 
tudo que fanciona 	no 

a edificio do Banco Me,. 

li' z.ruzz2g'l1rar 	
cantil 	

das 
dcv fiscaia e de repre-
sentação 1uridica do Es-
tudo em 23 municipion, 
Abrantes slontd lam-
bem como odvogodo pa-
trocinando cnsOan tra. 
baibiscas, civis e penais. 

CANDIDATURA 
O anúOciO do cOR. 

didasura do governador 
Tsrcisio Buril,' ao Se-
nado vem repercutindo 
favoravelmento em 
Sesso Liderançao polí-
ticas e classistat reco-
nhecem que o governa. 
dor vem reali,ando um 
trabalho de moita im-
por'tdncin nesta cidade. 
Consideram que a soa 
administraçdo vem 
dando apoio às imci,ti. 
vau que visam ao desen-
o'olv,mrnto da comum-
dade 

O empenho que o 
governador tem mostra. 
do em resolver na 
problemas da cidade, 
esmoa conulrnção do 

—lêmeal do Estreito, for. 
tuiece o apoio que ele te-
rá caos decida disputar 
uma i'aga no Senado 
conforme anunciam po- 

Estudantes 

encerram 

festejos 
Antenor Navarro 

(A Uoibo) - Apementan, 
do como ponto máximo 
a reaiizaçdo do cainpeo. 
nato de teria de meus 

n eloiçdo da os-a direto.
,  

ria da Associação Uni-
versitária de Antenor 
Nnvareo, e homenagens 
asa delioienlen f78iZ 
serd encerrada, ama-
nhã, a III Semana Uni-
versitária de Aatenor 
Navarro, depois de pai-
nOr sete dias discutindo 
vários assuntos culto- 

Contando com a 
participação de teso, 
madon técnicos, prafra-
soros e pollticon que ás-
ruate estes dias discuti-
ram assuntos como o 
potencial irrigável da 
Bacia do Bis do Peixe e 
Estratégia para seu 
Opros'eilamento. pelo re 
,losé Oaaldo Montene. 

gro. Esmo uobre relações 
humanas e a realidade 
de Antenur Naco,,,. 

A III Semana Uni-
versitária lançou, aio. 
da, ama campanha de 
arhore.açbo da cidade, 
aprmeni.05 ohow musi-
cal com artintaa da te,. 
ra, ginisana cultural, fu-
tebol de campo infantil 
a adslto e featisal de 
poesia. 

A AasociaçtiO Uni' 
vne.itãria tem como 
presidente Maria do Se-
corro Densa.; 1 1  nice. 
presideste João Ndbee' 
ga Neto. 2" nica' 
presidente, Antônio 
Amador de ((ousa; coo,-
desadoe Wergaaud Ate-
sandre; aeceetdria geral 
Gisélin Mune; 1' andeI. 
(doo, José Robnrto Ale. 
aasder; e tesoureiro. 
Mar'iadete Gonçalven. 
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INTERIOR 

NOTICIAS 
MILITARES 

Maviael de Oliveira 

198_s  
gano 	 os... .ved.d.. hue 

ANO NO''' li 	. iii. [kous. E.: de Bondade 
A,oe Eco'.. '... ..c'.' .oacerOiouareoebe,r apoio 

retoco' O 5.. ,  o liam milfiarra e 	e qae 

irAeim pss.neo de.rsano.,e. pr.. 
sues O'iinu d.. ......a. em l. repirto de trucida. 
de, '.rdee.n..reatar ,r.pers ir. cer.çho de todo. esn 

aooemar.a005sptsenndo 
de.drierce,',i .' ,,.. ci, and seendr.e,soa,eo.do 
rol .1-............. 

Nupcial 
damoS. O. ie 	 e 'ama ..iu.ntii, um do.mc. 

Er.00ra 	-' 	,-. .- e •r,l,auido di c.a.mence doa 
,'mea !atO'el.i .0',., ..s.ciri te-ao,lr Pialho Mar. 
kne F.m.uOe'o. P.:,.,' t,iln r JOSE OEORGF. fOI,,. 
dee Med,.u, Foco' ('sota ('a,. 
mero Oca.. ti rapeiI, qus .e .scp,ciu como um do. nas 
belo, e ovn,orod... doara' devi unir das testar, Iam,-
leaad,roa,e,»o'-,,'.dop.is.dr cs.raefetia,dc.a :50' 
losasde 	e'deColi5erP,oX som soep 
ci, 	 'rei..., ao Hoapad.. do co,,_ 

Presenças. 
'e.......... . soiso,a.Cea.0 da CAPEMI 

- 	.........Fernanda. Rei.,en.. 
'o -o'.: . -eso.-aois e o d,a,,nco casei Do 

('iodO 'O -. .'.. :.',S,era- ele Co .lerid,eo de 
Qd: à 0,101 

O Eeraoets 'earaa,aL cata di.,naoõa de moa. 
na de 

.
ei,..., escusa, rraai,ae r..a.e a pneu braist.ie.a. 

e. . aLaed.ade de na—a fewaa inoan/andicet A. 
os. se. oanee- cara,. caiu a eeesaa (see.acõ. Ideia-doa 
Iauoaeaaacaae'aoe...- ao.., uan rt,acs. .sprac'4n 
ranjtirn. ore onirca coo,. ema onamegsa-ae. de.fs.er , 
e dde. ia me etouthaena.. 

Gostei. a 	.,ngact,s-idod.. rnnaedesL.sa., Sai.. 
madri, do o'ueapoda o-op.oai, 	sem na- 

pa'e.aa,doeeiueee,u. Eralaceraqna.eaaeesea.a-s. 
rocem a iude, ae.eeeee, 	a. esaliraca.. 5a,  
aunepnessd.o ..",s.e, sem-ia das íeaoiaaia'a. gana..,... 
.ea.a.Ie 0a'n.doo-n., 

Cmaneouc'e do oco a.eae.a. rasisoa4nde ais. se. 
cd. de.eaioh ida. and. O.ue.ara aeenga'. Laga ,  para e. 
Samoa. dr Ida ensia& nuaa. a, mala eraeepoamima 
do a.o,a,. o etc, (iguana,. de .aa useira. aeoarae.. 
a pai, aon.Oe..,,5,,sl da Lebee'dad.. 

.'505aerreeaesa.aPaaoa.ejaeae..ie'iijge,dnaJ. 
Is... Oaee a .a,oiono do cmv. e saca a naçda asa e ti. 
aro. nad, e'aetaae se dee.rea. ed,a—. p.LAica.. peo.er. 
cada, se da-,',,0. fa.sdnmrnea.a da ridadda. .05 
em caapae-aoa, de oodso, e p,-ogrtna qc.e no'.nlaaa se 
caaaircat000. d.e EepeebI,ea "iDa Ordem da Doa 

M deeanga Sulahaa . do ,ni.0,a do E.errua, dat 
La WALTEE PIRES DE CaSCALHO E .41.51.'. 
QUEOQI E - 

Cviii 	' ..' OLVE 195 QUE A 'AZ E 
O A9IC'li iiY.'., C'.'VF TODOS OS ocostEtus 

Eliete - Sarmento 
Ana.,': . . .u-vna Cade.McerapeiL,eav, 

o-ris ç,  ,i." ,.:e:'n Os o.iniola,eo es pisa. 
FilETE e 0511'. 5 

Aro, , ..-, - cd CLb,nbsbui.ao, .,fiO,ad 
au ama, ir.'. 505.. o. Si:,. Edil. Prre,na da S 

,'s.noeoeo Partira 
L,,edm Penh.. de Mace.. 

Aa0i5. ...... ot'. ri. 'ia e dseiaam pau.., 

Mensagem 

0'-. 00v.av ' s  prla'mocadaF.. 
ded,.'aos.snano. 

Más doa Despedidas 
EIe ,o.,, - ..o .. derendid.. de Cusa.l 

h.c.o-. F .............si' B.ealhàodstoi.cea- 
de Mooe,ce . .......v, lieaafli.. e 	1snaodaac. 

Maus'. Stm..,,:S. ( ' ,, P:s,e. C.p,idouo. Portes do 
Esmo. 5. l'c.a.',, o,qi n'na mesão se. Ri, de lances 

Orla. aO,o,..io, 	er.00sare'n nené de teia raia. 
m,i,earaa. eS, dono 

a..cd.dn repsv..neaea p'xçse - .0 aauesaa D 
M.,lr,e e Li El,aabe.t, faern coataDo. lilaacoopo,v da. 
estilo.,,. 'ovao..a,'d, e.oeo'.ln,os:e. osseo. 

- 1 '0 S'i • '-'ii. DE. MITrAS PROSPERIDA 
DEI,  ko"iA'etO' rCESEJANDO AOS LLIS. 
'tREOii.O'I,',U..',lE' ei: 1IIMIZeCAPFTA'etA 
DO. 'DEi''  55 DIAIDiTAS ESPO-
vAI, E FILiO',. 

Mensagem 
Ái..io, ,0iiin a,r. .qsiloqs. coce te,. 

"A caminho da luz" 

Ano Novo 
Mensagem do Irmào X. 

Quando o desvelado administra. 
dor chegou ao Planeta, encaminhand o  
o aprendiz à etpPrlência DOS'S, o lar 
estava em festa, na celebração do Ano 
Novo, 

Músicos alegres, embalavam a 
casa, flores festivas enfeitavam a 
mesa lauta. Riam-se os jovens e aa 
crianças, enquanto os velhos bebiam 
vinhos de júbilo. 

O devotado amigo abraçou o tute-
lado e falou: - Nova existência, meu fi. 
lho, é qual Ano Novo, Enche-se o cora-
çâo das esperanças maia belas. Troca. 
ar o passado pelo presente. Rejubila-se 
a alma na oportunidade bendita. Pro. 
mossas divinas florescem no coração. 

O tempo é o tesouro infinito que o 
Criador concede do criaturas. Ndo es-
queças, todavia, Que O concessão de 
um tesouro é titulo de. confiança e 
toda confiança traduz responsabilida-
de. Tanto prejudica a obra de Deus o 
avarente que restringe a circulação 
dos valores, como o perdulário que os 
dissipa, olvidando obrigações sagra-
dos. 

O tempo, desse modo, é benfeitor 
carinhoso e credor imparcial simulta-
neamente, Na Terra, a maioria doa 
homens não chegou ainda a 
compreendê-lo. 

Os ignorantes perdem-no .  
Os loucos matam-no. 
Os maus envenenam-no. 
Os indiferentes zombam dele. 
Os vaidosos confundem-no. 
Os velhacos enganam-no. 
Os crimin0005 perturbam-na. 
Riem-se dele os pd.ndegos. 
Os mentir000u ridicularizam-no, 
Os tolos esquecem-no, 
Os ociosoS combatem-no. 
Os tiranos abuoam dele. 
Os irônicos menosprezam-no. 
Os arbttrários dominam-no. 
Os revoltados acusam-no. 
Aproveitam-no os 
trabalhadores fiéis. 
O tempo, contudo, meu filho, 

pertence ao Senhor e ninguém pode 
subverter a ordem de Deus, 

por isso que, ao fim da existên-
cia, cada um recebe conforme usou o 
divino patrimônio. 

Vale-te, pois, da oportunidade 
nova, sem olvidares, o dever, convicto 
de que ninguém falará ou agira no 
mundo, em vão, 

O homem precipita-se. O tempo 
espera. O primeiro experimenta- O se-
gundo determina. 

Se atingiste a alegria de recome-
çar, alcançarás, igualmente, o dta de 
acertar. 

Lembra-te de que o tempo ensi-
nará aos ignorantes. 

Anulará os loucos. 
Ertcenrnará os maus. 
Zombará dos indiferentes. 
Confundirá 05 vaidosos, 
Esclarecerá os velhacos, 
Pertsrhará os criminosos. 
Surpreenderá os pãndegos- 
Ridicularizará os mentirosos. 
Corrigirá os tolos. 
Com baterá os ociosos. 
Ferirá os tiranos.  
Menosprezará os irônicos. 
Prenderá os arbjtrsrioa. 
Acusará os revoltados-
Ceu mpenSatá os trabalhadores 

fiéis. Calou-neo venerável ancião. 

Havia risco à escoa doiméstica, ex, 
pectatioa no candidato à reencarna-
ção, sorrisos paternais no oelhinho ex-
periente. 

O sál,io abraçou novamente adia-
cipulo e despediu-se rematando: - 

"Não te esqueças de que o tempo é ge-
neroso nas concesoões e j uato nas con-
lan, Vai, porém, meu filho, e não te-
mas, 

Nesoe instante, a maneira dci ho-
mem, cheio de esperançaa, que pene-
tra o Ano Novo, o aprendiz reingrea. 
sou na onda do renaocimcnto, 

Corrcspondência 
Walter Xavier Macêdo 

Caixa Postal 199 
58,000 - João loessoa .Pb, 



AUNIAO • i~ 1'.a a., ai 

A Secretaria dc Finanças di, Município de Joio Pesa, através do seu 
titular, economista Jceté Jerônimo Leite, convida as pessoas físicas e jurí-
dicas abaixo relacionadas, a fim de receberem os seus créditos junto a te-
souraria geral do município, até o dia 04 de janeiro de 1982, impreterivel-
mente. 

lL

• -.' 	 __ ___ 

Pré-Escolar LBA libera verbas 
tem incentivo para a construção 
do Mobral em 82 de creche na cidade 

i.ota. a. .i,odadn. pr,'mrns e p,,,eum 4., A 	apoio Rri,,ile,ra de Aeaerotdrrs 	UMi, menu- 

%I,it,eal 	par. 	iqaaoar,.00ameot. 	crio 	aa temeni. concedeu ad,trvu no valor de Cri 1,4', mil, á 

.01 . .oliadaa ia,. 	Pnir.m. Pr#.F.c,d.r. - Prrsidi'nc,, 4,, ('entro, Sociais i'rbanoa e Cl~ 

.o,iOid,., ,,mq pr5tama 	pri'.ntn±i.S.fl 'm Miou, pala 	para 	a parei, dente ano, instalar maia 
ri' prOairm .00 de ar&ir'.maoSPe'ieca orne creche coro capacidade para 72 cnanças safei' 

m.oio,flPn,oada pelo M,n,ráno da Piennilr,na as etária de zero a seus ano. 
lo.al 4), re,iieq',,. ,rgondci relstbrii, emitido pela Pre. 

'O'5te, , uno. roordena it 	'14 	 ' .anadd' 
a,dênr,a 'tu,, Centro, Soc,ai* t'rhanoa, estão depoai 

'dourei 
tido. 55,0070 tln ,o, tut'J,céo o., Broco tio Estado da 

P.c. a, rot.ropr',aeama Pré 	,_, 
Parnihs 	Par,,tuns, 	parir po.teTil,rmentroerettu in 

ie,n.da, de 	la lide ,crnr', prtsim.. - e',,,, 
vtsr'it'i na ncir_,ir',Çtil de 'enche pea que .tuflio.n cid.,o P.a'.doda Parar',., o.', 

,ederaç10 de O.e. 	'mia aias-az reaponairorl ARRECADAÇÃO 
pela pn'n..maçlo a noei e.tadual. q,t reunirá Em decorrir,, ia deu or',rnoo 'te. que anre. a Eee. 
aterra, técnico. e auperoare. do tdeobral A po ,idénc,a do, lenir, Sociais l'rban.ia e Cm' he' 
neo, equipe 35 (o, rar.riumerrr i,a,n.da no 5q mantidc. pela Pre(eitruea Municipai realizou, a na' 
de J.ne,ro pelo Mobral. (lua 'Ánmcm rauiçá,t mascam na agência central do Busco do E,. 
• toda. a. ,c.orden.pieu a,v.dua,a .,hr. 	pcoara 

radi, da Peea,lu^ um e.ld'i ole ('ri 17, 

(is recues", do edirio', çc,nced,di, p&a Latão 

'"°' 
 Bra,uIeirad 	Are ti 	poaa aquiquÇáo d.a e. 

prl 	o 	'ci 	Mtnlmpl 
"t 	indi,pe'au'm a °" 	eOhe 	5 	 por-ventura 

Aro, de atendi o,nto,n(anu,l Com o, 116,4 e, 
t'iram acima 4. necesaár,u o,aldo será aplicado na. 'dubral plantado, esta ano o 	trotará p.ra otue. 

,r,u,lcimeniu 	dc proernma em aia 1610 au. lema,, creche,. ,eg',ndo fim". 'ia inedrt'jicit' 

plemenvar.comãiiruclmaigrupuerooidoorata' A Prefe,r',ra Municipal de Jodu Pessoa e a La 

do mio Rraa,leira de ,bssstlmrna mantêm sete creches 
E. aua ação complementar por au. °fl em jt,Ao Peno. Um Babalho de aaa,atêncis ao., me. 

dobrai, atenderá. Justament, coma S.oretanad. nitro e também nua Centro, Surra,. 1 tiranos vem se 
éidu,açáo e (olc,,. do Catado. 20 ,,dadea do F 4e.enc'ioendo pcz ursa er1oipe cmc,rrtcnad. por dona 
lado, incluindo luSo P.i. e Caopin. Grande, Fronce. ti-colher da' Prefeito Das - a.,'. Fesoca. 

co pantena. urbaca, 1, li 	 Oi 	 rh.,,,r,o,rlr mui. Cri, 	r,.iI.,,"sn 	e -, 
(1 Pnoeram, Pré.Feoola,.e.pl,00uuroordena. 

,kr,,oaiuri.eorrde. onançaade4.6ano.o(ere. 
 

.nedo educaçáo. ,,rientaçio ao. paia e ainda me. 
 

onda racni.r. ti,d,a 	penrenteotm • tam,li.. de 12 

iir,aa moda. A ,ortodoloe,a apl,n.dn é • de Açao 
l'omun,,doa, mm pa,ric,paçao de pai,eram,gria 

E. 2 '~ eu-4 d 
- 

Prefeito afirma 
quedará mais 
apoio a servidor 	PeoC.aioa..ta 

0 perle,io i)arns,,o Franoa. durante 000fra. 
leot,,rção do, tuociona,00. do aro gabinete e do 
onourJ da ç,o,,l,o.çao. aaaesorou me a parei, de 
9-2 inda tor000.oa da Prntei,ura qor o,... terá 

dado pelo prnfeiro como prémio de mil. 
nulo A nedida, cnninniopodeoa dei,ar de 
cri, troe bar amlh,d. pel» c,,00iooâna. pairo 

ia,. ccncraremn,,ação 

O chele do e,nour,oc municipal, luntarnenlo 
mm rido o ou ,,crrtairado. mmc ante , noarm 

lorde no Palácio ii, Redeno5o para oaerunromr., 
de tirai de ano ao goo'erondor T,rc,a,o Ouso'. 

liomnir cdi o dia Damano rproor,tou par, ii, 
ia, t.o,b.,o. leu, c,e,rl,roiodoo.. 'mie ,,  e aio, 

ml, dc otlm,t,,urrc,,'i ounuipol 

Ellaabrlh de P*Ua M. C. da Ceans 
M.aoai Carnal,, da Casha 
Mania Helena Cairia 
Romaatdi GuIlhai. 
Dalay Bno,lbo 

QUE DEUS PROTEJA 
O ANO NOVO 
QUE CHEGA...! 

Um ano a mais em nossa vida! Em 
nossa vida, nem sempre alegre, em nossa 
vida nem sempre totalmente boa, mas 
sempre encoberta pela proteçdo de Deus. 
Desse Deus que remove montanhas, e 
sobre as ordens de quem as águas do mar 
cessam suas ondas. Com  a certeza de ter-
mos realizado o melhor em beneftcio  de 
nossa cidade e de nosso povo, d'sejamos a 
todos os Teixerenses um ano rw ',o repleto 
de felicidades... 

Antonio EudeB Nunes da CoAta 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 

TEIXEIRA 

A Parmba 
pede ~sagem 

O DER eStá construindo 816 qiiilómete-na de estou 

das asfaltadas nos lugarea onde o trabalho da I'orwbu 
maia pedia por elas. 

O Curimataú, que queria passagem para os produ-
tos da terra, o sisal, os minérios; a populosa regido de 
Umbazeiro que, com Aroeiras, atm,r Queimados, into' 
gram a bacia leiteira para o abastecimento e a indus-
tria dos grandes mercados; Teixeira, que agora desceu 
serra paro o lado da Pw'oiba; Itaporanga, ate Cncer 
çao. deixando na Parasl,ua o que é da Paraíba.  

Sem falar na infinidade de trechos que encerrana,u. 
partir de agora, o isolamento de dezenas de cidades 

- com o mercado e as outra,5 ofertas comerciais. induia 
triais e culturais da Paraíba. 

Suo 846 quilômetros acrescentados aos 1500 que o 

Paroiba construiu em toda o sua existcincia. 

mensag em de Natal, "ndo há um lugar, na ma escon-
d 

,, 	 Por isso, como diz o Governo do Estado em sua 

ida das nossas extensões, onde um coruçrío nas arme. 1 

A",çã nCate Natal, o seu presépio do' esperanças".  

Ap 1 " 

0,, 



AU1TL&O • jan pesar., se -felr., ri a. anelro 4. 1552 

Lei niarcial slt,i 	cosi. 	di' 	inii'r,, 	ro1'co,uu.s,u shc 

na Polonia 1 'cm 

é temporária 'n a s 

ini,rrniro eopecialmrsdov peelimina- 

0011'.  q000cnu'os'lttents' eu'Onm\mm. 

scs 	Slivssv.,., e 	0a 
'd.m regia,] duruIste 91 tom ,nnrdnte de 

'n,'woku 	avOe500ei, 
[iur ccst,, 	ot'eniot nus 59 çar cento' 

tem 0115  alomies s'uctdmn 
de 100,l es tasss mau, houxa da, ultintusi 

tais que a lei marcual na 
ou ue.io As pempedtmsa.s paro 1992 aia 

11,sl,',pia e Temperaria e 't nada aoinlaa,iea.s segund,' a CoraIs. 

d,soe °P' Eu'onomtca para a Americo Latina 
qas i' pais come- . ( epa.' 

a 	pagar Cv 	a,, 
soisir (.01 uma tara media ,rutlocionaria , 

macIço.. empnevti 
mcv 50010dm de banco, ar quase es' por ssint.'. untadas maia 	I. 
,'c,denrais tan e a;' superado em 1976, o dei'icut da 

A le 	mac,-,al "não d,inta o.i,rcnte da balanço dr pagamen. 

pode durar para sem- 
lo- a,cancou o eles sem procedentes de 

pse ' 	dlssr 	Rakusa vki 
- 	bilhões 'iA1  milhões de du'Iores 

aol 	rrpn'rters's 	anuam se O ena.'ssutamento cxlernc elevou-se 
a san 240 bilhões de dolares, uma cifra 

cneontram 	em 	Col,in,s 

	

Otto 	5% dli 	Son com quote, uvoes superar a de 1977 segundo 

.Ommm,scnrn 	Preo,de'rte 
a ( epal 

A perda dma lermos 1e lntercãmbia 
da °,uo'cuacãs de CAma- 

d', pras.lv's erçu050ms e ao aftas taxas os. do C,'raercu' da Ole 
manha Oodenrai 

de turca tlzerani que is paises do ncoãa 

\Siohlï dlsoe qum R. der,an.scm de percebes ano 10 bulhõe de 

Loura, lhe 	"a meca-o 
doares mm o.'mpasaçio com 1810 

que a ir, nuarc.al sena 
Em me;,' a esse pam'rania sombrio, 

saopsn.sa 	na 	P,'IJIOIS o 	v,s.u.nur 	da, 	rnps'rtacões 	latino. 

soa.' aU" indIcou a data 
amencasmua cresceu em II por cento, o 

'O Lams moo.' pslpnda 
0.ie 	neau.ta 	otfl'nmttcatisamentr. 	tesdo 

dali bem cIente de que 
em x',ala a debli eupana3o que batia co. 

não ça,sde haver aceno. 
n-lraao este 0000mo,umr do comércio 
mim 	ai i para evroperam 0.00 o 

Polônia 
Os rendu_m,entao 	r caPlla tiveram enquanto coou. 

.,mu alta de o2'. a 1,2 o dala.reo no caros 
ouso a em m arcial 	dia. 

Raluowoiuu 	de sc 	 antes 
da arcada passada. porem Oman, neduzu. 

voltar para 	ars'u.,a. 
das dev,no aura. atuação que vai de 120 

O 	s ice cbnrceier 
por ectutu anualmente na Argentina a 

Hans-D;etnieh 	Orno, 
uns 1,a 	perdera no Brasil, .50 por centa 

eber passou 	pan c soa 
'enezsela Slex,c' 	16 por cento na 	 e 

dor diferenças 	mIre  cesto nd Chde 

rcacãu' uorse.amer,s_s.0 
e a reação almssã a 

°.0.105.. duo-sua Cspal. ris um re- 
dc 	c,'oportsflost • da e000emia 

cc.,, 
 

0.'i"neoa. ao d;ze, 
-u..ar000i000a e co Ousas peespectivan. 

d' qae os a 1 iado' 	co, 
uso 	cb,enmvv 	ec,snm 

BRASIL 

o 	desejo do rr.o.c, 	e, O o,,,, 'ralou coo. medrado ènito 
siforma na PalÕnua 

Mao Goa_sobes 
de esuab,.,car 'usa balança de paçamen. 

uo. 
1,0 e me.hsrar sua pooiçdo õsanceimz, ienrv.0 	ouse 	a 	psu.tioa 

ulemõ 	- denão. 
porem a um cacto que se sradueis em 

o'erteeéncia sais aaoua 
cent:naud,, desemprego, o estrncamrnnu 

.0'S 	Oéeo 	 sempre pi' 
o crrnd,lumnta e crescente inuranquili- 

orra e ams'e lera po:.tiea 
de nossa parte 

pc Urra 

Eorudi,u pneliminare, inducam aue 

Rakow-k, 	0:-se 	a Bras,l rnoi,sra este as.' ano maperus', 't da- 

Wolff que a P -;'osiu (me amersisi do .000 milhões de dolores, frente 

pomo.,, 	çsrn,etsto 
ar taros abro mesa em. 

ao drt;e,t de 2!, bilhões que espenmen- 
tu em ISSO 	A mudança foi atribuida 

prrst nus' 	de 	bancos pr.rcupatmennr a rplueaçio de ama se. 

o 	d;a si dv .0 -a 	i0u de ctediuu. reshnçõel as im- 

urermc.r... [es 00000v' p 'rsacõm e nubsidi;, gnv000emataio a 

rc 	sucO 	d.o,r 	asIle. p..ot • chames da exportação. 

flttte 	qe 	3" 	n',:boeo O impodlo ursos politica afetou pu- 

ni dv'laeen has'iaa'. che mm creScImento doméoticr.. 

;adr. da Pviisstr dama oe- O Gou ema adrntr a possibilidade 

mana dr cmrsclmen'o "acm 	ees deeiinua mia- 
l'iakuaa'ski 	estIma us' sudo com o indico de sito por erntu 

o' 	oancses es,,nont;caa rmgusrrads. no ano anterior ,  
n"r'tr-aesmr,gauao 	cnn. O gas orno nAs conseguiu reduzir a 

a 1, nu' N'metida r ursilução que alcançou peno do 1 00  por 

di'ae 	que 	Ooudente cento em todis o aos 	Sua politica de 
orce ana,isaa us 	'e. muni.dess all,rioaçrms do smuoeurs e dos 
feitos negatussa não são aumentos salariaun não p arece haser m- 

Oco, 	'a Si5,di 1, prohlrma. 

lo o 	- 	 SOve'... 	. 	-,.. Pc.r ,o-c, 	sãO 	a r,tab,Iudade dm 

.0 	s,,o 	uso OtOo - coandua,' do petroles es aumento 
su 	35,a,,i" nacional fasorecoram ao 

América Latina: 

Um ano marcado por inflação e desemprego 

COMPRE O SEU 
CONDICIONADOR DE AR 
SPRINGER PELO MENOR 
PREÇO DA CIDADE E 
PAGUE EM 4 VEZES 
SEM JUROS. 

EM CZAR 
VOCÊ GANHA 
NA QUALIDADE E 
NOJREÇO 

ardi' ilo 250 

As nutriu ides etutitoollens 1100,. 
tsctorani a esperança de 111110 siibsrnts-
cia1 ntelh.'ra cai P 182 O "czar" dil gabI-
nete brasileiro. o inunisiro 0011101 Neto, 

disse receiltcnfl'nte lote 1991 foi um uno 
escrrcizilalniente dificil'' psiu s Brasil 

tese A 00 antOrIi,ar anis de sete bilhões 
de dolores etti juros do dIvIdoexterno. 
dc 00 hilbs'cs. o mais elevado entre ou 
noções di terceiro niundo 

O õxito de seu prograltio. porefli. de. 
pendera em grande porte de fatore ,  foro 

de seu coittrole. 001110 os preços do petrõ. 
Ira e o clima, que giro eot torno de Arcos 
chaves do e0000000, como o cafi, aço. 

BOLIVIA 

O 'ais eoj'erlmetttou uino das mois 
graves crises eeonõsitcus de suo história 
clii 1901. coro coroluno de unta instobi-
idade poftico e o abrupto declinio doa 

preços do estanho, seu principal produto 
de exix'rtacjo 

O deocit aVançou no nivejs mais 
baixos etn deoadas, enquanto a proda. 
udo industri,iI eocossiraçãu se fllattti. 
verasi paruslisixias 

O çclpe niilitnr que em julho de 
19So interrompeu um processo de reor. 
dosaulosto deniocralico produzia a coo. 
gelamento dc quase lodosos pragruntas 
h.laserais e multinnciosaiu do coopera. 
cão p.vticulormente os que mantinha 
comia Estados I, nidos e pulses da Euru. 
pu Ocidental. 

A normaltoaçoo dos logos com 
ashlnttos eta Pos de issi. gema espe. 

r.Isças Oe recuperar acessos a oréditus. 

ARGENTINA 

A situaçâs. econ6mica argentino 
atravessou eso 1901 am dos períodos 
m icos de sua ais crit história 

Uma dOida esterno estimado em 30 
bilhões de dolares e uma inflação ralou. 
lada em 120 por ocaso. nãu clorus ruem. 
piso de que o pais atravesaaa uma ogudu 
situação ram inceelau perspectIvas para 

1952  A queda da aI n'idade ecanõmica fui 
notarIa i.'uicalos prelimInares assina. 
Iam que o Produto Interno Bruto caiu 
4.0 par cento, embora as cifras da Cepal 
ienham elevada esse indice a seis par 
eeniu. Os problemas ecunõmicas na pais 
se traduziram pela fechamento de conte. 
000 de peqaenas e médias empresas. O 
desemprogo foi a mais otto desde 1973 
atingindo a .5.5 aur cento. seFandu dadus 
pivemamealatn. Parõus, a I. alia Indas' 
triai Argeatinu dis que o desemprego 
atingiu a 13 por conto. 

O peso foi desvalurienda em uns 500 
por cento darnsle a anil Em )aaeiru pos. 
sads a dólar castava dois mil peana, les. 
do chegada em novembro, a lã sul, 
estaiod.ouodo se em 10 mui. 

Durante a admun.straçia da general 
Roher,o Viola pOs em marcho am plana 
de forte aleato as exporaaçries. 
O piano s'isava a eliminação de reles. 
ções das espartaçõns de prudutoa agra. 
pecoaruso rama desvalorização cansas. 
lo, porem a nisuação nussomica nau ma. 
doa O governo da general lÁopaids Gol' 
lierianUacola. iior sua ver ama pulitica 
sc.aetaelstu com ssiuoc cm tentativos 
de c.sslcr ,u iatlaç1s. 

Condicionador de ar 
' Springer 

Vários modelos. Renove 
o ar, filtrando as 
impurezas. 
Funcionamento 
siIeflCONO.  

ChilE 

0 i'itIlis'ço ile Uins recusaS,, 
qucitrll 10 elatleenao e iiocrvoiiçfto., il 
ituiulu'its lIlrolhi ia ttrinu'upiss oiist ãcutii, 
que cOroo o desens nlvlalenio diu ecos,,, 

mii Seot elnllarga ti gils'eruu, aiuiilu,r o,, 
segstiui rcdu oir ti 1 iLso lis iilltlii5'dO O use. 
nuto de lii pitr n'luto iiliill eiiliiltilstil Ili, 
fssrluintesesechtasuuferar que ifiiasdtt as. 
social o 1101c1 dIu Itt, 5,, lvlls oaleeoiuiu 
inraau'ipiral uniliucoiutiuriii  tio alutuoulu. 5l 

O illllalclti dul meu-ess)u,, ouloritoii,, 

sal lesou 000nonlistos ohjleni,,0 po,g.  
000ticarela qlue o lirotlata 'eiigrui1 

Bruto i l'GB 1 nõiusui bruno o 1,05 
cestll em 1902 

A qlieslul il,.o lirei'iis dos priltcqunis 
produtos de cxporluçõlt e uma 01111 uitis 
lonas de joeos u'stillfdelillno qiuodrli eco. 
nõnlico do l'liule e ele, segonuiti cc.ttti.. 
mistas chileililv. grou ,tuieã Ocrlaulteuto 
sobre o sen uso da dis'tdo extcmnuu, lias 

leal crescido coiusiderovelouente 
C'dlcali,s 05011 'itãciois ilstiniliilni 

que o diviuio bruta da pais alcanças em 
1901 las 13 buãiçtev 250 ailhões de dala. 
reo, enquanto no 0110 onlcruar [ai tle tI 
liulhões de uiõlorcs 

As ira liorlaçs'es chilenas o,tn Ilruilie,. 
nss noves meses de 81 alcunçoram .5 I,i. 
lhões 205 milhões de dólares eaultuaato 
as espoelações forom de 3 bilhões 2 na-
lh00s de dObros 

Segundoec000mislos peuvodos. o 
déficit do luolanço. comercial de 1001 
atinge oo,2 billl005 700 mIlhões de dõla 
res. Os produtos mineiras, que ciissli-
barra maus da nuetode das espartações, 
tiveranl uma queda de 22.4 par cesta. 

EQUADOR 

A corporação dc cstudm econliunicus 
disse recentemente doe as exportações 
equalsrlaauu não es'iiluironn salisfatoria-
menir duranlr 1981 A Intloçãu alcançou 
10 por cesto enquanto ursaeroa nascIa. 
ria, que no competi diu asa ero calculada 
em 050 milhões de dõlores, caua paro 5:11 
ntiihães. 

As autorIdades ecanõmucan assIna-
laram que ascousas desua usoda ã 'on 
tilécauca strrs'rulção do Banca Central 
no nlerciuda iusro de cãunl,io aue nrods 
ria par sisO unIa redação de 100 mdhõrs 
de dólares ou [sorria morietdeua". 

O presidente Osuvoldo Hariaãacon. 
sidera que o tirublenta ecanõmico é o 
piar inimigo ulu seu fss'emno, que tem 511-
[reulado lambem problemas de agula. 
ção trabalhista 

COLOMI3IA 

Enu 1001 canalul diu ilmo i'erdadeirui 
via crascis para a ec000uoio usiluminariu 
Economistas irisado di,cin que (ai o 
puor uso desde  a 0eg.oda (lucrra Mun-
dial iureiii as perstuecius as tiaea t082 
parecem [moo. 

'Iodos ou indicadores da r005amia 
foram negatts'as, cara onceçia do detem. 
prego, segundo eusatisticas atictais, seria. 
mente qaeolioeados uior diferentes era-
nresãrios o ecsnoni,stus independentes. 

O deoemprego alcançou em autubra 
8.0 tine conta da força do Irubalilo A 
tradução indusurial diminuiu 4,9 por 

cento entre ianririi e agosto, em clumpo-
ração dm1 O mesmo melada dc 1080. 

O crescumrsta da produção uugricola 
fui dr apenas dois par cesto, alga cosa-
derado como fato insitijba oet,r lias 
auseicola por rocei/nela. 1 

O déflcil conuercial é estimado em 
900 milhões de dõlares, inferior au rega 
Irada em 1080. de 010 l,iihdo 0-18 nIl' 

lhões. 
Calculas tlrrllminorcs indiconu que 

uté a fim tu, anua ('olõ,oIiia imiloriaria 

liras e uocsuços 0501 tatuui de :1 loliuães 

700 milhões de dõlareo 
As et porlações eles'araun'sc a 2.8 lui. 

lhõeo este ano, enquanto ela 990 aiiogi-
roal a :1 bilhões 751 milhões 

A inflação chegara iu 27 p.ri onlu, o 
dcsvai.ir,'aação do leso cheguia lO ptir 
mon to e a produto iarertlo traio cecuoeró 
550 por senIl,, a cifro muuis lia,ao 010 dé 

A., reservas dc dis, i.sasiobeeit 500 u 

lei;' 

ccnieotcs de oupiirtaçOa's iotaisdi' aia' 

1 ihh 	
410) nu 1h' "L, de 	 l(A) 

milhõc's a aia,.s quu' o cu,.italoi,t,ai'' cal 
31 dc deiu'mhro ufe Ali 

liurigenies  

iiv........  ruis ilue tia l'ous. s,,,,.11tituuis 

solo 01100, reguutrou'os' II mais alorttioole 

lnnõmeflhi sle ci,ou'esi rui 1111 ti. i rui1'uv,u 

VIçNEZUEI,A 

() sabor.. dii Cmliii,, nula oerc, ilda 
sul cIo 1081 h,u lc's'citt luis' mi'Oi',e qui' 
muno assino,, pie/ti, OS 
iuoa 1002 'dIa siaili, lulctltad , triI'. 

A influi ç'do, ifae liii 11100 ulmiioçtiu 
ali] n,vvl III' '2.1, por 'lati,, vala ''lo 01111 
o lO' uor i'criiil 

rctias'à'' lluiri't'u'i' , illsliIaiIu,oiullir 
f'a,i'u ilui ciii liCil cctio,,ou u'iu ti,, prosaIco 
ic l,sio llsreori b'moo liv. liti uilcl. ii 500 
a 01 isitliuiii' eiiilitaaic'il tom gr'ral r,sr000 
cilntinuuiresimi cuuulu. 

1) g050roi. usscg,Iril que dei tia:' II 
a ali ocrá llcuioiso tara a ri-ulisuisau' dii 

oscu'a ali luis 00 iooil,rio di,'. i,iiaiiv 
100 i'rl' lfac haver? 0001105 cslt.rç'is [luis 

ler oifaese 1irclO'stic, vIa 
Sima vara mml lua 'leitora1 

As aliou 110 prvylsculs 
oP[S'Cli i7 pi.rcoiituii. iiçsrtiti, colei' 00 

tum, ,.eldalies do 10.11 tua  

o,uc lona. Ali fi ivalis ir ,. Iii'. o gasi'rlia 
ai55'5e 010.1 vai onça i,,vul ,, siulii . sitill'Il 

grama ile riu 

mS 

(5t5& 
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TRANSFERE-SE CHAVE 

De uma casa alta a Rua Francisco S Filho, 108 
- Coar Jose Amet'ico coraS quanto, sala, coZi. 
nha banheiro e garagem, matar no rneamn en. 
dereçaoa pelo Fone 221 1220 c'Joëo Chaves. ou 
ainds penacalniente no jornal A UNIÃO. 

MINISTERIO DA SACIM  
COORDENA000LA REGIONAL DL ~ DO 

NORDESTE 
DELEGACIA FEDERAL DE SACDE DÁ PAIIAIBA 

CONVITE DE VOLTA AO TRARALISO 

Cso;.saiscs •. SSSSOS, Fk1\C1SC0 BAflSTA Da 
SILO a. IvisSdsr da Cas-U,r. d. iSaSsiOs a a4Sa' San. 

qr.oiai.ads..e .ssdr0Ddisa mc 
.eosislm..aaama .asa nesu Dr,reas.. Federal 
de Sai,dr.A Es. Protera, t5ara.02 Soe' S5min,, 002. 
guanbr .01, P...i. Sentis 5'. Oman dr . Asa 
p.z'l,r d. puseste ama ros. dr loa, oaz.cusa.ds i 
Ab.edss,nr Epsnes maturas Ortiga 402 1o5 i" da 

1 CLI 

JuAoP.u..mdrd..enibmd. 1551 

Lo .tnad Suarra da Figaetrads 
DELEGADO FEDERAL DE  SAI7DE.PARAIRA 

DL ALEItAR DE LUNA FREIRE 
CLÍNICA GERAL PEDIATRIA 

CRU- 320 
CONSULTÓRIO 	RUA DUQUE DE CAChO 

N131 ZARD SAIA 212 
FORO :221.3100 

INOfl NARCADAI 

Cézar refresca 
com uma promoção 
especial 	- 



1) Treze conquiof sei o campeonato por anã ecipaçdo mas o Camplrtermoe 
proleolola 

e- 

o'J 2( 
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AUNI.AO • ãoln Pomo., moi.-I,ir., ti 0. .n.trn d. ISSO 

AS DECEPÇÕES QUE MARCARAM 
O FUTEBOL PARAIBANO EM 81 

N ão é preciso nor um fino intelec-
Itiol cheiro livro, escritor. cronir- 

tu ou conhisin dontscodo ilue duo o dia 
passeio pelou pági000 dos jornais cosi 
seus comentários. oiro ,slier que o fo. 
tebol é o grande rngunnção dos brnsi. 
leiros emt,oeo ele não seja levodo a sé. 

rio, ioes,nolã tendo l,rovudo que é uma 
firmo fiiodamentol paro que os pollti. 
cio tirem proveito em tons ganas do 
sucesso ou quando pleitoiam nlgumn 

Ah. ateu filho, não eoqurçu, coa 
candidato o deputado, gostaria de eu-
1,er quantos colos vocè consegue para 
ntim lá no seu clube. 

- 1h. dotii, dã pra arranjar um 
montão. 

Então, aqui eotd: um padrão de 
camisas, moidos, chuteiras, calções e 
duas bolos. Não se preocupe, depois 
que ou for eleito, udo vai faltar nodo no 
seu clube.. (e fim de papo). 

Certo dia, disse Pelri "Se o povo 
vai bom, o governo lambêm. A coo. 
quisto de omo Copa do Mundo, é im-

portante puea qualquer pais". E ninuo, 
o negrão tem suas razões. 

Afinal, naquele ano diatante em 
qur o Brooil foi tn-campeão do mundo, 
eu boiluva na adolescência de um ra. 
par pobre que sosceu 00 imperceptivel 
bairro dv Voejão, e não subia o que era 
o Isnis e tdo pouco impoetac'a au comas. 
O pouco que o Sargento Sinério Ida 
policial goobavo, só dava mesmo para 
enganar a torcida. leia.se  dcc filhos, 
e os golo de Pelé e Tootão na Copa do 
México, era como um pruto de feijão, 

em moio ao sorriso aberto do Gol. Gar. 
rastoeu Médico, que vibeava com a 
campanha da superseleção. 

Poosados coses 000r 000n, quase 

nado mudou: Não temos mais craques 
como oqueles monst000 sagrados, não 
oaistr mais beleza no futebol, e há 
mais desencanto. Sd ama coisa não 
mudou, o futebol continua aendo o 
grande posuotempo da pobre grande 

mannn que se nsgana nas tardes e noi-
tes de espectativan. Aisda encontra 
um lenitivo para asso fome . tristeza 
san lances e dribles descoscretanten 
dos seus Idolos da bola. A doce e amar. 
go, mas cruel realidade. 

Por Tarcísio Neves 

Nossa triste mas 
real decadência 

C erto dia, sem Penaur que Itovia 
cai rolara ent uosuia clubes, 
então g000rnailoe rn Eoni Sdtp. 

50 cisoiuu sle construir sloia estddins. A 

lieuticiluo, sai ueolniente, a idéia oeria 

crgnvr utuenas o de João Penasa. "Mas 

qual que'. Com sina são poderia ficar 
tuaru lr4o. uiliretuds tine nela esiate 
oieailieuus impoelontea do mrpo humo. 

no ilu toilllica pnlai(iuotu e não paderia 
accisor cosu - s'ulgur) - discrioonu. 
çãn", 

E as máquinun foram lançadas 
tora derrubee as árvi,res tia Crista fie. 
dcuivr E aulire a fino estruda de toreo 

leI ro que fazia liguçdo com Laranjo). 
ruir. Ág os Feia e Paeatjbe, foram csboe. 
los e ils"iiruldas tora dar lagar ao 
ouonslro ilv'ci,i, tu armado, flue tio 
iiatiritv daqui liuiosu a as chama, de "Na. 
tá,lu,, Aloucidtio", 

Na qui' no seu tõran o t050ateo 

cueeog000 e aaida tine dura - uni do. 
verto de uequmliancadascoudon,, o fi-

ar CaCei o receber urercadações que 

soquer colireni as dospesai dc sua coo. 
soevução. l'oeinulagre. um dma, o ltatu. 

bigo cnsueguuuu fazer uma geande cano 
liumuluu aquele assim tloueudu da 'faça 

iii' llueo ile Mli - siur duniu tão poai'o 
tt'tniOi e ele (o eatãdis), continuou la. 

N ão seria difkil fazer 
um balanço do fute- 

bol paraibano neste um 

de 1981, até porque édifl-
cii falar das coisas ruins 
e sempre relembrá-las. 
As boas coisas, como na-

turalmente passam tão 
rápidas, é melhor não fa-
lar muito nelas, porque, 
aqui, neste nosso malfa-
dado futebol, elas apare-
cem de forma quase que 
desapercebidas. 

No futebol brasilei-
ro, OU no esporte nacio-
nal, de um modo geral, ti-
vesasos um ano cheio de su-
cesso, embora numa tar-
de negra na Ilha das Ca-
garras, as águas tenham 
seifado a vida do polémi-
co treinador Cláudio 

Coutinho, e um volante 
imprudente tenha ma-

chucado o corpo do atleta 
João Carlos de Oliveira 
o nosso famoso iiJoão  do 
Pulo", que ainda agoniza 
sobre um leito sombrio e 
triste de um hospital de 
Campinas. 

A realenção da Sele-
ção Brasileira rumo á 
Copa da Espanha, após a 
sua campanha excelente 
em gramados nacionais e 
estrangeiros, sendo 
apontada como a grande 

favorita para a Copa 82. 
A estupenda campanha 
do Flamengo, campeão 
carioca, campeão da Li-
bertadores da América e 
campeào do Mundo. Es-
colha de Zico como o me-
lhor jogador do mundo. O 
sucesso de Falcão na Itá-
lia, a consagração do pi-
loto Nelson Piquet, cam-
peão mundial de 
Fórmula-l. O nossa Vo-
leibol feminino e mascu-
lina, O Basquete, o atle-
tismo e Outros esportes. 

cspao de absovê.lo. 

Mao a quesaão seria fazer ai,, bit. 

baço do que foi a fulebol puruibano 

este ano. No n,eio de titisluo tiegouis'i. 

duilcu. é miara iermintie uni 000 ido (te. 

gutus'n cvsiu eucerroimios, especifica. 
oienie piras futebol li000oense.  que foi 

mlurnoienle castigado pela soa dosorga. 

nmeoçito e oOtmecia,lo tela falto dc culta. 

cidoslo di' miesajmisjamla presidente Juro. 

cy Peilro (boatos, ilu l°oileeoção Farol. 

(mana de l"uielml, o ,ioicu szsponsãnol 

l,ela decnslêmtcia mis futel,ol paraibano. 

Decudi,ueia liarque ema 88, a Bolo. 
logo comisegula ice o dosuaquo do Noe. 

deste ,,u 'I'uçn de Ouro, bolsos lora a 
'laço ilc Fruta 0,081, foi logo ilescloiai-

ficudiu e ogoro catA ilc foru slo làei,ailcirn 
sle 82 O Auto Esporte foi aluiu oegaii' 
cidade. Eni taotij na Grunile. o 'I'eoae 
civaquioi500 til 01v. hugo iispogoado 
mOIos protcsmon do ('smmiluneaso, qaz 
c0050gual alõ lOboificur docunientoa 

hora cliegae ao tilulo e suapondor o 
contlieusiuto, cuja deciijo oindu norã 
mnarc,ala pela KPP, 011)0 a docinflo do 
recurso ilo 'i'rcmi'. 

Ofolclórico 
e destacado 

Juracy 

E ste nu verdade, é o termo que 
se oncamso bem com o si. 
dente 'Jurncy Pedro Gom 

pre
os. 

que csnsogaio ser folclórico mIe ano, 
quando andou seganda suas própriaa 
revelações"desoneeasdo" jornalistas 

que criticavam asa odnunisteação. E 
foi nem nenhuma dóvidu, o destaque 
negativo do futobnl, por eudruaula. 

mente garantir que a Seleção Bea.silei. 
ro  viria jogar as Almeidào. Veio' 

Quando caadidatuu.sn á presides. 
te da Federação Poraibaaa de Futebol, 
Juracy recebeu apoia decerto paste da 
impeensu pm00000e ode Campina, poe 
contar ainda àquela altura, com um 
grupo de asnesanres bem montado, no 

qual, figuravam possuas como Cel. Arv 
Volto, Sebastião Sdtym, Gilvan Freire, 
Antonio Almeida, Mário Benerca. Be. 
nedito Hnnáeio e outros, que traidos 
pelo xreoloucailo e enaucoco Juruny, 
acabaram deixando a Federação. Nazi. 
abo. ele nonsegsáu reunir algum in-
competentes para fazer parto do seu 
novo grupo, e cnnneguia elamear um 
futebol já depalperado como o nosso, 
que hoje, tem apenas a tristeza de sa-

bor que passará um ano inativa, com o 
ausência do Rotafogo. aia clube de 
massa e tmatdiçõm rnconheeidaa par alga. 

mao glõrius do Campeonato Brasileiro. 
Neste fim de 1981. a Sr. Juram' Pedro 
Gomos, deveriu penaur e assumir anua 
isnignificunte uscompetéscia O afio 
mais voltar paro a FPF, mondando 
uma - "corta-renuncia" Nata seria, neni 

duvida alguma, anua façanha que en. 
cabeçaria o pouitiv'o (?) ano de 82 puro 
o nossa futebol. 

OBotafogo 
e sua 

desgraça 

A oimna1doansde8õ,aflotafogo 

fÏ is começava a Olasa000 a sua ti-
poro catuitlauatnãtica vIr qae,tl 

unevutavolatente esfrestaria ama 

grande crise.. Do imucia, ao indeciçi3es 

tara a escolha do aubstituto do então 
residente Álvam Magliaoo, que emil-

hora lisurameate criticado, conseguiu 
fazer a canti,aaho ittéslita da Taça ile 

Ouro e erguer o luttrimmlónio do clube. 

Ema que sorge a slrsprrporado 
pari, ii fuie(oil - enipreotiris -josé liv-
reira de ,\ndroile que vleuoia setido 
conaideraiL oou brnm sucedido Niage. 
tiliemeo, são i'migeeooa tom si ateoidtico 
tio Istobol. E,,cheu 's leiloo de ae e 
ilunse ditatu,ruat,,s'ote ''Aliui, udo ocoi. 

te suliIniõeo ile nitigaéiti 'oti agir e tra-
balhar aoziaho" 

Eagitnu,u,oei Conueçou a furor 
cotit ratuç&'s deoulustallaa á Oimuntds'o, 
e 0005w tetulo niatratoilo a Os-Iloota 
esquerilo lia Seleçutu e liii Inter, Lula, 
udis usai, isem'eso,lrimi ua t eeooidoe uno. 
citiliintr 001 mio deus,geonde latia 
luaro o ilcsgraça. Lii' iludira, beiguu a 

h'eileroçdo Puxaisi la ile Fatebol, que 
ó sãuu toilta lii gratimhm' soa pulia na 

pesava do lleeslde,mte Jtiramsv Podou Liv" 
nuca . titIo lliitafuigio 

Eauiu sai o luzi a uola péasi mii 
s'utstmuutlom ou, Çerlonme i"aitoduuil, mali. 
suado o suna fraca duo álti tios teititai. 
railan, o hbotuifogo cosifuava 1 alvea, listo 
oidecmlrilvi'l ilrertíguias na utopia de 

has'er aeruodamle amua no futel,ol mto 
plano da ('111 1 . 

O Treze 
tentou fazer 

brilhar! 

I) 
 eceemv o 'revoe há muuio sonha 

perseguindo o hitulo esiaduul 
Mas não foi ainda esmo una que 

ele conseguiu conquistá-lo, embora te. 
nha comemorado por aorevupaçdv, 
para uma aom050 depois. oCampinen. 
se  peobeatar a joga que havia perdido 
pura a Aoio Esporte, ganhando os pon-
tos evaporando o Campeonato, e, coa. 
sequenmemente. omeaçaoda o titulo 
adiando a suo festa 

Mao foi disparutamente o Treze. 
quem (entoa fazer algo brilhar ao 
tumultuado Caninesnaro Faruibuno de 
SI Armou o meltnur time r mereceu ser 
eomprõo. Mas a desaeçamaoção do Fe-
deração Parou (mana de Futebol, forçou 
o certame achegarem tal smtuaçdo. As-
sim mesmo, o abu-negro de Campino 

Grande faz juu em represcator a Parai. 
bo nu Taça de Ouro. 

?.levmo conuidero,sdo o fato de ter 
is (imolo ameaçado, o Trote ateançaa o 

Prol do ano de forma pmitis'a. Além 
de conseguIr escelentes becos finan-
ceiros. entrará, agora, em janeiro, no 
Campeonato Brooileiro. coem a certeza 

de qor vou levar ssuieun bom somas 
Filma si seu Sirvo 

A negatividade 
do Campinense 

A (,u que 

I 	cv-., liste 5,5 00,0 de 'Ii e Na. 
sluamolui',sumiluislou omeeei'uda 

'is lut ul,m do hm' i-uoups'àum pueaibo 

o t'ovu imenso. 00111000 tenha sido 
niducumsl,s meio é'euleraçdss l°urauhanui si, 
i5u1elisul tini duspumue a faça do Ouro 
v'omisegiii is sesu segam ivuv(imdm' ulo ('crio 
time Eoiuiiuol. o.'hrrtssd,, tm.'e tratar es. 
meugur a lesto do 'irem, que lia tSiam,'s 
luuim para ei'miqiuiotar is tituhi,. 

Nuigus',mi sabe eximhucar a razão do 
.\nio Esporte mer i-umliado ai me rever 

00 mura vencera Cau,ipuitenvo por 2a 1 

lia Sus-a com plemmo 
i'oimmlurmmmmemsto mie pu siçies'(sim1ssoto a  
pelo tsunab de .huiotuçu Dcspmrmuva O 
um seque o I0t.'iiulx'iOiiO ,mluimuts interrts. 

5'açi'aao, esmiOm vomito o '',mutO havia craomtmi. 

moido i lula O u'OOi ii ('umnmtmimmense' ' i°sr 

mlimommFouleniçà,u mi,, aviaisu um, clube 
miiueim l''gamlu'r calava urregular'''. ''Mao 

o peoprio Do Sulva disse que tadou ou. 

biaoi, odiasse si  Suims'rvuuc,r l-lurolmlo 
Nosarro, o boi esculadsi parum a isco'' 

(lota do realizar unia pésoinia 

1) 
Boi afogo 
rCIZ 
tira 
das 
piores 

campanhas 
e ficou 
de 
fora 

do campeonato 
Brasileiro 
Fo 
Um ano 
dos piores. 

ampi 
reis -o .'..nvrg,u,J .lprfl.mi 	ireoç.s.. o oju. 
'lido Foderaç,',,. 	e.,,,umr,I:, uiousso:,u 

ivmpi,rads E .ineolitsv'c' 

Auto e 
Nacional 

se equilibraram 

1 	Jd. ,ir,u '-que uives 'sri o doer 
regres,vo do presidense .boã'o lia. 

sumi Malheiro Eles, ho. e prometeu 
urmar um grande himr pura ser cam-

peão estadual Os sacres foram pa,ran. 
doe a torcida foi esperando, enquanto 
.bvão ilaaimo são podia abrir mão doe 
seus problemas porriculsees. peos se 
dedicar a" i'iube 

Na verdade cutaiguamu montar um 
time mr'savel. que se fosse am.sldad,s e 
recebesse o upmoiis e a.s,mrméncra aecesoa. 
rua, teria feitmsu mo boocumpanha rede 
ano Mim,' cugadisee, reclamavam qae 

ame fome paouavam na onncenmrsçãa do 

C'sniunt,, Pua usta. v'ndn sásu havia 

departamento nmediv'i, nenu equipa. 

01001,0 para a mansagmnto Paioeo - se-

gs.usdo rIr nmesni,s at'irmmmu, ram ceras 

-pura alea,Ier ai abloiva N'e,. 

'e vil deasi., a-usmea ni.cadiretorma 

eri'v.i,u'em ao esperosçu, para 'iJ 
1) Nuu'i,inoI de Pai,, nilu' pmide la 

oo,,s grande saompuamh,i puieqse foi 
o vi vu.m',ummte implosuvel uer mlii mdcc 

ii 'ad, o., P,'i adi.i.li'set'mtvalm'anre vise 

usi,isa md,, am,tpliaulcm Mi'amnvammem, 

'-o uuupru ii i' vou papei e, ei'noiieropre, 

'i , ulie,u'ls,i- 005m ue los, a ,'id,imla' ije Pu- 
iii, , ,,  

Dos pequenos, 
só mesmo 
Guarabira 

F 	liii ,'huurmmitdoa 
ii, lsOmbUi'iui's que imarliom 

imaoi,m,moaluomm,e dc l'aampeo. 
0_mIo Fm uirum  hiano. smm,,ienie si 1 aarui,mru 
u'hi'g.io ii xi' deotmtv'uu,, imm'mr, tsii zIr si 

gr.immul1 rr-,iasm,savei prluiilesujros'a do 
Hill at.igo, mlv'ovbaxuificunilo.,,,j o  torcem 
Ci surn.ie, lsurcottsiçmui.ouia, içando 

dc tora do t'ampv'smnato Branilemro 

S,m,iia ('ruo do Sim ste Rita, Santos e 

Nucuiio.al mIo l.'uths'ulelii. austentarummt a 

umiediu de npo,iav treemmm figuradimeomno 

inespreosiccuo advrrnsriuia paro 05 00 
mruis mlmspalummrv'a da certame Encer' 

randmu cvm(s a lesou mie ammiponha da Se. 
letulo imueai b mx , a  mIe ?'uroh,,l, ilar nuoua 

amaia oca cm uiov'epçàsm, o u,io mio butohoi 
as Parou (ma,, bit de grande segarivuda- 

. 

áO, 

alui lo scsi hsirta corra tussa um mm rs'gu lar rlao clli'guu a ftrulétar e alt' ansi 



Diminuiu o movimento do 
Joàb Pessoa 

pela manhã Os comercaotes 
achata que a baixa procura do co-
mércio na ceapera de ano sovo 
iuntifuca-se pela grande movimen-
tação obtida entes do Natal 

Mesmo. com  o pouco uumero 
de connunudoren que compareceu 
ontem ao centro da cidade. a zona 
do comércio peosOenne. nua pintei-

pato s'ias. sofreu algum esgarrala-

mentus O esguems de guardas de 

trânsito armado nas vesperan do 

Natal não funcionou ontem 

Os comerctantes acreditam 

que a movimentação voltara a ter 

nova elevação na primeira quinze-

na deste mês quando batera a na. 

dicuonal baixa de preços nas lojas 

O pagamento do 13 solene ar Si. 5 

qual ressono não receberam ainda. 

deverá motivar ainda mais an com-

eras drpviu doo forras de fim de 

CORREIOS 

A agência central da Em prese 

Brasileira de Correios e Teiezraios, 

em -lodo Pessoa, voltou a registra 

intenso movimentação A procura 

ãos sors'içce telrgrxficsin vem ai 

mostrado boa desde o final do mês 

se novembro. qunnau smeçsvatr 

o 'es enviado.s ao primeiras mrnua-

feno e cartões de Natal o Asso No- 

POSTOS 

Todos os postos revendedores 

de combuati seio estão fechados du- 

rante o dia de hoje e ao abrirão e 

partir das 7horas de amanhã, sol. 

tusdu a fechar no domingo A deci- 

são foi tomudo pelo Covselhv Na 

dv l'rtrvle' . CXI' cviii-, 

Rodoviária registra maior 
movimenta çdo durante 1981 

e,' doo viSO" iO nesoe evado 

1". o'iiZuOO. 

Ontem tanto pela manhã 
mv aturdo, os postas res-endedo-

5ev de João Pessoa obtiveram grnn-
de frequência. Oo mais apressados 
ju se eocostras nas nas filas nas pr:. 
meloas horas da manhã, no entoo-
ao to. os outros, procurando urro 
maior ecctsomua de eombuutise! 
para o ferindo, ao foram aos postos 
no final da tarde- quando o moio-
mmmv era aiuda mais iatenuO 

O maior consumo ainda conti-
nua sendo de gasolina. O olcoel hi' 
untado chega a quase se comparar 
com o oleo d,esel que abastece os 
carros peoadoo Os postos de maior 
movimen!oçf. 55 - em eta João 
Pessoa, forno, ao'ueles localizados 
no cessem 

TRANSITO 

O 13 Distrito Rodoviário Fe-
deral loenf'rudo em .1v-ão Pessoa, 
iv: vioi. um forte esquema defines-
1,zacão 'revoe F.rsul de ano baseando 
evitar acudentro e atropelamentos 
tias rsdos'uao. 

miolada or.tem. a "Opernção" 
será desativada na próxima 
segunda-feira, depois de encerra-
dos os festejos de fim de ano e a 
movimentação nas estradas dimi-
nuir Nesta operação serão utiliza. 
doa carros reboque, para recolher 
oro mxiv, motos e ceiculos de ad.ss-

rostraino, além de canos guinchos. 

Esta fiscalização tem por ohje-

'vi, principal evitar acidentes e 

atropelamentos nas rodovias fede-

rais em todo o Estado, procurando 

acicatar os motoristas a não andar 

em alta veloedadr sem negou pe-

los sccsts.itmnios osde, ceraímes. 

se 000ts005ess os acidentes mas; 

grsIs- 

BUrity reafirma os objetivos do seu governo 
Secretaria 
atende a 
jornalistas 

A Secretaria dos 
Transporteis e Obras da 
Prefeitura de Jcer Pessoa 
vai eaecuçar obras de me-
lhorias urbenas no Cm-
janto dos JornaJistuo. si-
tuado no Castelo Branco 
Primeiro, atendendo o 
uma reivindicação foerru-
lada pelo Sindicato doo 
Jornalistas Profissionais 
do Eutado da Paraiba 

O secretario dos 
Transportes e Obras. 
Francisco Franca disse 
que. sa medida do parti-
sei, ar reivindicações dos 
jornalistas pessoenses se-
rão prontamente atendi-
das Ele inclusive esteve 
com asoeo.aoreo. Com  o pre-
sidente do Sindicato em 
exerciei o, Fernando 
JValluch, e o Secretarie de 
Comunicação social. Bar-
moo Filho, inspecionando 
as condições atuais do nu-
eles residencial 

ÁREA DE LAZER 

As familian residentes 
no Conjunto dos Jornoiis-
tas, estão reivindicando 

da Prefeitura Murocipol. 
construçãO de urna rua de 
lazer, porque o Conjunto 
situs.ne em local isolado, 
onde não hã tsdfego de au-
tomóveis, e eotninte ape-
na numa ou rua de aprnxi- - 

madamente .3õe metros de 
extensão, e la residem 
muitas crianças 

Construído ha upmnt-
mudamente quatro aires. 
Conjunto dos Jornalistas, 
ao longo de todo esse tem-
po. teve apenas rumo be-
neficio do Poder Público, 
um breve aerviço de terra-
plenagem que pouco con-
tribuiu para a melhoria do 
bairro. 

RADIA LISTAS 

Os morasdores do 
Conjunto das Radialistao 
posteriormente tambem 
vão solicita, ao prefeito 

Damásio Franca melhorias 

para o bairro. sobretudo de 

construção de galerias. 

porque na época de chuva. 

há muita unusdoção, por-

que a afuo nio tem por 

onde escorrer 

CDL elege 
diretoria 
no dia 5 

O presidente do Clube 

dos Diretores Lojistas de 

João Pessoa. Lisdemberg 

Vieira da Cunhe, infor-

mau ontem que as eleições 

para a escolha dos novos 

dirigentes do CDL, no dia 

cinco de Janeiro, vai come-

çar as li horas e terminará 

aa22 horas. Oeacolbidose-

ré conhecido nesta mesma 

noite. 

Falando nobre a can-

didatura doa ara. Sérgio 

Penazzi e Juel Falcone, o 

atual presidente do CDL 

de João Persa diaae que os 

dois empresários de largas 

experiências e de grandea 

trabalhos prestados a ent,-

dadr e a classe lojuataa da 

capital 

A sua candidatura 

costa com o apoio maciço 

doa lojussxa de Joàe Pessoa 

e do atual presidente do 

Clube dos Diretores Lojin-

saa. Undemberg Vieira da 

Cusha. As eleições serão 

realizadas no dia cinco de 

laneiro, podendo votar to-

dos os 50 associados efeti- 

Lurzlemberg Vieira ex-

plicou que existem três ca-

regarim de sócuce no CDL 

de João Pessoa. São elas: 

efetivos, colaboradores e 

apenas participantes do 

SPC. Destes aumente na 

efetísca poderão earollor 

nova diretoria que terá o 

mandato de um asso.  

oltumo 5,.. So,oed p5 
prsqurisiar.'. O, copie-si Os io.u.c-.?tr, .0 
icrrouooipa,, peiv meio. '5 mil ps.ao.a 
o dauloc.rain par. a. doera., aSada, da 
.snior á'. tarado • O is de pamr caso 
00,', iucicai..eo'fais.l.rra 

tinO, as moas.. brai da m.afua de 
itrio ar rn.prssai a.s,cxn z,oas&, ai,. 

nucas,., rara pode 	driv.ud r .isndcr a 	. da 
pasi.ae.o. q.ira desloca, ais pan, todo,. 
pancn do to.vads Mxii,.' dai rotas... 
iant,Iivc.m.00idsvsiro sàseao,.zc 
,riodrnds poisarem peqocsaa p.c, 
d,vis. piasse sodue ia horas',. i,cii.ia .ido 
,sc,plci,.dsc 

A cin,..Âu d'a raras de i.siio.,nizn 
saro, os F,soa:xas.-,na LorçÓc 004... 

O Instituto de Administro. 
;ic' Financeira da Previdência 
Assiotfseia Sovial regulamentou a 
matricula e a cont,eibuição para a 
Presidência Social, com efeitos em-
troxitoca a partir de 1' de laneiro 
de 1951, deorganismosoficiaia bra-
sileiros ao :fltcroacisnaia 

O nuperusiendente do lAPAS. 
Amir Gsud&ncio informou que a 
medida atinge os órgãos que man-
tenham, noextenor, brasileiros ci-
vis comoempregados. ainda que lã 
estalam domiciliados e contrata-
dos. A untes exceção prevista é e 
dos empregados que sejam segura-
dos obrigatórios do Regsme de Pre-
vidência do pala oxde se situa aos-
ganiamu. 

Lisçaos.,o,re,-. E.oau0,l Or i,,si,o_, 
a, h,,o.-ro, 5 tatuo', isso,', um fruir i - 
q,rnaititi,ess..aO.v  

sz,J,ái. Pese,,, deio.,,cid.drado 'ris,. , .. 
pa,.vudcxiusiscisuu,bizpnos.p.,i-r 

S'oaa s;ssiat,,ia 	ttativraar. 
(is í,sc.s, osolrararo se lote nu-,,, 

;er.rs.snia.ess P r. ,r.z, ilcini:,0, uooyl :.  

Os orgf,os os, Brasil que se. 
pretrrutaoi o repuetiçóis no exte-
rior. devcni procuras u Secretario 
Regional de Arrecadação e Fiscali-
zação, a fim de efetuarem a matri-
cula no cadautrsi especIfico do LA-
PAS!CEI Cabe ao órgho no Brasil 
que suboirlinu ou reprcacnia o or-
çsmsms 50 exterior, toiaar as pro-
vidfncias e fornecer as informações 
que se fizerem necessárias á matei-

eul., 
Au contribuições secAs recolhi-

das em Guin de Recolhimerto e.-

pacifica para cada organismo ao 
eaterior, até o último dia útil do 

mõn seguinte aquele a que se referi-
m.  

.1 D:ri-toriu do ('idagro. 
"5 SOu a do diretor. 

;v..:u'crire Glosem Tatu. 
o'.. Di'etorud,sriruotru. 

-- Jssuu' .tfudriata e do 
O. 't.ir de Operações.  Flá- 

Corscu'o. lucram os. 
i i.,ifu de Cortesia 00 

"sudor Turruluio Bati-
is rio Poldoso do Redes-
cõs .\'n oportusidode 
agrodeeero sri o, apoio ofe-
reo:ds, CiO Cite;,- d'o Eae-
coto-co- rodoul dorontc o 

o dc 
O' o is jcl:o 79S2 

Docentes 
criticam 
nomeação 

Erdrvoidao.. 
rs5sd.,uo,-o:drjoo,rrsroa 

\1Jd lteeoirs dc AIo. 
.005upenor d,stribuirao. 00. 
iem soa nota de protesta moo. 
e ns.nie.cuiO do peot Suar Mana 
T.uarn, par. o curso dr Cmrde. 
nadar Intenso do Mestrado de 
(':Pneiau Saciat. dsierminada 
pelo se,iar Bevfo, as di. O passa. 

O n'rural: ,  dai aa,oe,.çnn e 
s.sa,.dc pela meu,. do reme do 
prol Jose .Orlindo Saarm.  que foi 
n'meadn pelo comentado da Uru. 
urstdade Mm. • quzssiapnncu. 
pai .eounúo. nota. nasceu.. da 
trama de asal.r au dsostn tu. 
nadm ncn,zn.ualnssie pela. 
Comegi,um. 

Também, ta, dsssnc,.da a 
xmb,salCneia que trio 0.0.55ev-
saáu ,  o .tu.i rsircs.doda Cobre. 
.idads Federal da Presto., pais 
asevnuaateo.eolhro,unarinse' 
mente a. propssia. nu  .enlidx de 
incorporar co, 000i,. eslatuiu, 
sinetes d,ntar parava catava dr 
diresdo acadêmica. dsodu a tal.. 
dota de aberiuea e de esotuoti 
na, pos,côni •duivi.Srri,oss, 
parti. que atrai e. do dirnior de 
corto Ar.sl Cssia,suniisr tio 
aaber qor não ebse nus dia dirr,. 
is,  que iscá, risaiutaoarnevie 

O' .oaar,aoOe, dsvenOe. a. 
-"cem o, docuuorsio a perna. 
o.',' iro, oigilâsc,. no amiudo de 

uarm,irque. rprssruisodou 
-. .s0.ve,o',iar ar persnleçamdn. 

moipoSa, troa', par. nas acasai 
O ,- i.ses doa crits.u,.rrr. slii. 

Lei regula 
salários de 
prefeitos 

0,0 'ml'. 

cela Lo. iurels,ia d.,i 
ass:cada prloilnin- 

rio's 't'.rcu,o. humaso A islu,r. 

tu. pirataS, pela Cosida- 
s--o' ", da tirnrcomit ciaucflto li,- 

da Anoeetar,a de Piasriauseo' 

5, asl.nv miram', de un es' 
oiunioup.l p..a..ã • 1.4 

. í "Mvoqoev,rrop,nite.uv 

'seis q..eer.dai'rI'IiOiO.'O' 
* lo, ascgiraa todo,,,. prrlric.. 
0', lo,i,itm, 

laob.o icei, anta Orou 
nrstuaa.,,,,rnu,do. ir serra&' 
la. n'isoipais qse prririimruo 
ralar,'. c,ioino,dal'iv.ara Moi,, 
sipai ia azj, Cd O 401. 111 .  P. 

aaado.rrvuoerasis ulnin. a 
ar, Cri oi,',iiis.iÁl O ie,iisuz 
a.in,sa.itit d.uiaa.e 

Aeg,un,d.,intoem.ttn. da lo 
dci o, ,ntead,,r n,uoi,ipat iam 
,,o atue,., nio,ss , si,rieiosdouia 
.5' datsniucaeaohudnondepu' 
tais, siadu.i • Casal1,i, poiso 
atualmenim ocr,, de 12.52 reina 
dure.nus,cipa,. 

Niioi ili's oli000s si 
tenso inato de futial de nau, o gil. 

t-ernodor Titru-iri, Rursy. ao moe 

lier adio udsislnreustr o todos Os 
prencotes no Salft ii N uilire d iu 1 0 01a. 

cio do Redenção, reolírunisu prifivO-
oit,ov imundos o.' tolos' de 0011 Goi' 
terno, o deerto de não atedun cofre-
çsis pela peeoi opOndo da oedctn e 
tranquilidade undispetinóvris a 
siolsrevis'fncua da contunudadr. do-
rante o restante dasan adosunistra-
sdo. em 1982 

Burity 	e 	amigos 

c'onfratrrnirnram-se. num cocos' 
troo vem protocolos, que reuniu au. 
toridades de todos es actores admu-
nivtrotis'ca das poderes federol. es. 
lodual e municipal, funcionários 
públicco. represcnlontrs do im-
prensa. estuduntro e o povo em gc- 

A trudicionul confraternizaçúci 
de fim de uno lese inicio iv 16:45. 
mulo, jui ás 15:00 hoess registrava-se 
amo grande ollui'ncin ao Saldo 
Nobre, hoil e calçuda do Pulãcio da 
Redeoção, ã espero do governador. 
áqacln altura preoo a outros com-

promissos. 
A troca de confroterniraçdo foi 

iniciado cem um diálogo entre o 
professor Burity e o vice-
governador Clávia Bezerra. 
neguindo.vr urna reumão cm repa-
rado com ou Previdentes do As-
sembléia Leglslotiva. deputado 
Fernando mlilanez. e José Pereira 
Dinur. do Tribunal de .Juunliçs. 

LEMBRANÇA 

A funciooõeio pública, do Es-
tudo. Maria do Carmo Souso. da 
Escola Integrado de Santo Rita, 
presentcou o governodos com um 
''descanso'' telefono'' o ol'iroioo 

O ministro da Justiça, 
throhim Abu-Achei, enviou aos se-
lares tecnicos do Ministério, uma 
pmposuçào para criação de nas-as 
juntao de conciliação e jolgomento 
e até dram Tribunal do Trabalho, 
na Paraíba, que consiste numu as-
piração sobretudo da Federação 
dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraíba 

Nos setores técnicos do Minis-
tério da Justiça, o reis-indicação se-
rã analisada paro constatação da 
s'iabilidude e, se aprovada, pos. 
teiarmente, o ministro determinara 
o atendimento imediato do apelo. 

TELEGRAMA 

A informaçdo estó eostids 

num telelgesnia munido pelo minis-

tro lbeahim Abi-Achel ao sesador 

paraibano lvasdro Cunha Lima, 
do PMDB. que foi o parlamentar 
que enviou ao Ministério da Justi-

ça a Reivunducaçio, como também 
vício Federação doo Teubulhudo' 

A l'iplon, atraoes da pesquisa 
de Analise Conjuntural, uoivuari na 
prúaima segunda-feira. dia 5, a 
aplicafis de um roteiro de entre-
vista Junto aos éjrgàvn repeesentati. 
vos de cada setoir económico do Es-
tado, para coletar informações 
sobre o desempenho da oc000mia 
poraubaaa em 1981 A penquina. 
que é feita duas censo por ano, eotd 
sendo financiada pela Sudene 
como pane do Sinsema ftegioasl de 
Indicadores Csiaiunturaí. 

Na se6anda quInzena de Ja-
neiro será isiciadu o relatório, que 
rosarã concluído em fesereuro, 
quando serão apreséntadoa todos 
os dados sobem o desempenho da 
eciunomua estadual A esteeoiata 
conterá peeguslos aohre u safou, 
o crédito concedido para a agricul-
tura, e os problemas rnfrotadus, 
além disso, nos sindicatos serão oh' 
udos os númersin de demiosões efe-
suadao, a produção imidustrial e a 
crise do xvtl,r orcuodójio. 

No comércio e no selAr de ai-r. 
viços, se tenrarã oluter informações 
sobre o movimento, as csumprao, a 

volume de vop,rtaçãiu o os prohle. 
mas llvtvvlado, diurarute u, ao,, luso' 

lu,i.,  
mv' paic.orr,u,icl,üiou fl,, ,alá,, di,  o,,s, , 0 
0aa do llm,lel 'Iamcl,au u isi',ioi, 1 À..  

eai.d., .uvicto tal', m'litoáti,, t,orald,, 

15.1,1,1,, , , do, t-oo,,o,uim, e drli,ser.a,sn. 
ti, lie.d'aaa.e,i.oi. póiil,us., assio, '«mc 

siru4suoidu,.do,a°s.ZA ê- 

"­ Y r c.Jora a.. prarnal. d., Mivi.irv 
d. loros. iu,ahim Au, Aokrl, ia ,oaagu-
saci u, ls.u,muo, lia l'i,lls,. l'umsi iI'io.e. 
lrnut.dz dc t.ledio,sa le4a1 cmi, ('ampuos 

-lime l-'reree dc l.otoi. 7f uns, 
apuist'ol id,, ,  t'x pnilieietorio ilo 
tuenuo Glória, ler uluiestio de cotre, 
gire sua ltieitsumgesi de Notol, ohm. 
noosdo ''é o ocçutidiu vez que nr, 
ttho no PaIois,. A torneira foi no 
Giuvt'ruto de Osvaldo Triguaro; o 
apuro, cosi tive 'fois-islo lquritç lixe 
entender que ele é um homtseni de 

PRESENÇAS 

Entre os centenas dc natorida 
dcv presentes destacamos: os CIte. 
(es da Caso Civil. .10411 I 5creira ('o. 
ates. da Cano Slilitue. ('eI, Ilesedi. 
to Jdoior, deputados federais 'Vil. 
soa Bragul e ,loacul de Brulo l teeeira 
dcputsdoo esiutdunis Evoldo C,nS 
çalvcs. Manuel Goudéncio -'saia 
Conselo. Secrotes Pedro RiR5 
505: ,i,éecio Pereinui. bócio Bento 
Secretários; (icmaldo N'ledeimos. Os. 

z ldo l'eigurieiu, Nias Gudelhns, 
sé Stivini,. Rcitoe da J.lnivcrsudo, 

de Auutóisonuo. ,losé Trigueiro da 
Vale. Sa1icrunteodente em eserel. 
cio do Inuinps; ,delcidio Pereira. 
Sajsrrioteadeote Regional do la-
pas; Antir Gaudéncio, Procurador 
Geenl do Estada; Pedro Adelnon, 
Procurador Geral da .lustiça, Jos-a. 
si Paulo Nelo. Peesudente do Ipep; 
Fernando Guesles Pereira. Presi-

dente da Sudepar; Marcos Souto 
Maior. Delegado Regional do Tes. 
bolbo: José Carlos Arcoveede, Pre. 

leito Dumósuo Franco acompanho. 

do dos secretários Col,rul Boçinto e 

Barroso Pomes, Prenidente da da-

vootudc Denuocrótica Social; ,Iau-

ato Carneiro o Diretor do Detran 

,Jud,vuo Colirul entre Outros 

res ons lndúalruos do Ratado do Pa' 

- Recebi com apreço oua reli' 
eitaçu.o referente a criação de no. 
san jatao de conciliação e lulga-
monta, que encaminhei no setor 
competente poro mame, diz o tele-
grama raniudo pelo muniotro 
Ibmobim Alui-Achei ao senados pa-
raibano bvanclro Cunha Limo. 

TRAMITA ÇÃO 

A Federação uso 'l'eubalhado-
res aos Indústeius do Ratado cio Pu-
ralha. estã tentando a todo,, susto 
a implaotaçio de novas Juntas de 
conciliação e julgamento e aro Tru-
huoul do Trabuhc, pura facilitara 
undamesto dos processas que são 
enviados ó Junta, em -loio Pessoa, 
em grande quantidade que implica 
em demora dos resultadoo. 

Os tmbulhadoees geralmente 
fazem acordos comas par rõen mes-
mo lesando desvantagem, apenas 

por costa do demora du 5 rumitoçio 

do,, pruscesosu. 

Até ,, 0,00,0010 foram levauta-
dos dados solire a pttidoçio agncola 
de algodão e sisal, a previsão de sa-
fra, o crédilo concedido i ageicul' 
tora cá pecuámia ,  o induce do pre' 
ços, e q produção comeeciulinada 
na Cento dr -Iodo Pessoa No actor 
industrial, os finunciamenton feitos 
pelo Poru.hna, puas os informações 
do Banco dv Brasil e do llumtco do 
Nordcsse do Brasil, scs1m, iosãoela 
pelo maioe volume do rocurs,,v, ar' 
rãs encummnlmadoo dirvusmeal' 
pelo I3ancui Central o Sudcsc. Se-
não oiodo u,Iut duo , imfi,eoi açõe5 
ooiluee mooimeiulo do miu i .dc.ubmhi. 
produção de oç,ic or, úlc,oil 
mvsta. 

A urrecadoçio, dc 1CM, mi aiO' 
s-in,oatv do, SIuC,  o catiortaçã0 

para o eolcro,e. a cn$u,rioçi'' O 
uortaçu10 de ciuluslogeus, o '' 11000 

de tnão-cle.uiluro 1,1v co laIlcl 
messo,s di, coiuofrciuu o sers.içuo ar' 
riu, os dados do setu,e ieeciãriOt. ao' 
um Comi, os 1150km prutestadie. O 00 

mero dc velcalos licvuuciudos ruo 
-ludo, 1k-soou, e a receita cstodoal 

A Analise Con'untuieal e do 
aplueução scmestrul sondo O 0 

cuinvlulcla cio 1,1110, u' u outra co 

ivocrc,r,,, rol raiov,lu, ,, u1uodr,, CO'  

s(,mic',,lu, cotoil,, Isso etcs,t1 00' 

e Segurança 
João PessoC 

1 	 1 	 i 	 1 	 1 
i,,,,i.,l,,d,,,i 
'ii', 'ii'' 'e tiulji , ,,,,,u, iO'u,lo A lata liA 

rol.,,,,  oiOs,l. prl a,11oeioletudcot' .1 
.'vilssd,,t 

li tini1,,, de 0ai,,uliu,,u,1a0ra,iuil'l 
douroOsil, ia a,mlusruun,ir,,i,ru,seiuoiuo0O  
da sadaa,cinuas,00li-re uralita p,ililic. 

u,,io,,ici,,t,éni uu psdmn,sua,,  ia i 

ii.. F'u',lra r iS, ,,,l u'o,,aa 

u',,od, • 	 , .i,uiO.. ir ,uoi,,oi,eu,ds 

leira,, S,.ia,i,. E .,,uoi,,.l mli. Srgsirs 

Regulamentada matrt'cula 
para Previdência Social 

Secretários d 
se reil nem em 

Ministro quer instala çdo 
de Juntas de Conciliação 

Fiplan vai pesquisar 
a economia paraibana 
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SEGUDOADERNO 
Judo Pessio anoto-feira, 01 de janeiro de 1 9q2 

Hélio Zenaide 

A rio de eleiçfes, 1982 já esCarro, 
normalmente, fadado a nec um 

ano de intensa ntovimentaçdo 

polit loa. 

Circunstâncias especiais ou es-

cepcionuis, entretanto, fzeram corri 

que a agitação político se antecipasse 

paeo desde agora. Em verdade, poro 

desde setembro do ano passado. 

Embora agosto lenho conquisto-

do forno de mês aziago, de més dos 

geondes impostos rourpreaos da poli. 

1100 nocional, dessa vez novembro 
com o chamado "pacote eleitoral" 

reduziu agosto a um mOa coasurn, se 
ni'io decalmorio. pelo menos de relati-

vo normalidade. 

O "poente eleitoral" antecipoo 
paro novembro ama batalho que tá é 
o própria batalha de 15 de novembro 
de 1982, domesmo modo como a ba. 
tolha de 15 denovembro de 1982 cor-

responderá ao grande reate decisivo 

poro a aucesaão presidencial de 1984. 

Com o envio do "pacote eleito' 
rol ' ao Congresso, o presidente João 

Figueiredo jd não deixou mais dúoi' 
das qoanto à realização das eleiçõen 

de 1982. para governadores, prefeitos, 

vereadores, deputados entaduata, de. 
pulados federais e senadores. 

E aproveitou a ocasião poro cnn-

socar o PDS ' que antes havia tido 

uro conrgrrlamento não ortodono e 

não convencional, ao ver derrotado o 

projeto das aublegendos, nugerido ao 

prenidente pelo próprio partido . a ao. 

sumir, de fato, ansa responsobilido. 

deu politicao de partido de nuotenla. 

ção do governo, O "pacote eleitoral" 

não deveria mais abrir lagar a aatra 

rebeldia ou indisciplina. 

A reoçsto das oposiçóes ao "paro. 

te eleitoral" foi a incorporação do P1' 
ao PMDIS. Pelo menos do J5Jt  já que 
iv detnais partidos de ispaaiçãa, coo' 

valados, rejeitaram a proposta do 
PMDJ3 

O POS, aegaitsdo orientação da 
l'olóeio tIo Planalto, decidia mIo acei. 

lar tiesdi uma das 'tI eniendan atire. 

acusados os ''liocote'', que aasim ele. 
verá ser aprovado, por decurso de lira. 

co, nos lermoo do reiloção original 

elaloirada pelo governo. 

O deputarlo Ernani Siltyro, relo-

tor do projeto, deu neo tiorecer. 

O srojrto, agora no inicio de ia' 

nelrn, será rensetido au plenário, moa 

não oeró votado, Isola O I 5DS decidia 

não mobilizar oua bancada. Deaaa 

foemsi, ele tiermaaecerã em 1,0010 aluI 

II de lasrirsi. quaado eotllooerá atiro-
voslo por iles'urso de prazo. 

(liiiro irojetu ilsitoletonle, o loa 

inelegibilidades que 1ã fio ajiroondo 

pela tâmara e agi,ra se 0000ti1ra no 

Srooslo, deve estrar roi ootaçào na 

primeira ov'nisisa ila jalieiro, cuoi I. 

gunois das t'itiv'lidosstilocioouilan polo 
govi,'ruo. Ao tu e or aitiiroia, sutris 

dessas entendas tu 90v vai liersait ira 
candidatura de lldr'rv'o sindicais dat - 
uitaldou de teus cargos, e-sino Co cano, 

doo oro outros, do deputado lieneilito 

Mari-ilio, ofastasls da direção do ibri-

do - ato diu Metalúrgicos de Satito Ais- 

dré. Nestao coodiçfics. L.I. co dcpu-

todo Genival Tourinho, condenados 

ou respondendo a processo com base 
na Lei de Segurança Nacional, conti. 

suariam mennso inelegíveis. 

Já nos últimos dias de deoembro 

o senador Nilo Coelho, lider do gover. 

no no Senado, confirmava esta entra. 
ségia 

Paeu conicço de ano, cama se vê, 

1982 esld largando coas boa dose de 
aguoçón dos netos politicor, 

VINCULAÇÃO 

INVIABILIZA 

O DISTRITÃO 

Anico do ''tio cliii' i'lcitoenl'', 

lalaso.se liii possibiíoíoils'iloiliotri. 
tão. 

Tttleeo e distrirão ersiroese na 

lauto lIas tlehateo politicos agora riso 

1882. 

Mas a entenda coosrrtucoinal 

que ilistofe sobre o ilisiritrle - troitríar. 
nuiçilo tIo nioteaiii llroliorcoltilil Otri 
nuojorir ária, onde os eleitos poro a Co' 

sities ilos Detotlodos,Asui'nililéiOo 

logirlatis'u.s e Cd litoral ile 'ercailores, 

seriais is ossiuvosailon, inile1ietideit 
leniente do Luziol. a que pertences' 

sem - tu isãsi terd maio condiçÕes de 

obter apr0000o ais Congresso. 

Mas 000la há groluis pollticos 

ilentro tIo POS use diacoesloni do soto 

vinonlodo, lielianilo que o 5-sito (SOCO-

laib, srril tireloihiciol (iv POS. ilioii 

OuOillO 00(15 liisicailas nua l°,i,tisilris 0  

ulistrildo Cliii lOOiii sentIu inoix'ado lis 

esses juiríaoienl seco contrdrios ii ('ai 
cisíoção,iaeii ilcpoio la atsr000ção di, 

Isso, tioróno, loiros - o' iiotosoois'el. 
Por no traiste ile cniz'itda i'i , nsl Sacia-

sal, Istirsi ter Olse000da, Irrecisuria de 
211 outro fitoorion'is no ('lImara e 34 

si, ,Srsoilo Diante lux oivaes ileaen. 

iiilo nu toste it(ain 551w' 

eumrjuiirevseoji,,I,iiiiiillslri Ai, 

PDS ESPERA 

LUCRAR COM 
A INCORPORAÇÃO 

Dionle do decivão do PP 

incorporae.se ao PMDB, eaperas'a.ne 

qor houvesse imediosa reação do go- 

- Depois, porém, a informação era 

a de que o gos'erno não pretendia rra. 
gir, o roto ser l'nrmalmente, contra a 

iiscsirperaçóo do P1' ao PMDB, 

luto porque o POS estava conste. 

tu de que poderia receber o apoia de 

alguns depulodon do PP, desde que, 
diante da incorporação, ae reabrisse, 

parti os parlamentares discordantes 

"o discrepantes. novo prano de filia-
ção psirsidaria. 

Coai saio novo ot,ortanidade de 

oiçdo tsaetidória. o POS poderia cnn-

aeguir naslo unet,on de (Ira delsatados 

feilerais, reforçando oubatancialmen. 

te, portanto, soa niaioria no Cottgrra. 

O PDS conta hoje ('sim 214 depu. 

todas . lei', O Inata que a iOOiOriO ab-

soluta. Para consolidar niaio soa tossi-
çáo ninioritária, uni reforçoile dez de-

Iiatadiis e algotlssenadorea viria oca. 

I'Iã qoesmi diga nor esta a eateaté. 

gui (lo goverop, assimilara incorpora-

çãsu. sIclo tirando o melhor partido 

CONTRADIÇÃO 
ENTRE ACKEL E 

JOSE SARNEY 

Etobom-uio sinistro Alui -AcheI 

liuiuveooe octoido esse protióaito do go-
ecroil, de ohsoorver na escombros do 

ii senuslor José Sarttry, presidente 

nacoinol do P135, declarou, era Braal. 

los, que ii seu partida entd de braços 

uberlos tara receluer os políticas de,' 
controtcr vilas a ineO111nr0040 do 1'{5 

00 I'tsll)ll  

— 	 1 

pri'i,iíiote .lovv >0mev insistiu 

ruo apoiar qual5ue? medida legoalan' 
00 que permita o livre transferência 

de parlamentsrea inoaur(eutos tanto 

do PP como ilo PMDB paeu s legenda 
fovernlrti( 

TANCREDO NEVES, 

PESSIMISTA COM 82 

O vi'nudiir l'oncrodo \ei es, pre-

sidente nacional do P1', agora se ia ,  
corporando ao PMDB, prevê aos 

rizonte somhno" para 1982. 

Para s'lc, 1882 "se inaag000 1-oro 

eticrttte l,rrplenidstde  puiliti s'a, com 

anu.i eror partidarsa asananlasloro e 

comi, lis OOsl ituuç?es. que jã faociotts 

voto pres'oriamente, correndo o risco 

dc til ai descstabiliaação" 

Etstretanto, o setuador mineirv-
adtniti oque ii governo não deverá es - 
ducsiliaitrunais o processo eleitoral, 

pous qustliiucr avança a misiu do ganr 
mio, tio at'ntido da rodiealieaçân. una 
O ralusuro oh, 101(0 pOlO,', ,  social que 
os eota 

1982 TRARÁ DE 
VOLTA O 

1) IA LOGO 

A drspr'ito de todas t'aaos escara-

atoças. adoote-se que 1992 trará de 

coSa o diálogo entre o govertio e 
oposição 

O t'l°  am'miodor Tancredo Ne-
ves, ho,siat,te raihi'aI em mas últimos 

pr0000i'otttienton, jó admjse essa tosse' 
nibilidaile 

El.' des'larilu qae ainda acredita 

nan( ihliilegc dm1 o giuoerno, mas ea 
u'rifii'miu (lar, pitra (530, é necesSário 

que o gooeemmo ilenionatre posirioa, 
mrat eilue sleuieja ans entendimento 

sincero com na oloisições e obra o diá-

logo n'vi rsptrlso de inteanalgência e 
i1111suIo lids,dr 

GOVERNO PODE 
ABRANDAR 

De soa parte o li'trr do gisi'rcu. 

no ,'rermndi, •.erradi,r \il.i f'o,.lho, dou 

trarkapareser sçte em 9112 ,,  goser 

no poderá abrandar a linha psliti"a 
que vem naguiadzl 

('snfirmors o senador Nil 
Jr:o, por exemplo, que algarvs:s uns 
emenda, releiradas pela uc,m,s'J.i 

mista que eoamtnriu li 'palite - pi. 

deráza ser eprriveitadu pasteriormer 

re, qrsandni ui Congresso enanr,nor 

pollet.l das msetegiluulidads'a 

Ele demoram implmouto que ao es' 

da uma ("emala de restabelecera .11 

gibilidade de lideres ,nmltca,s 515.15-

&A por atos sdmiasttrstv'ia 000' ,  

li 0050 do depatsdti federal Benedu-o 
Nlorci,, 

Espera-se aSsim, que logo ais si 

co de 1882, a 'começar aio psn'iJeSu das 

inelegibibdades, sela retomadri duo-

logo, a aegoctaçào entre o grusersv es 

oposição 

P,-r si se oliririam -lec,c.. '. , ', u1rOs 

uni-lo' de rvrendi"rcnr'' 

INCORPORAÇÃO: 
Ë PARA VALER 

OU NÃO E? 

F,,ta e un,s ierz',r.'a que airda 

promosrce nu ur. oeste OttuO de 39>32 

Todos querem saltar se a incorpo-
ração será definitiva ou se o P1' ape-

nas recorre a esse csnntsmo na. atuais 
eirc000téncia,nvun do depois a 

aportar-se ás PMOH 

O minintro Abi-u'nekel ainda in-

siste em ver s P1' autólrumo nas dei-

çdes de 1982. 

Ele declarou em Belo Horizonte 

qs* "o caos da tentativa de mncorpn. 

ração esta dentre de ama aona cin-

zenta e sáo grandes co riscos de inc!. 
gobilidade' 

Admire, por oiso. que o P1' ainda 
irú ysrticipsr dia eleições sem 

incorporar-se ao I°9113B 

F. resposta, dmsae o senador 

T,mnu rodo Neves qoe a incorporação é 
rio ,  ri'iaesenre conor beiral e cosi e 

o- um ç.ilps- de '. eco rir - uni ,uo-li - 

UMA SIMPLES 
HIBERNAÇÃO 

5 erd:iili' 1' q 'is' is!P corri 

ds' llc"s'slahil i ,sçài. si,, ulual rsurutit 

rui uru do atual siateilia ts'slit(cui-

troei ulareu,  culis reestmiilibriui no prole' 
nus ser len(utdo depois das elci5iies de 

1982 
E quando se admite 'rio 

qudlbrio da Lastima para depois doa 

eleições de 1982, é osmose se admnauo 

se que, depois dii uru, ms I'P suuane 

ihesoa hibernação e soltasse a ser, is 

de,svmns'ulado 00 desnacsirlulra.h,, di, 
P.I 118, asloele ''tsart milo iriterui ,rris,,' 

dii essratt'gia do general (is'lherv ilo 

('mil,, e Silva, capaz de, eimi,nluaitsa 
i'vuniil '1)5 elii ,illlrtine um altiuuuu e(Otuut 
tio ahertussm deioos-rúmica, garanminidsl 

O pernionõiscsi do IItS iii poder, os'nm 

inecesaidade de medidas de coerção 
para fia., grenta a um c,sn(ros,to e a 

uma radicalização que o próprio ama. 

dor 'I'aoçredii Nevos )á denestimulou e 

denocumsrehh,,ii cmx rsqteradsm Isronun-
cuanms'smtas anmteriuirrs 1 litsha poSso a 

agora tá,u etA'ntísndn e drt'rndida pelo 

tiresideste de hi,aea do P1', deparado 
Mogalhàes liunto l 

Ocorro dessa estraréoia, O impor-

mAneia das eleiçõeo mios Estad,,s e en-

carada do poato de vota do prso (Ir 

cada om na fiirmoção dus colégio eles 

(oral qar elegera o (atuei jiresalente 

da K,epdhlica. 

E,,, 1982 vosave ter unta prévist 

da sucessito prenideociul. -1 por ioso, 

ciii codit Estado, alenni ilo imiteri'sae lo' 

cal, gvvernuu e litoniçàlm esturil'u colui-
eimndo em,, jogo 1sitIo, ius t runico do lua-

talho miuoeqaearnt'goirá 
Sobre esse quodssi. parut esaoir 

tranquilisladr mIo larva braamlosro, 
pressdente João Figuenredo trio tenio-
oado, comi Onfe'a' cada vez isiaoir, o 

Couulpromlssvi e a rspreasço de ter 
ci,ou'lrsldu umuuO ilcoiov-racio sais só-

lido o -suas i'l o' lIra,il 

EM 1982, O 
PRIMFJRO GRANDE 
TESTE PARA A 

SUCESSÃO 
PRESIDENCIAL 
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ESPECIAL 

CHEGAMOS 
A UM NOVO ANO! 

VIVA 82!!! 

Um novo ano se inicia. Cheio de pro-
messas. Cheio de surpresas, cheio de emo-
ções insuspeitáveis. Preparemos nosso es-
pinto para receber com algria e júbilo 
esse periodo de 365 dias. Dias incertos 
como tudo em nossa vida. Mas que certa-
mente sendo cobertos pela mão de Deus, 
do mesmo Deus que sempre nos auxiliou 
no decorrer do ano que passou. Estamos 
de consciência tranquila, pois sabemos 
que fizemos o melhor pela nossa cidade e 
por nossos municipes. 

MANOEL LEITE DA SILVA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE 
TAVARES 

FELIZ 1982 PARA 
TODO O POVO 

DE SANTA NA DOS 
GARROTES...! 

Agom se inicia um novo ano. Um novo 
periodo para ser vivido intensamente. 
Com  a alegria das grandes celebrações e a 
sábia sobriedade de aceitar o imutável. 
Por esse motivo, a Prefeitura Municiapi 
de Santana dos Garrotes, abre-se num 
sorriso só para todos os habitantes daue-
la cidade, desejando que este novo periodo 
seja pródigo em boas coisas. E que as tris-
tezas saibam ser suportadas com o estoi-
cismo que Deus certamente nos dará... 

ALFREDO BATISTA DA SILVA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 

SANTANA DOS GARROTES 

SALVE, 
PRINCESA ISABEL Ii! QUE O ANO NOVO 

CHE G UE CHEIO 
DE ALEGRIAS ... ! 

Ao término de mais um ano, quando 
os instrumentos de trabalho são deposita-
dos de lado para o justo descanso, deposi-
tamos nossa fé em Deus que este ano será 
de bonança e dese,jos realizados. Ao mes-
mo tempo, comunicamos com alegria a to-
dos os habitantes de Pincesa Isabel, que 
nosso esforço para dotar a cidade de todo8 
os beneficios  possiveis não foi em vão. E 
haveremos de envidar todos os esforç08 
para que em 82 a felicidade paire sobre 
nossa cidade... 

Esperamos sinceramente que este 
ano que se inicia seja melhor que todos os 
melhores anos de sua vida. Que tudo feito 
por cada um de nossos municipes, seja 
abençoado pela mão de Deus, desse Deus 
poderoso, que nos fez suportar as agruras 
de 81, e celebrar com ele todas as alegria. 
Fazemos esses votos de consciência tran-
quila, pois temos a certeza inabalável de 
haver cumprido com nosso dever no ano 
que passou 

ANTONIO FELICIANO DOS SANTOS 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 

PRINCESA ISABEL 

MANOEL PRIMORA ALVES 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 

SÃO JOSE DO BONFIM 



NUNCA SE 
TRABALHOU TANTO 

E Treinamento PELA SA UJD E 	de pessoal 

E 	T4. o 	A Secretaria da Saúde 
também ar preocapa em va-
larizar asna servidor. tan-
to que atilizou recursaa da 
ordem de II milhõea, 608 mil 

POUCO TE! ÍPO 

I ESPECIAI 	
AUNEÃO 	joss ir...,.. .,sta frir., ti d. lsa.ira da $2 

1981, um ano bom pwa a ciência 
Mas os pesquisadores não conseguem descobrir componente genético da doença 
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médicos - o ano que termi- 	tentar deoeoi,rir genes es- 	
março e continuas a Cm 	5 e,,ntammndis com or, 

no rei de grandes triunfos 	pecificos que provocam a 	Q uiiot. ii 1,',,ri,iij 	', 1 	Cii - 	 ,i0' 	 t-is ti qiorad.. o.. 1 nicrior 	boa'. ci,ndcçi.es de saude 	poesias O maior êxito iii 

'ela icrimeira vez ue 	forniaçào de tumores Ao 	cure si ucotiçoiii. que co-vi, foi preiisia pulos c. 	iii- om utero o cérebro dv 	em dezembro 	 reui.mhinaç&o Refletiva de 

inicie ot,erur um feto no ix- 	se aproximar o fim do ano, 	pheonu o fsruot por que se 	tunis teorias Se essas par- 	um ide de 2.5 semanas e 	
No Teia, 

si 	t 	 1 	o and 	1aosa 	1 	 çci. f 	t 	1 	t ecu 	t uda 	dou 5 	9 	te se 	
u 	55 

Os cieurgiceu da Uui- 	chuscois e Nova lueque 	damentnis da natureza. u 	terão confirmadas as oco- 	uma drenagem da bexiga 	em julho um tipo de trans- 	moute001 a ida esperada 

veroidade de Sianford 	acreditava-se que havia 	aceloradorde partículas de 	riasque afirmam quenele. 	de um feto com uorarn sri- 	plante diferente O cirur- 	arma contra ,i cancer e 14 

aperfeiçoaram a técnica de 	sido descoberto um deles. 	Geneicra. odminietrudo 	iesmagneoivmo e as forças 	narco bioquasdo. 	 gido Denoon ('oiole cola. 	viro. cue muitos acredita 

transplante de coração e 	Contada, udo pude- 	pela Organização Eurottéca 	noclareodo úoomosâonim- 	Qaane no fim do ano 	coa xsm holandês de -36 	vim ser Os hiulugno se. 

pulmões, utilizando uma 	ram dizer onde eonduairin 	de investigação nucleae, 	plesmenoz formas diferen- 	foi feito um aborfo em gè- 	anos um cura ão aníccia' 	tie 	 a ue ii 	- 
droga que poderá recolo- 	sua descoberta, mas se 	ão aperfeiçoado pura diri. 	es de orna força funda. 	meu sem  prejudicara uutm 	

- 	 - 

cionur a especialidade ei- 	conseguirem decodifcear a 	gir parciculo' suttatõmccas 	mental, 	 e em São Francisco um 	
que o manteve com sida 	san lvrmsn de ln.erferos. 

rúrgiea dos transplantes, 	genética do câncer, terão 	umas contro as outras. 	 Os cimrgiõcn obtive, 	feto de 21 semanas foi es- 	vir j4 horas, ate se mnae 	mas nas sabem ainda qual 

Um homeni foi manti- 	dado um passo gigantesco 	O acelerador será upli- 	rum este ano uma série de 	traidii do uoern. teve corri- 	cote um curaçáo humano 	.s que metoiirr.,mbate as 

cio vim vida toir 5-1 horas 	do caminho de sou cura, 	coclo a l,uoca de torcicolo 	i ivirios praticas. Em Bus- 	gido um defeito em seu 	para implanta-lic 	 enlerm:,iae,es 

Copcicitaçtio Técnica, reali- 

E 1-lospitais coada em oans'éaia com a 
UFPb e Fio Cruz, cursa de 
Saúde Pablica a abel de es- 

Algamus cidades pural- pecializcação pur um perloda 
bananjá desfrutam doa bene- dc 3 asno, atara convénios 
fInas oferecidua pelos 4 hua- firmados cam a Secretaria 
pitais 	implantados 	pela da Educação e Cultura e 
atual adminiatraçda da Se- Programa Inteasisu de l°re- 
eretas-ia da Saúda do Eatada, paraçán de Mão-de-Obra, 
todas eles normalmente eqcai- com a finalidade de promo- 
podoa e aptos a prestar a me- ver curaas de rcfurçaa na á- 
lhor asaiatêacia médica pus- rea de aaudc cam viataa au, 
alvel uns seos pacientes. Ou- exuates de aupléncia probi.- 
tras cidadea, moita em bre- aioaalizaste e o desenvolvi- 
ve, 	puaaarãa 	cantar 	com meata de atividadra dc pre- 
maia hospitais, pois nutras -t paraçdu de mliu-dr-obro, 
já oatãu em fase de canclu- 

a0d 
	rede 

 E Medicamentos 
canc 	determlaaçda da se- , a - 

'lodo creturco 	AI ayslo 	Pereira o 	Sacio 	luicsicii 	dc 

Lima de calogá4aa mi faia- 
' f i 	 i . 	 'moido 

cianumesto 	a 	mais 	rápida 
' , 	 - .1' 	c 	i 	ai 

li'5,'i'olo " 	'lci 	'lIE-Ccit '- paaabvzl, 	meamo 	Parqaa, 
quem fua saude sán pade es- 

ind 	 de 	7ili'ilicoiocnicio, 	beco 
Conta 

perac, ------ 
selou tirilpccos tecoedjos 

i.,i,,,,.,.,i,,_ 	.._i_ 	, 	-,-. 

E Centros 
de saúde 

Dos 212 aeroiçm de saúde 
implautados, 92 Centros de 
Saúde dcsruvutvrm soas ativi. 
dades em todo o Estado benz. 
ãciundo a população puroiba. 
na  com os mais diversau tipos 
de atendimentos. Este número 
serã aumentado para 96, pois 
então rendo construídos U. 4 
pela Secretaria da Saúde do 
UNtado. 

o Unidades 
mistas 
A luta da SecretarIa da 

Saúde da Falado em baseada 
melhuria para os anua aorvl. 

çsanAu para. Ampliasda a 

oca raia de açúu furam Im-

plantadas-o Uscidades Mista, 

e maia li calda em cnsstru-

sola. A palavra do ardem da 

aecretúriu Aloysia Pereira 

lm ia é fazer niula, a que elg-

nificu dizer que rata número 

deverá crescer pragronlva-

mrnir em multa paira tam-

pa. 

E Postos 
de saúde 

1 uchi dor já realizou. 

OSccrc'iuzio dii Saúde do Fala-

do. aaida silo ardeu tmr satin-

feita A prosa é quz além dos 

112 contos de uaúdc já implan-
tados occ coisa rural, está is-

tea scíicusdii a construção de 

maia lã, que deverão estar 

priiocoa dcnteci de poucos me-

ses, tios ci cnrta é beneficiar 

o atado cia Paralba e fa-

zer cosi c1ue naus alcoidadna 

ctsoisce,ccjnia cdii nofram aulu. 

çilc, dc i'cccit iccuiúudo 

E Alimentos 
O l'rograaca de Notriçdo 

mc Saúde desrovc,lvido cela 
Sccreturia da Scaúdz do Estude 
beneficia cerca de 102.8841 Ices. 
000a biologicainexte nccccs sul. 
ncrãvci cl desnutrição lgcstan. 
Ira, ootri'zes e criaicçzal do co-
palação de baixo reocicc, 

Elo teto cocti,c olcjrc is-o 
conlriiccuir coca rcclução dau 
cauns de moriccicdndo, cscortuli. 
dado, projoocicacal em cursores 
de ciocc, avos e cio ceiasçcio 
nascidas cano baixo cena, coo-
malar e posrihiicluro liro los. 

gumzolo dc, perlodci de aleijo 

mtittO nsaizrn,u; a tcrotcciri'io. 
nur condições favordocia cio 

crescimento e dcsciiOOiO'dicceci 

tu tias crianças uccexoei's dc' 

l'uea se ter ictica coSia ao. 

atraie no flui, de 1981 a Sacre. 

tarja da Saúde atendeu 109 

munccipcns disirctcuitido 

43.225 toicoludas cir lorodiutas 

bár-ico,  

;r'; 
da Foiidaçclo dc Saúde do Es-
Inibo da 'artilho. U'uaep. 

A Scceciarca da Saúde do 
fiscitdii at ruvau do coccvhiiic fi,. 
aiodto com ci Ministrem chc Pre' 
vidfiscia e An,siniép,'ia Soccui, 
aplicou recues,co da ordenc de 
73 InilhÓis. 701 mil e 7-19 cru-
zeiros, litura obtençuo densos 
nicdicuncentos duo mlii rcdi,. 
tnihiililos di cduis io i'enorou 
I°,uscos cio Saccilc., 1 l'intcioais e 
1 cicuhiiics julistico i'itccuiodos o 
Secreiicriic dci Sauisie/Fsisa'1, 

E Vacinas 
Mais de brida  núlhôz, do 

crianças estão fera de parI' 
gal Eut cacaus de três anus de 
adailaiatraçin a Secretaria 
da Saude da Estada Irrutal. 
Rua niais do 995 da. criança. 
paraibanai nanIca a parati-
lia InfantIl eu .aeampo, sem 
dolaar de e.tltaalar as Imu-
nizações dc ratina cam 
aplleaçdn da. vacina. IICG 
i'l'uberculasei, I)lftorla, 'lê-
lanue ('o,1uelau'he, escretoa. 
das grataitaticente cai qual- 

quer centra na posto de aaú-
de. 

O número eauto de 
crianças vacinadas pela Se-
cretas-ia da Saúde na admi-
nistraçãn Alayslo Pereira 
Lima éu 3.675.345. 

O Consultas 
Quatro milhões deconoal. 

los médico.ndoxtológicw fo-
ram feitas pelos pmfioxionuin 
pie--urremos- a—Secretaria da 
Saúde do Estadu Este núme-
ro bastante rnpresnivo de-
monstra o confiança da popu-
lação paraibana nos ações de 
saúde empreendida, pelo ad-
ministração do secretário 
Aloyxio Pereira Lima. Vote sa. 
lientue que não só as grandes 
cidades mos todas os locali-
dadesdo Oerriiviriu para o iban 
iorum beneficiadas, sem qual-
quer dintiuçãn. poio o lema é 
fazer todo pela saude, visando 
melhorar cada vez mais O, 

cb conduções devido dos pnraa- 

o Tuberculose 
O Programa do Combate 

e Cantrole da Ttabercula.e é 
desenvolvido pela Secretaria 
da Saúde nas 123 unidades 
luealizada, aos Centros de 
Saúde e nas Poalos de Saúde 
da cana raral, Lii .ãs po,aas 
em prática a, tré. ações há-
aleus da lata contra a tuber-
culose: o diagnóstico, o Ira-
tamealo eu profilaxia, atra-
vé, da vaclsaçdu fiCO. 

Seriando as urbeataçde. 
da Minlatérlu da Saúde, a 
Secretaria da Saúde da Esta-
da vem cuidando das pacien-
te tabercaloaaa em sea pré-
polo local de origem, aomoste 
Internando-as quando bá 
gravidade no, casos e qaaa-
do sáa podem are castrala-
seis cai regIme onubulata- 

Para tanto, dispõe de 40 
leitas, sondo 30 no Sasatdrha 
Clrnccallsa Fraga, 6 se lias-
pital Regloaal de Pata, o 4 
no de ('ajazelras, rxclu,ivas 
para puaciestes daeates dota-
bercalnao. 

Câncer 
0 Programa de Prevenj-ão 

do ('doce, C'idrvcca.Utrrino 
ieccc cont, objetiva a tcresençáo 
do câncer na iisalher. hem 
como tratar patologias hencg' 
nos rcoprctiouumrsie duagosua. 
oicácein atrovés da raunce 
lógicci, lurcacipulncricte na mu-
lher paraibana carente 

Passando mra O cnatenle 
da Secretariada Saude eis de. 
zembro de lOobO, o l'mgracna 
do Controle e Preoençãa do 

Câncer Ginecológico realizou 
7.500 examescitolãgccos em 
sros 13 vrrviçan espalhado, 
pelo Estado 

Dentes, 24 apenas fnrsm 
positivos e houve suspeição de 
outros 38 - lesões pré-
cancerosas tratáveis precoce. 
mente - no que demoxoora 
preocupação da malhes parni-
bana para com o sua saúde 

O Saúde 
mental 

Afora as reforma, liii-
case adaaisaist,oativaa carda-
tadas no Hospital P.lqaiatri-
co Colãnia Jaliano Mureira 
com vi.aas a om mrlhar 
atendimento dos interna., a 
Secretaria da Saude da Fala-
da vem realizando treina-
meato de medicas geserslis-
tua da interior, capacitasdo-
o,u diagnosticar e n'atar os 
casos moi, oumans de doen-
ça mental, com isso esitando 
que casos que possam ser 
tratadas em sua propria ci-
dade sejam enviadas para a 
Colónia Juliano Mareira, 
sabrecarregasda aquele Fio,. 
pital. 

E Saneamento 
básico 

47 kvalciiabsv
beneficiad 

 e. Esoodo 
foranu as -osi o 
construção de Sistemas Ir 
Abaateciooent, d'água a que 
n'eia por fitado unta dez perto. 
das como grande problenia da 
falta d'água Nlelhiirsr assoo. 
diçõeu hcgcêscc'uo ita FOPOIOOân 
para evitar si sorgccuos,to de 
doença, Orainanniooivrcs, 105h' 

bem é ama atribuição da Se-
cretaria do Saudz 

dmtuna dome pon500icenoo 
000 além de levar ágoa a, di-
ceras. toculcdadzs tarocbanos. 
a Secretaria da Saúde tambem 
coci.'utsuco 1,2840 pnssicliin séls-

deus e 4 hiierugcns 

o Hansentase 
74 Serviço. de Controlo e 

Recuperação das Pe.sass 

Portadora, do Mel de Haas-

sen 1 l.egura) (oram implanta-
do.. prnpricissda ú Secreta-
ria da Saude controlar o. 614 
canos eniatestes na Parabba. 

Alem disso, 03 teenica, 
de ameI sapenar foram trei-
nadas em diagna.ticoa. con-
traIr, tratamento e recupera-
çãa do Mal de Has,em. Eta 
termas de refarmaa foram re-
cuperados todas os pavilhãos 
em que residem os 15 inter-
no, do Hospital Colásis Go-
talia Vargas, e isaodáflcada o 
.isierna de abastecimenta 
d'agua. Eussprerndeu-.e, por 
nutro ladn. um  estimulo todo 
especial a diversificação 
oeupsacional atrases do plan-
tio de hortingranjecu-os pelo, 
internos na ores fértil ds-
quelr hoapital, 

E Vigilância 
sanitdria 

Nas l'cir.uo livres. vos ou 
peexcmrcndo'o. suo faemaccos, 
nas padariun banes e resoso 
saotes. ,un Comaicdos Sunita. 
sois se fazem presente, sempre 
Otmoici aia crobimnca, que pvn 
-uni a vir prejudicar a .aude 
div paraibanos 

Restrita ssscgantmnte a 
içivcsoniente na grande Joá,i 
lesam e soa principais çcda' 
iles cio cnterc,sr, hoje rir. liecor-
srnc todliu o Estado geaçisa a rs. 
t rol oro tic,'niada prlci anual 
adiococstruçáic da Secretaria 
do Saude. o que periscune sua 
nicth,,r,mi uoçõo 

O 
Laboratórios de 
Saúde Pública 

ilezalto laborslário. fu-
ram Implantadas na Estada 
visando dar ama melhor co-
bertura sus .ervlços de iaú-
de publIca, prlssclpalnseate 
sa, contando, sanItárias, 
que com lisa pôde aumentar 
a seu ralo de açcma. 

Fales Isbaratánlas lam-
bem prestam outros tipos de 
sjads a rede hz,pltslar esta-
dual, reallaaado mames das 
msl. divenos Ilpos. 

SecretariadaSaúdedo Estado 
e FUSEP —Administração 

Aloysio Pereira Lima 

Gu.deflzvçs 

BUR!TJ' 
Oeiibuallto o cicciosio 



Secretaria de Finanças alcança 
saldo satisfatório nas atividades 

ESPECIAL 

A Secretaria de Finxnçaa do Mu-
nicípio de João Pessoa, durante o de-
senrolar do exercício de 1991,desrnvol. 
veu um truba.lhp bastante satisfatório, 
tanto no que concerne ao controle da 
Deopesa quanto às atividades relativas 
ao lançamento e arrecadação de Tribu-
tos, de fornio racional, e dentro do ab-
soluto respeito à legirlaçào financeira 
vigeate 

Dentro desses parároenros e que. 
ao  final do ano de 1904. não obstante 
es problemas que afetam a Economia 
do pais como uro todo, pode o titular 
da Pasta de Finautçar do Municlpio. 
comprovar em termos quantitativos, o 
que já foi dito com palavras, cujo. nú-
meros revelam os pnncípios de uma 
admtmstraçào seriar em função da ca-
pacidade contributiva do Mimiclpio. 

A evolução da receita total do Niu-
nicipio de .1060 Pessoa, conforme da-
dos extraidos dos Balanços Gerais des-
ta Prefeitura, is encaminhado. ao Tri-
bunal de Contas do Estado, apresenta 
o seguinte comportamento 

1975 51 590.329,97 
1976 104.663 570.35 
1977 170.310.246.54 
1978 287.653.492.47 
1979 649478.978,11 
1980 791 927.377,22 
1981 late 15'i2511 i 939.417.990.64 

Conforme ar verifica o comporta- 
atesto da receita apresenta-se de for. 
mx altamente cottrtotoria. comum ia- 

com programa ci 
Consrçuj para ser executado em 

João Pessoa. o ?ecgrama de Pavimen-
tação de Russo ("isto cci Área de Bat-
ia Renda, our beneficiara diretamente 
umapopulçãv de 80 mil pessoas, (os 
ama das mais louçaveis realizaçõea da 
cnordenadoeia de Planejamento da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(Coplan, este ano cujo titular é o en-
genheiro VaIdoso Barbuna. 

O convénro para enecução desse 
rograma é nu ordem de 125 milhões 

2 cruzeiros, e os erabalbos se procea. 
rào em sele bairros de João Pessoa 

Eraesto GriteI lese Américo, Costa e 
Silva. Mangabeira, Alto do Matoso, 
João Agripino, Ertians Satyro. 

O programa corara da pavimenta-
ção de iS quilómetros em ruas e aveni. 
das dos bairros por onde trafegam tu-
do. os coletivos. Esse convõejo, na sus 
área especifica - de pavimentação - é 
mnaiderado, segundo o secretario de 
Planejamento, Valdeci Barbcna, "o 
maia importante. sobretudo polo asa 
alcance social e económico", parque 
atenderá a sima população de 80 mil 
pessoas de famílias de baixa senda. 

DESTAQ IJE 

Como destaque das realizaçõxa da 
Caordenadorra de Planejamento, ocx.  

coemento da receita global em 1981, de 
145".- por cento em relação ao exercício 
de 1900. 

Isto posto, há de se concluir pela 
evidência dos números, em ultima 
anãliae. o reflexo dram bem planetado 
e enecutado trabailxc, da Secretaria de 
Ftnanças do Município, que tem a 
frente o eficiente secretario Jorá Jeró-
nimo Leite. 

No tocante àa despesas do Mu-
nicipio. a Secretaria de Finanças, tem 
como meta prioritaria a manutenção. 
na medida do pi'aoivel. do equilibrio fi-
nsnce,ro entre a Receita e a Deapeaa. 
Paratanto, implantou na Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. o Sistema 
de Programação Financeira de Deseo-
boLso, atrases da emissão de Avissa de 
Fixação de Cotas, o que veio permitir 
no titular da Posta de Finanças, uma 
muior llexibtlidade para o pagamento 
do funcionalis 

mo, 
 que apesar das diii-

cuIdados financeiras, vem sendo man-
tido com abooluta pontualidade, além, 
e evidente, dos demais compromissos 
financeiros do Municipio. mormente 
os encargos da Divida. 

'ale ressaltar entretanto. qae 
todo este trabalho e fruto de uma equi-
pe battante estrui orada e amadureci. 
da profiosionxlmente e. que não mede 
esforços para a consecução dos objeti' 
vos basicna da Secretaria de Finanças 
do .\lunicipio de João Pessoa. ruia 
preocupação nimor de teu titular e a de 
realizar uma admsmst.raçáo responxá-
seI e aocialmente justa, 

w

op1an IVlumcipal 
heiro Valdeci Barbcaa citou tom. 
 os tra'oallsoo de acesso polo anel 

riário. que facilatarão o trafego de 
quem se destina ao novo terminal ro. 
doviãrsu. dentro desse cone-áxis que se. 
rã firmado com a EBRU. õrgão vinca. 
lado ao Minisoerio dos Transportes. 

SAUDE E EDUCAÇÃO 

No tocante ás docas de saúde e 
educação, a Coordenadora de Planeja. 
atento deu mata de um repasse de 50 
milhões de cruzeros para a construção 
de trás unidades esmiares e trás muda' 
des medicas, afora um centro de Profi-
lama, rojos elementos de licitação 
pública já fomm fornecidos. 

Dezesas de outros projetos e coa. 
vénios que objetivam sobretudo o de. 
aenvolvimento da cidade de João Pea. 
aos, foram executados pela Coordena. 
dona de Planejamento da Prefeitura 
Municipal, ao longa do exercício de 
1951 

Segundo explicações de Vajdeci 
Barboxa, a própria Prefeitura Munzci' 
pal de João Pessoa entrará num 30 por 
cento dos 125 milribes de cruzeiros que 
serão investidos no Pzopav Outros 35 
por cento serão a (ando perdido e maia 
35 porcento como empréstimo do Bird. 

Mais de vinte 
mil atendidos 
pela Fusam 

Mais de vinte mil pesaras deram 
entrada, durante o enercicio de 1991. 
na Fundação de Saude do Monicipio 
de lodo Pessoa, que anteriormente loi 
Hospital de Pronto Socorro. Em reIs 
ção ao ano passado. lroorve uma dimi-
nuição de procura para atendimenros, 
de aproximadamente 2 Rio pacientes. 

Presidida pelo medico ('icem Pc. 
reira. que contou como apoio total do 
prefeito Damásio Pratica, edoSecretd. 
rio de Saude do Mumcip;o, medico 
Paulo Soares, a Frisam prestou assis-
tência a pacientes de dis croas origens 
e com variados tiporo de enfermidades. 
chegando a atender gentilmente a pco-
soas viodan de outros Lotados. 

Durante oexercicio de 1981, foram 
registrados, segundo ou levantamentos 
recentemente realizados, 18.006 inter. 
namenros; 1711 atendimetrtoo ombolo' 
roriais, incluindo pociente, do Funru-
-aI, Inampa, Ipep, Cooperativas, não 
contribuintes. oorticularen, etc 

A arrecadação de receita.duranre 
todo cano de 1981. atingiu ruma cifro 
de faturamenro na ordem de Cr$ 
29 743 403.29, pagos pelo lnsm o, 
Fimrsiral, lpep. Particulares, O roce 
mento atingiu apenas a casa dos Cr$ 
21.780,163,98. 

A imntuiçdn que mais investiu 
noa seniçise de ass 	m istência 	édica. 
prestados na Fundação de Sauda do 
Municipio de João Pessoa foi o 
Inampa, cuja divida coma Futam che. 
(no a casa dos Crã 19.970,779.74 

De jmteiro e dezembro de 1981. 
Fimdaçao de Saúde do Município de 
João Pesoui atendeu a nprosimodu. 
mente dois mil e 99 pacientes não coo-
tnbuinreo. oriundos de todos os mu. 
oiciproo do Estudo ão Poouibo 

RELATÓRIO DAS 
ATIVIDADES 

DA SECRETARIA 

DE SAUDE DO 
MUNICIPIO - ANO DE 1981 

(R E S U M O) 
A Secretaria de Saudr do Municí-

pio aplicou recursos que somaram 
maio de meio milhão de cruzeiros só 
para dasmivolver um programa que 
desse cobertura à população da zona 
rural de -lodo Pessoa, obtendo excelen-
tes res'.iltado- O Proor-ootu de Apelo á 
Zcata Rural assistiu em apexas nove 
meses neste seu primeiro ano de atis'i. 
dados, cama de 5.533 peatoao através 
da Uxidadr MoveI doada pelo lnamps 
aquela secretaria por força de um con-
vênio firmsda entre ao duas institui- 

Segunda dados fornecidos pelo Se-
tor de Estaustica da Sesso, foram isa-
lizadoa 3.356 acendimentos médicos; 
161)3 atendimentns odontológicos; 787 
atendimento, de enfermagem. 555 do-
ses de vacmaa murra a po.iomieiite; 90 
aplicações da BCG. Na does aorial, 290 
familias foram beneficiadas com a dia. 
tnhsição de alimentos e vários grupos 
de jovens receberam noções básicas 
sobre educação sanir.áris. 

Au localidades beseficradas foram 
au Fazendas Venera e João \'icente, lo-
calioadas nos extremos de João Peosoa, 
a pemeiro iii v.ó emitas a lona da odadai 
além de outros povoados çircunviri-
oitos ondem foram instaladas redes 
rletricar especiais para a devida ada 
tatáo ao gerador da Unidade Móvel - 
SESSO'INA.MPS, que, no próxi. 
me ano deverá atender toda a populs. 
ção rural de J0ã0 Pessoa através de ata 
aiatema de rodizio. permanecendo em 
cada local um periodo nunca superior a 
ii) dias, pula a Iloalidade do Programa 
de Apoio a Zona Rural é a expanaão 
definitiva de todas as suas atividades 
em 1962 

UNIDADES SANITÁRIAS 

Afora o pr*ootou desenvo)vido 
pela Un,dade Móvel, a Secretaria de 
Saúde do Município proporcionou 
também asaiat,éncia ã comunidade pa. 
raihana através daa ações reolizudas 
pelas unidadra aanitárias de Grama. 
me, .Mus,uroaios» Alto do Mateus, 
fandacaru, Pecha e Tambaú, ateo. 

lendo 120.374 pessoas. Nestas saida' 
dei, foram brr,eficiadaa 29.315 com 
stendimenroa médico.' 78.043 com 
itendimeoros odontológicos. e 25.410 
:om atendimentos de enfermagem; e 
vacinação: 2.981 doava contra a polio-
mielite. 689 ccmtra o sarampo; 3.065 
contra a Difteria, Coqueluchce Tétano 
l,)PT(, 1,165 na prevenção do tétano, 

com aplicação de toaóide tetãziico. 
Ai,roist, dc 1eo7umu.0 ia. (u-tiefvi'o. forais 
diotribuidoa 118.502 quilos de alimen-
tos, assim discriminados' lcite 5.645; 
açúcar - 33,734, areia -51.569; fabd 
17.756; farioha - 10,557 

ODONTOLOGIA 

O Setor de Odooiologia da Sacre 
tocai de Saude do Município integrado 
(rir 10 sers'içcs, cumpriu arisca soda a 
coo programação, sendo que, na Uni-
dade Merhça doe Praias, em Tambau, 
i,ecuioa astiuróncia odontológica com 
pírta, desde o primeira c',ns'ilta até a 
implaotação dc prótese denrúria Na. 
qucla usidadc, a Secretaria de Saúde 
do Município, desenvolveu r.erviçiaa de 
roodontias, restaoraçi.ea, trarimento 
de casal, radiografias deotúrixo. apli.  

voçio de flúor e implontoçio dv 'soro. 
oco denránu-o 

N. osõmputo gemI, foram presta. 
dos 70643 stendimenroo odontolúgicos 
assim distribuídos 38.334 consultas; 
19.347 restaurações; 568 oplicaçóos dc 
fluor. I86aéeies deflúor; outros otrndr-
mentas - 11,201 - aqui rotAs iocloidos 
radiografias dentÁrias, reatamento de 
canal, prõteses, curativos denrarios 

CENTRO DE ESTUDOS 
ACHILLES LEAL 

ASeveoranu do Saúde do Slunici-
pio arrisco d', ('rotos de Estudos 
Achilies Leal estimulou o treinameoto 
de povoes] de apoio para o arca de saú-
de com a realização de oáriss cursos 
eotemivon a todos ss profissionais vin-
culados ao setor de saúde Além do 
treinamento de pessoal cdx realização 
de 11 cursos, o Centro de Estudos 
Achillrs Leal fez o lançamento da re-
vista UNIDADE MEDICA, publicação 
medico-cientificu que será editada tri. 
ment ral mente, 

A Secretaria de Saúde do Municí-
pio objetivando o aprimoramento de 
recursos humanos iniciou a instalação 
deama mini-biblioteca - peapician. 
do aos interessados condições de aba-
liração através de lireratuea cientifica. 
Os II curas, realizados esie aos pelo 
Centro de Estudos Achillro Leal foram 
os seguintes, Educação Satatána, con-
vénio PFtJc'.MENIL'l"PB/SESSO; Pro. 
grama Ampliado de Imunização iPAlI, 
Micouon Profundas do Interesse Médi-
co. furos Inçensiso sobre Tumores do 
Pulmão e Mediustins, Reciclagem 
Odontológica para os profissionais da 
SESSO; ('seu', pura Açvndentc PoSes. 
lento, Carso de Auxiliar de Consultório 
Odontológico. Curso de Visitadora Os-
nitãria, convênio PII'MO/SESSO 
Curo,, lnie'os,co sr,liec Cirologiu Gine. 
col"çe',va o 1 1rcvco5i,, dv ('ioocr do O. 

Procuradoria obtém 
bom Saldo em suas 

atividades 
.6 Procuradoria Geral do Manicl' 

pio de João Pessoa, tendo à (reate 
Bel AntOnio Batuta da Silos Nato, 
durante o ano da 1981, apresentou ara 
ould,i de rralizaçõcs bastaste aig-
nifica rico Dos 30 oçiten 
de dvouprot,r,ovdo iilaizailos 
relativa ao Terminal Rodoviário Inte-
rurbano pagou de indenização Cri 
69,922,406.63, afora a quantia de Cri 
2,294,.'(25,O0 qae se encootro deposita' 
da em Juleo a disposição dos interessa' 
dos. Papa maia todos os Precatórios 
da Justiça do Trabalho e da Justiça 
Comum, desde 1973 a dezembro de 
1980 além da liquidação de astros pm. 
cesso, de menor vulto, num montante 
superior a Cri 14,000.0JB. Ajuieoa 
76 Ações Executivas Fiacaia relaciona. 
das com imposto predial, territorial ar. 
bano. ISS, além da mbrazsça de mui-
tas e taxas, nula total que ao eleva a 
Cri 1.465,739,00, tendo recolhido ata 
cofres da Edilidade mais de Cri 
I.000.Oççl,igi sem computar os parcela. 
menU. (sana asma suma equivalente 
a Cri 1.151.613 31 

A Procuradoria funcionou em de- 

	

AUN1AO . 	J 

MENSAGEM 
AOS 

O ano que ora ar fiada (ai um 
dos mais diflceis de todos na tem-  
pos para a adminiazi'açiio públi- 
ca em nsopaio, 	

sarnA- 
cias a que (oram levadas a co- 
mercio e a indãstria, através das 	 - 

— 

lança Orçamentaria, as Perfeita-
ras de todos as manicipias hraai-
boros asada Oneram quretiorrn-  

verbas destinadas a divrrsaa 
obras, 

de toda a nossa equipe, % iajando, ,- 	 - 

ú Brasilia, por diversas vereo, foi 	 1 

Graças ao trabalha realizada pelas Secretarias das Finanças e 
do Planejamento, Irmos coasrgaido melhorar arrrradaçdo, o quv nos 
permitia, neste ano de I991,apeaar dai imensas diflcoldudvs que es. 
(rentamos, realizar uma sequência de abras da otaiar impoeiliacia 
paras nossa cidade, asfaltadado e pacimeatundo dc',,onoo de ruas 8 
e avenidas do cenlro e dos subúrbios, passando a sce, inclusive, li 
a nossa administração, a que mais rcalizoa srn'içoa dc pusiotco(uçãO 
asfáltica em loda a hislãrin da Paraíba. 

Ao mesmo trmpo, tivemos que nos preocupar ram a boleia ar- o 
banistica da cidade, que caminha, à rata altura,n passou largos, para 
o seu Ci' Cenlenarin, roca presado e construindo peaças o jordina, 
('omoja haviamos frito com a I,agoo, a qarm devolvemos o orifiaoli. 
dado da saa beIroa, do mesmo modo Acentos cani as praças I 5cdro 
Americo e Aristides Lobo, tendo sido, a primciro delno, ei'plviu dc 
barracas, um desafio nào aceito por diversos ndmiaisleoç'úco, sendo, 
hoje, um cartão-de-visitas da noxaa cidade. 

Sendo assim, enquanlo desejamos um folia 1(02 aos pcs05000eo, 
apresentamos, a seguir, ama siairse do nosso teubollio, sohn,oicndo. 
o ao julgamento do povo, qac e o maior de todoo 00 jui,v'. 

Damasio Franca 
- Prefeita 

Oitenta mil pessoas beneficiadas 

s,,.,;.1 . '. .. 

— 	 - 
--- .- - .. 	 • 'a 	. 

(coa do's is torro,,, do 'dl nulotiratã 
Municipal, tosto o, inferior comol 
superior instância, quer prsmnvall 
todos os seus pt  atou quer contestas 
ou recorrend,, das ações que lhe lota 
promovidos, sem falar no i.sarsaot 
mento jurldico e pvrniunrotv qI 

restou, no corror do ovo, são ad 
efeito mas u todos os úrgãos da l 

ministração Dsn,úsio Franco 

Técnicos em 
Comunicação, 
Um marco na 

história da Secom 
A criação do quadro de técmê 

cm Comooicoçfio Social foi, sê 
sombra dc dusidos, o maior realizn() 
da Secrerorro dc Coisoni,açãn &oI 
da Prrfcituro Municipal de Jota P 
sou, este aos, furo quv 00 constituI 
num marco histórico no eoioréocini 
pasta. , 

Idealizado pelo urzal tecrriúooj 
Comunicação Social, jornoliuto Bati 
ao Filão, r que, paro ser criado con9 
como apoio integral do prefeito 059 
aro Franca eclomecretiirioticAdmi tj  
tração, Jorge Gilson Perriru de 
elaa,o quadro de técnicodc Co mum$ 
tão Social proporcioimu à pasta um 
ruicr realmente de Secom, que ar 
eiormeste fuscionuca quono que a 
Iaolicumente, tioluola scsi ama es 
tora adequada ós csoo iooçhos ilv 
da eorrururu adroiniarrariva ivo 
pai 

A criação do quadro dc técniCo' 
Comusicuçào Social oár, is,sienlr c) 
tribuiu paro roforçur o próprio SoveI 
pelo acu carútcr do secevroria oiW 
paI, bom roirutoru,la c ilinliuda 
normas de quuíqucr pusiii dci ul p0 
COmO luol bétn  
teus fuocionárroo quc ai f''.'titão um 
percebendo aalãriii,s irrisórios.  

dos s000itnrntuo l0ai1 o.._ pruti 
nais do camloi dt, orsoitumo, ile 
do poiltico oisi,t,u',i., i'.  i.. prefeito 
músro Pratica. dc per,tr ter 0 1  serei 
era municipais. dc Urina que eles 
se acanhem dr are fuocionérios do 
oiclpio 	

de val,rr,zar ris prsficuiul 
que reatam serviços i Svcrot se,a 
Comunicuçflir Sr,cial, a i-rruçd,, ilo q 
dro de récoico,s eni ('orou 'o afilo 
dai elrv,,u a Soro o, , . i'al,uritz 
qualquer ,,utra toaoi.. t"ilsijhe 
com o rocsmo d irias,:'. ia, e vuíOil 
semeilirisir ao ilOo oir'l h',tv'i : vvr c tsti 
do gfticro 

(uni e, traboilii, dor,., 

G oroo. o,,1, a orimntoçdo do orosI 
rooi Filho o Secretario de ('.o 

nicação Social do Mutui Ipoo csioatl 
ao liam canal utraoéa d' rpisl todo' 
setores dit Admtnistrgçdo \1 .i,00 ic(4 
desde i, tnemis geoduailo até uo di'5' 
pautas, ceicalom ralorriiu;is-o q'ir 
publicarias lida ittprcnar. tsiii,a 1 
mu dc prcoiar cOnta o v,imuaid' 
das real'eirçõsrs da Prefi-o uni Mair 
paI e tsdizr os órgõoa suii,,s,hroi(l 
ela e às sevretarius Icurir iii,," - 

O larefvito Darsaaio l', a ,,,,uC" 
itairdiritanienle, sem quslt 1 uvr res 
ção, a idéia di, Seçeetãeio llorroe° 



ESPECIAL 

r 

Secretaria de 
Educação atendeu a 

mais crianças 
Cura bater a acentuada defasagem 

da populaçitu de nienores em idade es-
celur que iiõu frequenta nncolas por de-
íiciêncio «lo vagas nos unidades da rede 
municipol «te ensino, foi uma das me-
ter prioritãrios dn Secretaria de Eda-
cação e Culturn do Munielpio de João 
Pessoa, qoerenliouu, no 'longode 1981, 
um trai,nlho louvõs-el sabre este objeti- 

Alienar das dificaldades financei-
rue impostas pela atual conjuntura 
brasileim. aobretudo em relação aos 
municipios brasileiros, a Secretaria de 
F4ucaçãu conneguiu este ano elevar 
considernvelmente o número de vagas 
nos cnculnn rnunicipnin, segundo na le-
vantatnrnion feitos pelon setores lêem-
cos de pisio 

Forem criadn., main trcae salas de 
aula destioadon ão quinta séries, ofe-
recendo mais tiPO vogas a menores em 
idade escolar que estavam ausentes 
doo unidudes de ensina por deficiência 
de vagos por determinnçito do seeretá. 
riu de Educação e Cultura do Mantel-
piu Bonifãeio de l.insa 1.obo. 

Outras sete unidndes eocolnrns da 
rede municipal de ensino foram recn-
perados. A partir da posse do secretd. 
riu Bonifácio lobo, na Secretaria de 
Educação, o artur de desportos pasoou 

assumir um novo dinamismo, e o in-
centivo à práticude espartena ser uma 
das mais louvéveis iniciativas da Se-
ereto ria 

Durante o decorrer de 1981 a Se. 
cretario de Educação e Cultura do Mu-
nicipio de João Pesara construiu maia 
seis quadras de enportes em unidades 
escolares. Foi implantado também a 
prút iva do Educação Fisicu em novos 
evcolas do rede municipal de ensino. 

Um dos principuin eveutos no se-
tor de desportos, faia realização dos X 
Jogas lnfaniiv Municipais, que acorreu 
recentemente, com as competições te 
processando no gináuio de espartes do 
Dede. em Bairro dos Estados, com a 
participação de apronimadamente 
duas mil crianças 

A Secretaria de Educação e 
Cultura também realizou em 1981. a 
Segundo Festa da Aquarela do Brasil, 
oportunidade em que foram criados 
novos grupos folclóricos nas encolaa 
municipais; promoveu o mavimrnta 
comunitário de recuperação das esco-
las, cujo objetivo principal fui a parti-
cipação da comunidade da restauração 
das unidades escolares. 

A Secretaria de Educação e Culta. 
eu tumbém promoveu o melhoria do 
padrão do merendo escolar, fez o en 
quadramento dos profassoces no Esta-
tuto dv Magistério; reestruturou a pró-
pria pasta: realizou curso de aperfei-
çoamento mm ao aecretúi-ius osculares; 
curso de reciclagem com profesuores de 
alfabetirução; reciclagem e treinamen. 
tu sobre metodologia de canina. 

Realizou o programo de educação 
comunitária para saúde que constou 
de treinamentos bósicon mia monito-
res na periferia da cidade: cursou pra. 
lissionalizanten, onde foram mobiliza' 
dos monitoras para vscurnm de datilo-
grafia, corte-costura, artesanato, em-
ché, entre uatros. E ainda ssainoa cnn. 
s'ãnio coma Mobrul para alfabrtiração 
funcional para 3.509 alunos. 

Serviços aumentaram 
bastante na chefia de 

gabinete, em 1981 
Dinamizar todos ou neturen do ga. 

binete do perfeito, propnreionando, 
portanto, sima msiorrentubilidade nua 
nerviçun que, por força do acentuado 
asnieniu tia po1,uluçàz eles-au-se na. 
sustudurmisento, foi uma das maia no-
tds'eis tareias dsvrisvols-idas pela Che-
fia de Gabinete «la l°rtfeitara Munici-
pal de ,lvslo Pessoa, ao longo do esrrci-
cio de 1981. 

Chefiada pelo ar Genioal da Silva 
'torrou, a ('hefiu de Gabinete 1  no de. 
correr de 1981, drueneulvea intentas 
atividuilco visando, sobretada, propor. 
i:i000r leito o apoio necessária na pre-
feitii Duisisisio 1' OuOc'a, nu tarefa do go. 
5-ornar a rola do de João Possua. 

Nuiti reconto levantamento, que 
noeoialniente é feito a «-uda final de 
une, coral atou-ao que ocorres um Puxa 
de processos ilos maia diversos asaun-
tua, que 50000nimuni tlentsarhos,  iofor-
maçdcs e tnareceros sais a rcatmnaabili-
dade do Chefui ile Gubintir. 

TIIAMITAÇÃO 
livraste o oOcrs'inio do 1981, a 

Cheãa «lo Gabineie «lo lorefeitu  Damd-
tio Froaca, COiLsiOius que forais capo' 
tinIria mó oficius, envolvendooununlas 
dos mais dssertaa. 83 decretos foruni 
onsinuiloo polo prefeito Datnásio Fran-
co, dotare outsvu untuosos contiando 
uprovoçito do listeunientos desupro-
inações c soi,leoiotitaçdes tio dotação. 

do Musirltuin. e OUtnis do interesse da 
Adiniuist ração. 

o refeito Duiaáaiu Fruoca san-
civuuu, segundo os levantamentos da 
Cheãa «Ir (7u1Àoete. -116 leis, envalven-
tIa asauntos «lo ieirrrsne enclusivaniez-
te da culeiis'idailo lirsaznroae; através 
ria Chefia «lo Gabinete foram ospadi-
das lIS vetarias internas, 239 oticio. 
forais lu,l. prefeito, e mais 
90 csi',oiç&'s «te suor vis Se dis'eraaa 

aLi-rei unos i' órgãoa municipais, afora 
167 uicviveaodis, 

Arras és da ('hefia de Gabinete 
iunilióni transitarsm 43 memorandos,  

furam Cmi miii,, 93 mensagens, eia tU. 
los, e 137 emiarôs, fvrsm recebido 
pelo momo prscesao. Deram entrada 
263 nflcios espedidos pcI. CAm.rs 
Municipal, envolvendo zasuntos de in-
teresse dos dois Poderea. 

O prefeito Damáeio Frases, da. 
rante o enercicio de 1981. assinou 04 
mensagens que foram ensisdas a Cá 
marn Municipal (Casa de NapulIelo 
Lsureann), envissdu prnjrtos de lei de 
interesse municipal nu tratando de as-
suntos da coletividade, além de 361 da. 
cumento, diverso, de orgâos públicos e 
privados. 

O Departamento de Eupediçãn e 
Redação e Assrssoria Para Ãsaunt.oe 
Especiais, cslahorarars na movimen-
tação de todo o eapediento, profenindn 
pareceres de interesse munscipsl e nos 
vários ansunto, relacionados mm na 
processos que tramitaram no eaerel-
cm, num total de 4,374 processos. 

Durantr o decorrer de 1981, foram 
coneedidus pelo prefeito Dsmásiu 
Franca, 96 nodiêneias coletivas, quan-
do foram ntendidas cerca de 12,40(3 
pessoas, e nus audiências individuais 
atenderam a cerca de duas mil pos- 

A Chefia de Gabinete até s més de 
setembro fui chefiada pelo atual secre-
tário dos Trannporten e Obras, ar. 
Francinco Franca, que upás a sua 
tranuferéncia para a Setop. teve a sua 
vaga preenchida pelo sr. Genival Tar. 

Sesur teve 
desempenho 

louvável em suas 
realizações 

A Secretaria de Serviços tirbaoos 
lave um desempenho louvável na to. 
canto as naus realizsçoen, ente ano. Ia' 
vestiu Cri 1,073.390,97 em melhora. 
mentos no Parque Arradu Câmara, e 
mais Cri 19.300.500.50 asa serviços de 
reurbaniração dou Praças Ariatides 
Lobo e Pedra Américo 

A dosar cuja titular é Juãa Franca 
eneeutnu durante 1981, arborização e 
ajardinamento nau praças João Pessoa, 
2 de Novembra. Praça do Trabalho. 
Olavo Bilac, Aquilen Leal, Marechal 
Castelo Branco, fez melhorias nas can-
oeiros em frente au Hotel Tambaú, 
,onteirau da quadra de on,poetea Maxi' 
mi000 da Franca; na Praça Hnitar 
Cabral de Ulisséia, Quartel do R.0 
Mcc, do Avenida Cordas Renas. 

Fez também uma prodoçãu de 30 
mil mudos de plantas ornamentais e 
frutiferos; manutenção e ronsrrvnçãu 
de todas nu demais praças e jardins da 
cidnde; e investiv Cri 2.500.000,09 em 
nmium- 

Construiu uma área de camping 
completa, recentemente inaugurada e 
que é uma das melhores da região e 
mais bem equipoda; fez horticultura t 
investiu Cri 480.000,30 em alimenta-
ção para animais do Parque Arcada 
Cámaca (Bica). 

cOLETIVOS 

No tocaste ao serviço de transpor-
tes coletivos eles-vau frota que em 1980 
Iniba 180veiculo., para 202 veiculas 
ente uno, cem o inclusão de mais 22 
s'eleulou coletis'o.. eia 1981. Aumentos 
para 49s quantidade do linhas que, no 
uno pnssudo reuni 46 o matulos mais 
quatro abrigus para passngeieou das co-
lelivos. 

Nos cemitérios de João Peunua a 
Secretaria de Serviço. Urbanos tam-
bém fez nielhoeias: no Senhor da iva 
Sentença investiu Cri 193.024,00 em 
ampliação e urbanizuçãa, com a coca-
tração de 00 carneiros, investindo Cri 
1.600.000,00, 

No Mercado da Terre, inveatia 
Cri 1184.400,00cm obras dc recupera-
ção. Na área de Iimpeeu g°blica. in. 
venha Cri 6.800.000,03 nu itnpra de 
duis velculos ?slerccden-Beit- , para ca-
irIa de liso, afora mais um Mercedes. 
Benz com carmccria Gar-Woad, com-
pactodor, nasalar de Cri 5.800.000,09. 

Durotite o uno de 1981, a Secreta-
ria de Si'rviç,us 1 rboiniss'uiletoo mais 
de 52.557 toneladas de liso denticiliur, 
afora anais 130. 732 toneladas de lisa de 
logradouros e ucuniulado, num lota1 de 
183.209 mandadas de liso, 

A Secretaria do Sers'içcm Urbanua, 
pura o serviço de coleta de lisa gealeu 
ç'ni l4.3s00.59i,fi) na tiuraçilo de cinco 
ramiathOes e ãeis iratrrra, a terceiros; 
gastas varria Crili.OiXi.5fl0,(X]J em 
siaterial de litoneza o (Ogirue. O total 
de uplicuçbca Jui na urdrisu de Cri 
56.073. 305. 87 

Bem estar social, 
a principal Meta 

da Sec. de 
Administração 

A atiiisçitiu da Iti-cretariu de Admi. 
siatração «lo islusiclpio, obedecendo 
orientação eu selealiamo que caracteri-
za a Adinimstruçdo Damáeio Franca, 
eateve, ao longo dnntrs 365 diaa de 1981, 
coItada maia para o aspecto social. 
lima de suou mais uoideein realiza. 
çãea. naturalmente mi, sem dúvida ne-
nhuma a Irecsmcupação com a valariza-
cão da liomesti, sebretudo do funciana-
liamu pdbliro munucitual. 

Sito ininneras os fstoa, sa realiza. 
cães da Secretaria de Adnussiatrnçãa. 
cuja titular ão . Jorge Gilian Pereira  

de Faria., ana revelam ssitid.mante o 
quanto a Adms,iatrsção Damáato Bar-
(soas da Franca tem ao ooltadn. sem 
medo, com muito entusiasmo, para eo 
problemaa aciciais, mm o propóeito 
esclusiss de promover o bem estar da 
sociedade peaacen.e. independente de 
preconce)tzia, de cor, de raça, de po-
alção social 

A atuação da Secretaria da Admi-
nistraçils, no decorrer deste ais, são 
esteve maia inclinada para nenhum se-
tor, à revelia de ninguém F'si um tra-
balho soltado escluaivamente para 
bem estar do poaaeuae Naturalmen-
te, por rastos bastante, clara. e por ne-
cessidade, a classe meteis favorecida 
teve um apoio maia acentuado, nvc  
montante daa realização, de Admins,. 
tração Damáaio Franca 

Para valor-miar o servidor, a Secre-
taria de Adminiatração, por orientação 
da prefeito Dumármo Franca. svl,citu,s, 
a fitam a inclusão de uáro, servidores 
nos corsos promovidos pela entidade; 
fez uma reestruturação de rodo o qua. 
das de peasoal efetivo, de CLT, vioso. 
dn proporcionar condições de melhores 
salários, a todos se nlveis e cstrgvnna 
funcionais. Foi elaborado para entrar 
em vigor a partir de 1' de janeiro de 
1982.o maior aumento de vencimentos 
já concedido nu funeionaliamo público. 

Para os inoticoa, por recomenda-
ção do prefeito fui elaborado uma 
equiparação salarial entre ativo. tina. 
tino., visanãu acabo' com a discrimm. 
nação salarial, problema qse passou 
despercebido pelos outras administra- 

Ms antenores, O enquadramentu do 
gistério Público Municipal, fvi feuro 

atrasão da implantação de Estatuto do 
Magistério, beneficiando mais de mii 
professores e especialistas em educa-
ção; fez-ar curava para especialização 
doa funcionários. 

Uma dm grandes preocupações da 
Secrnt.ania de Administração foi levan-
tar o segundo cenas do servidor, que 
objetiva lrvaztsr a situação de todos 
eles, atsvcae inativo., cisandusambém 
a valorjzação social. O levantamento 
do inatIvo. especificamente, foi feito 
com O pnopdaino de detectar, e oca-
niãn de aposentadoria de ra a um e 
quais cargo que havia exercido e quais 
as vantagens incorporadas. 

Com a nova polituca de pessoal 
pregramada e vnitaaa para a valonza. 
çãO da servidor, no tocante au saláno, 
foi determinado aumento que utrogia 
o. 60 por cento do orçamenta munici-
pal, percrntoal nunca alcançado ante-
rianznente. Eut.á sendo programada 
ama rnforma geral na implantação do 
Cadastro do funcionalismo, visasdo 
dinamizar a sdmsmstrsção. 

A Secretaria de Administração ela-
humo, em 81. várias mvibfivações de 
estrutura da pasta, visando uma me-
lhor dmnamiznçto do serviço público 
municipal. elaboração de rotina obeti-
vundo dinamizar mais o andamento de 
processos que tramitam nos diversos 
setores, na policiei e desburocratica-
cão adotada pela Admimsteação Da-
másio Franca 

Um das trabalhos mais notáveis 
da passa é manter harmoma com as 
demais secretariou. Pura o bem da pró-
pria Administração em geral, manten-
do o melhor relacionamenta poosivel 
com sa divo-sua unidades administra-
tivas. dando a todas Os outras reparti-
cães municipais. 

Em 1981, Secretaria 
de Turismo 

Dinamizou os 
eventos populares 
A Secretaria de Turismo do isto-

nicipiu, ao longo do enrrcmcio de 1981 
datou de maior dinamismo rodon os 
trabalhos de realizaçito de es'etstoa po-
pulares, aobret maIo os festej,o% tradicio-
nais moio Festa de Nessa Senhots das 
Nev.: do Situam Senhmsr,i da l'erdio. Ir-
manjú, entre outros Afora isto, 
prestou-ao louváveis i'olaboraçdes na 
etalizoçdir dc Outtsis eventm,u lo0moi0 
dos na cidade ode mnttscriamoio pura o 
setcir tiunisiicsm, nisib a oriouitaçãiu si,, se-
creidrimm Cssbral (lutistim. 

Conr notovel imsmto, ii Setur reais 
azo isolo o pesigoaaiaçiho ciunstantv' ml, 
aev calendário de evootius O ,nesraoud 
de 1081, oinuagssiu.00 cortou nu uoelh,ur 
dos úlrinrcs tombos, eitt no mis «bona,, 
rrnlimomlmss mi Jod sr PessoaS mIma o o 
partem piiçàmi eapte.sssta slmiv prsnio'O - 

ses,citractenizaraitu su isito dii Cornos si 
deste ano 

'I'einta mil peaaauaa, apronzooda-
mente, srumpa.rererarrm aos desfile. do 
carnaval de 1981, no Parque Seliuv de 
Lareira, onde desfilaram 13 agremnio-
coes cueoavalescaa, entre dobra de sue-
questra, carolas de aumba o tribos 
lndigetuus. Sagraram-se canipesles a es-
cola de samba Ultima Hora; clube de 
orquestra Piratas de Jirgaarmbe, e a 
Tribo Indigroo Guanahura, 

O hrrojeia  Arraial (festejos juni-
iva) lui outraFrande rculizaçdii da Se-
cretaria Municipal ele Turismo, em 
1981. Houve participação de ciranda. 
João Redondo, Embotadorca de Coca. 
Violemos e 22 melhores quadrilhas da 
região, entre oa dias 21 e 29 de junho. 

De 27 de talho .9 de agosto, a Se-
cretaria promoveu 5 or$srsizou a mradi-
clonal Festa de Nosaa Senhora das Ne-
ves, uma das maia importansra reali-
eaçãea tarlaticaa do Eatndo do Paral-
ba. De 28 a Soda novembro, eoulizau. 
aos Festa de Nosaa Sonhara da Peoba; 
29 do lanho, promoveu a Festa do Pra-
cador, com corrida. de jangada e pra. 
ci.eão marltima. 

l°rsmm-esi também outrsa festa 
de bairros como Festa de Santa Tera-
unha. s'. Ru,tnn d'u f-tzeánuu, em lagoa-
rmbe Itsrs#nvias, em Crua das Armas, 
e No,.a Senhora de f'onreiçáo. noVa. 

roscaste o errlci0 de 1901, a Se-
vreraris de Turismo ainda roeqaipou 
u.s gnimpr.a fislcl/irurema, astermnrmtnte 
cnsdos viranda, borde reis e João Re-
duufldi, que 5* t,mrsaram permanentea 
da Soterraria para abrilhantarem 5» 
featojca qur ela promove em João 
Penara 

,9fn,ra sares, colaborou com a aher-
lumes de serão, realizadas, orls m.ritr-
ma, ronfercivnuum li) mml esemplare. do 
Goma Turistserr dscsdade, enforandons 
revastuna turlas iene e culturais da cada-
de, e rvvisism exemplares a lindas a. ca-
pitais do pain 

Em vuinsênisi com a Secretina do 
Trabalho e Serviço Social reerrvou a 
feira de arteaanarun. qse agn.ra eshã funi. 

osandu, á. quartas-feira, se lagva dv 
Psnuiume 'c,lu,v di- 1 urros, cs.n.egu.ou 
nm,m a 1-Solicua %1,lst sido Estado a mio.-
çãum de sei, instrumentos part. banda 
municipal 7 de Agosto 

D'asnte 1981 	Seeremanma Muni- 
cipal de Tunimo eeaivaoo simls o Or-
tato Festival de Muamosa Careavslea-
csa, além dci roncurre, de Bem Mesmo e 
Rainha do Carnaval 

('vms úlmo Coentu d'o ato,, a se-
cretaria de Turismo do Munscupuo pro-
moveu e coordenou e. Feshejrm Natali-
no,, fretando voes r(mave de pule, as 
tuas reaiuraçfrs 

Secretaria de Obras 
Bateu record em 

pavimentação 
E. 51, a Secrvtonn de Transpor-

tese Obrus do M'..ov(piv, em que pese 
as dificuldadea fivanceseas, bateu to-
dos os recordes de asfairatrento de 
ruas e avenida. em João Pessoa. aupe. 
rondo as sdmini,straçfoa anteriores de 
maneira surpreendente 

Esta, no entanto, não for a úmca 

Mocupação do secretária Francisco 
nca. que, nas ultimo, meses, à fren-

te da Se'sop. deu uma demvvstração 
de dinamismo quaeihre valeu o titulo de 
"Secrerãno do Aos' Além dos traba-
lhes de pavimentação, foram recupera-
das várias escoIas.i-onrruida'qaadraa 
de esportes, .lun,mnad,-, pruç.m.s 
doto,, e seen-ucun de galerias em 16 
dade,. 

Para a Setop, enfim, 1991 foi um 
ano de sucesso, acredirando-se que o 
secretário Francisco Franca continue 
com mi mo',mc. fltrocu nu prônimo ano 
Abaino, um quadro demonstrativo daa 
realiraçf'e, da Svcretsna de Tenrsnpor-
mes e Oiro, P',n:uc as 

Administração 
Damásio Franca 

Um trabalho 
em equipe 

Ilunuuma,.iui ('rumou 	faz 

slui'smiluu ilo tnmnurnu.slc'u'nmpv'irlm.uilr 
duo-uns -'von Ss-crvmgriuo. rru,soltssvlo 

quis', ''uvumu uu siili.'smu cimni-000u 5h' rudes 

ei mv. tonmai rorti reuliaodo o,da, ao 
iubeuz qur' uv,uriaiurarru, cnni Sair,,, o 
anum de 1981" 

Ibm lqiuius-,usas,mrmn Is 1- mnirrmços, 
da Smioilr ii EcI iu,'osil.', do 1 'elmuriisnnmz 
ao ocr's dc tfluros mlii Tuirm,nium ii ('nusou. 

rnmn'us'ut,m. mIo r'hm'tusr di, 5 iilsiisi-tm- mi Pra-
msnielu,rio i:crol i'nui Oudmu.s ao Secreta- 
rusis,m-i,imumi 	(iuuss m' ,u niuesuuuu ciiusrço e' 

niuir o ii.'v,si Ad umiurua-
« rmmçml.m  

ii t'ru'ti'itiu 



AU'N'IAO • Joir Pr..ca, eis-lOira. ti de laneiro da aiS 

ESPECIAL 

Abdias Sá 

B_R_ASIlL Só 
GRESCERÁ SE 
MUDAR MODELO 
ECONÔMICO 

/ 

o 
presidente 

I do Ciep 

disse 
O' 	 que tent 

censurado  
f 	as oposições 

"sobretudo 
,• 	 os lideres 

Í 	 •— 	 -. 	

da oposição, 
que  

reclamam  

(,over:: 

falam 
em 

loei poderio frer seis avaliação 
do derem penho do rcv,o'nto do Bruon? 
edo Paroiba. cri pa'-licuf.r' 'no ano dc 
1981° 

Abdias - Vov começamos o ano 
de 199) com urna deoagrudabilissima 
susprena. 1 m presente de Natal que o 
mundo impresarial recebeu ao avessos 
que foi a elevação das tasan de juros de 
quase 100 por cento Porque o Governo 
entendeu, na ocaoião, que a ornes ma-
adro que poderia encontrar para nive-
lar o balanço de pagamentos em 81 se-
rro estimular o ingresso de capitais eu-
ternos Para nono ele preciouva aumen-
lar as tasan internas de uro, para for. 
çar o ernpreaunadn a ir bancar recuznoo 
de que ele neceosntasse lá fora. Isso se 
constituiu numa medida que arraoou 
praticamente com ncapital degiro deo 
empresas nacionais, sobretudo ao pe-
quenao e médias que são au ónicao que 
são realmente rucionajo lnoo foi nofi-
nal de novembro de 8) Em $1 nós tive-
mos orna retração do credito forçada 
pelo Governo, ou melhor, estabelecem 
do umu eapansão do crédito parao pri-
meiro trimestre em 5 quando no pn-
melro trimestre a inflação alcançou 
20.Enperou-se uma reação da econo-
mia até o final do primeiro semestre 
que não venerou A struoçào ugra.-ou. 
se. o Governo teve de intensificar ain-
da mais ao medidas ec.-nõmicaa que 
estavam devorando a entrar os tais dó 
lares para a cobertura do balanço de 
pogamento,. e iermirmu por não acon-
tecer essa reoçâs Aio problema come-
çou a ar agravarja agora com a tendên-
cia receosiva que teve inicio logo a par-
tir de abnl. como desemprego nas ia-
dústnao. 

- Que reitero trouxe j'urojbo' 
Na Paralha foi denaatroso porque 

houve empresas que chegaram a ven-
der. num mós, 20 de suas vendno nor-
mmv Empresas, de um modo geral. 
passaram o vender na urdem de 50', 
do que enfiam em media, e isso levou 
o empreonriudo a tomar esmo laica 
medida ao proteção dos seuo negociou a 
demissão. A economia de um modoge-
ml caiu, houve om reflano generaliza-
do sobre toda a ativídadre todos os ra-
mos setonmo daeconomia que senti-
ram particulamnente os reflexos da 
economia como um todo O Brasil se 
descapitalizou com uma velocidade 
acima da capacidade da ecsnomia su-
portar. por força do pagamento de al-
ias tanas de jatos e de um euforço in-
juutificãi'el para nivelar a balança de 
pagamentos aiedinnte ocnténo de au-
mentar as taxas internas de Juros e o 
mgrenoo de cap;Laso novos. Ou seja. a 
substituição de credores velhm por 
credores novos. laos e um enqueinu que 
é montado para beneficiar os grandes 
grupos oacionaia e internacionaia. Os 

grandes gruxia nacionais bancários. 

Internacionais. o seior das empresas 

multinacionais, que são os únicos pn-

vilegiudos nmao tudo, uma vez que eles 

têm mais acesso ao dinheiro lo de fora 

e, por atua eec, estabelecido a um preço 

inferior ao preço que ele perde. Eles 

trabalham internamente concorrendo 

com avaras empresas nacionais com os 
juros subsidiados. As medias e peque-

nasempreasa brasileiras não tem age,- 

ana mura dolores. E agora nua tivemos 

o pacote" da Preo-idéncia e a expecta-

Soa nuto 82 tora aluda pior do que foi 

81, mau muito pior mremo. 

Com reiaç& ao pacote da &ei.i. 
dAreis. uma noticia i eiculadu hoje 
(ontem) riu litodo diz o seguinte -  o pre-
sidente da )tedrroçdo Brasileiro das 
Auanciaçnieeu de Bunc,t. Pedro çondr, 
afama use a sovicdode rrifo é obrigada 
O ftqgtp- una corria iobre a qual n&n tear 

nenhuma rrzimbiltánãr Puro ele, o 
pacote ri'prpoenju,d mui, um aticei/Ceia 
a aociedsde priricipulrriettre no setor  

- A Paraíba 

é um Estado potenciairnente 

rico. Basta 

que se elabore 

um bom plano de 

desenvolvimento econõmi- 

co". A afirmação, 

do presidente do Centro 

das Indústrias do Estado da 

Paraiba, economista 

Abdias Sr foi feita 

dirante entreviata 

exclusiva a 

do' de-ise niode;,» 
Náo. Oactor ãnanceiro reta an pa 

pel dele. O setor financeiro sem fortes 
setores destro de Governe que o bene-
ficia e ai ele não vai abrir mão do prici 
1êmv, ainda mais quando estes são fei-
tos de graça Mao e aspecto da Previ-
dência e mana grave A verdade é que 
díicnt da Previdência foi provocada 
por lsdzfies que roubaram o dinheiro 
da Presidência E esses adites estão 
identificados porque a imprensa brasi-
leira meuconou os nomes das clinicao, 
dos medicos que fariam operações 
'fantasmas" Então, não e que e di-
sheso arrecadado pela Previdência 
não dê para receitar o pos-o. Da Os 
grandes furtos, os grande, negociatas. 
os grandes alugueis que euiacem por ai 

fora e que motivou o deficit Esse de. 
ãcit foi intensificado par uru outro mo-
riso também como os saidrios não se 
reamustoram proporcionalmente ao 
casto deu seronços medicou. evidente-
mente o recolhimento não teria cusdi-
çõer de cobrir isso Realmente hã urna 
diatsrçdo da Previdência gerada pelo 
baixo indice de salários que ti Brasil 
tem Não esssu querendo dIzer que 5 

Governo deva agora aumentar todo 
quanto e de salário Os salários são 
baixos porque não existe renda no pais 
capaz de permitir que os preços dos 
produtos vesdidos psaaam remunerar 
melhor os salarios Mas suo é porque 
esse Gnverao que está ai esta adnunis-
trando esse pais cuouioticamenoe Não 
existe um plano dc ação económico. O 
problema de 02 serd monto mas grave. 
porque nos vamos precisar nds de 14 
bilhõsu de dólares para nivelar a ba-
lança de pagamentos, mar de 20 bi-
lhões de dólares. Então vai aomerst.ao a 
preauão nas caias internas de juros O 
emprena-iado vai entrar e ano com 20 
por cento a maia de encargos de previ-
dência \'ai começar o ano ja com os 
anunciou dos serviços do Governo, dos 
aunrrntijs 9 em 20 30 sti mês. E se 
vai entrar com essa perspectiva dcix. 
lenoridade. sera que nos vamos ter 
condições de brincar o nosso reveillon 
com essa meama alegria de sempre' 

- bclfnm 3s'etto disse riso jornais 
que ocrenrimentio do PIB ente ano açrd 
próximo de zero. Isso é urso mina inre-
re.rraotc psique é o primv'nru vez que 
crus ocorre desde o segunda guerra O 
Brasil tinha uma talo considerada lua-
teiricu de 7' do creuoirsnento da econo-
mia Eoar creacimersus praticamente 
zero rigrufica o Que em tdr,noo de per,-
pcctiio paro 821 

- las é da maior gravidade para 
uma Nação com a potencialidade eco-
nómica do Brasil, e com aa carências 
que a população tem, lameignifica que 
o Governa está totalmente perdido. 
Monto um trilhe para conduzir o seu 
modelo econõmico e não tem mata con-
dição de aoir de cima desse trilho, tem 
que ir ates fim, tem que ver o abismo 
na frente e teia que cair nesse abismo, 
porque ele meamo não tem condições 
de desviar Ele se amarrou de tal modo 
aos dormentes, sobre o qual aosentoa 
os trilhos, que ele mrezno são sai msub-
ficar Eva levar o pais todo as abismo 
e, por ama questão de vaidade e 
mtzaimigirsoa, e até por interesse de 

A UNIÃOr 

na qual ele faz uma 

avaliação do desempenha 

ecoústmico do Brasil e da 

Paraíba, em SI r  

analisou o pacote da 

Previdencia, e falou sobre 

o PIB, eleições de 82, 

indústria da seca e 

do desaparecimento da 

liderança do Estado 

na exportação de sisal, 

algodão e abacaxi. 

ss-upcv vão nsuduso Essa tuso 
Os crescimento zero sumo tona menti-
rena, tomo e mentireta a taua de infla-
ção de .3,5 em dezembre. luso são nó-
meros manipulados para se cnar uma 
irnugem maio fet'ordvel do Governo pe-
rente o povo. O que esta havendo é 
urna manobra Ndo pede ar de 38' - 
porque ao taxas de jurou não tem ne-
nhuma abauao de 6 - e o oficial é de 
6 Estão levando o Presidente da Re-
pública, inclusive, ao ridiculo, moa-
dsndv ele dizer coisas na seles-mão que 
todo mundo sabe que não são verde. 
deirus Está na hora deparar de mentir 
pura o pm'v. vncé não acha' Dizer que 
os perspect leso para 82 não omirnirtan é 
uma grande mentiea N'ão vamos nos 
desesperar. porqoe o desespero acelera 
a queda Mas samos nos prevenir para 
um saio ainda mais dificil. Como' Não 
5-amos fazer investimentos, porque as-
sim como não houve retomo aos in-
vestimentos feitos em 81, pode ficar 
certo que quem pensarem fazer loves-
z,rnento em 52 pemarsdo em retorno 
vai quebrar a cara E vocé ficar na ex-
pectativa. porque você não tem nem o 
que fazer A única maneira que se tem 
para resolve o problema e a seguinte; 
é o povo se conociensirar da gravidade 
do momento em que esta vivendo, ele-
ger um Parlamento cootráno ao mude. 
Is económico e amplamente majoritá-
rio. para que esse Parlamento promova 
ao reformes e obngue o Governo a mu-
dar o modelo Nor estamos vivendo 
praticamente urna economia de gruer. 
ra. Fasemedida da Previd8acia é ia. 
conarituciorial, Ela lere., principio ele-
mentar do direito adquirido, sobretudo 
naquele aapevto que cobra dos aposen-
tado" urna troa previdenviuria que são 
são obrigadas a pagar lsoosóaejastifi-
co em regime de guerra. Metade dos 
problemas nacionais seria resolvidos se 
o Govera, chamasse sons credores e 
lhes dissesse: Eu não tenho condições 
mais de lesar.  o povoa suportar a carga 
financeiro que flliO astarnss o ele im-
pisado para permitir ingresso de capi-
tal estrangeiro Estão eu vou pagar 
amortizar a parcela principal desse 
emprestimo com as minhas dinpouibi-
lidadas cambiais. Alinde eotá a líloer. 
dado do Governo para se lazer ias', e 
sair dos trilhes' Lelfzri Nesto 'diota-
mente não fará i,so. Tem suetira, 
Delfim, ptir outra possuo no lugar 

Ai s'na urna sotra Revolução A partir 
dc uma componha politira esclarece, 
dora no tensão de eleger um parla-
mento contrário a cose modelo, se pei. 
deria eaigrr a mudança do Ministério 
sobectud', ia lngadi,n a área económica 
que insiste na manutenção desse mo-
delo, e a someução de um ilutr,i Minia-
tens que modifique essa coou toda. 
QusI u primeiro passo para teiv&, dela-
ti,, reduone os indicas da inflação'E re-
duzir e, caso', interno do dinheiro e J. 
cern e,acra 

Então o ano de 52 é ioiportante, 
porque purri' du .eiluçeio óc,,oc proble-
ma rotd rias mleiçes di- noceotbro 

Mao sem duvida nenhuma Nós só 
temos raso alternativo. 

- 	
E seon (ioucrre, ganho., as eh,- 

Se isso acontecer, nõa samos par-
tir para virar ala, maia cozinha do ca-
pital internacional, mas quintal. De- 

pois chiqoeiro. E depeis lias Mas ai 
iocé pede perguntar: Ex ri. suo o um 

irei leçiado" Sim, es voa, moo scpre-
ocoto lipenas 1' de todo o popuinção 
Nos tornos que pousar é no, 90, ãos 
brasileiros, dos quais todo mundo sabe 
que 50' dos opordriov que trabalham 
no Nordeste ganham atenos de dois sa-
ioris'o rninirnoo Eu acho que a obriga-
ção de qualquer posooa bojo é abrir a 
Seca e começara reclamar Protestar 
contra a mentIra, contra o engodo. 

- l'océfo!a que o polo drceriu ele-
gem um porloosi-nto que mudaste cose 
modelo económico, moo a muiorcmitico 
dos pessoas do Gon-errm si de que as opo-
,içjee nunca opreoesrardo ama alter- 

- Eu tenho censurado no oposi-
ções, oobremudo os lideres da oposição, 
que reclamam demais do Governo e 
não falam em olternativao. Eu falei 
numa medida que poderia ser onami-
nado. Desde que o custo do diuheirn 
interno easã sendo fatal para e!eoaçãs 
dos cuosos. de inflação, etc, e a única 
necessidade dele é de entrar capital de 
fora, ora, se o dinheiro já está dentro 
do pais e vocé porte para reencalonar o 
débito, nome dinheiro não precisa entrar 
maio. Então aquela razão pura s'océ 
aumentar o casto interno do dinheiro 
deoaparece.Neoue caso você pode ali 
baixar cose rosto. Es-identemense você 
não pode pretender que as oposições, 
sem saber de fato o qoeé queestó ocor-
rendo, já que todos os principais acor-
dos são feitos em segredo, indiquem 
uma solução. O Brasil desconhoce por 
completo qual o acordo que enlace, por 
exemplo, em Itaipu, qums os ocordos 
que então sendo feitos para Carajás. 
Cara;ãs paga, sozinho, tranquilamente 
a divida externa do pais nem maiores 
problemas. Ai é o que eu ia dioendo. 
'scie chegar e exigir de um lider de 

oposição que se deve (acer sem saber 
corno ê que a casa está internamente 

arrumada, é muito dificil. O que você 
pode fazer é conjectura no campo eco-
nómico, procurando identificar coisas 
que se ressaltam como erradas, como é 
Ocaso de aubscituir credores velhos por 
novos. Nos sabemos, por enemplo, que 
o Brasil tem que tomar uma medida 
urgente com relação as custo de vida. 
Poderia se buscar orna solução no no. 
termeclnárno, que está sendo denuncia. 
do todo dia na televisão. Um determi-
nado produto custa nulo sei aondv 10 
cruzeiros e chega ao mervudo, simples. 
mente porque passou dt, Produtor ao 
intermsdideio, por muito mais. Por que 
soa' Porque o Governo não tem um 

sistema de teanofsréncia do produto ao 
consumo. E preciso ref000r in pois intei-
ro. Por coem pio, o tntenoilui ação 
da perfuraçfl.i de poços puro petrólco. 
Eu sempre digo que o Brasil é orno doo 
Naçfiev que maio possui petrólco no 
moado Eu digo isso porque eu jã tra. 
bailuei sim pctriileo E tique for o Go-
verno' Ele investe os Proãlcioil E eu 
dqt. que "l'nolilcool será o ninior ele. 
farte hranct, que já P1511055 serrimórii,, 
savional. A l'msidução dc ãli,00l pura 
ser usadi' em astomsoel - é maia cara 
que o petrolv.i Moldocomo osivê sai re. 
si,lver um problema de cuotv interno 

mandando alguém clinsamir álcool 
que í'mi, ais curo que o t,crrblco' O me-
lhor serio eupsirsar o ãlce,oml l'orquo o 
que está ci' l0000do es fiovcrmio com. 
prometer II  luis isteiei som lama mim-

nvculturu. cr,ustk, uto primlilsnou vens. 
simm. que e o dcps-sdénvin tvcnolbgico. 
Um d'a enuioreo problemono tlocoimiaio, 
por outro luel,,, é que a nqueza gvraelu 
pelo Brasil não eotã sendo absorvida 
fielon brasileiros fie os hrasilcir,s. ti-
veuseai ahseescnd., a reodu que cntá 
sendis  gerado pelo crescimnento do pais, 
então todos nt.s mcriarnm,o sulárto, a uni 
nivcl tal olor anis penso soe oro son,w 
ml, dclxi ordeni que a ecosiiiroia cede-  
sOnoolso--,sc som reflca,, liosiliso no 
tcielhiiria do aaórão de sida dsi cida-
dã li Ntna aa,moo serdadcior,s o-ocra vos 
0 Brasil e am pais ioeeiorlments rico. 

Em cinco anos modera sc tombar uma 
doo grandes potências ;Io munds Ago. 
ra, dizer que moo sal soe convcgoids 
coat este modelo económico que está 
serão coimdntxido hoje por Dclãm Neto, 
F,rnuni Gulveuo. langoni, ctc, e coisa 

preleção do peenmdente -lodo Figueire, 
do, é uma grande mentira 

- E ir iodiislrio do ­ ol  

O menor probloma do Noróestc é 
o seco Agora o Governo coloco uma 
lente no problema do seco mura jostifi. 
cue que todos esforço que estd fozendo 
s'ollsdo pura a seca. Não coiotc ooda 
disso O peolsicma não 8 dc falto de á. 
goa O Nordeste tem 00111 fiou tirecipi. 
loção pluviométrico O problema é 
que chos-e coto grande ismonsidode du-
rante pouco tempO. Agora. 00 você con-
seguir armozenor a água que cui no 
Nordesme, voef tens labor sumo doo á 
rcas maio privuiegiodos do muodo poro 
colvuro ognicrolu O grondc luciblem. é 
que, comeu indústria dito- eco mantêm 
a eotrntura de detioadf-ncio, qual o in-
teresse que cem ácer melhorar o oloel 
de sido deosas pnpolaçl'feo secretos po-
biiivu,o conseguem o se o vot,, l'ucnlmen. 
te. trocando.ispoe nifulll o,istinho. por 
esemoplti' Criso Portodo. por rormi,lo, 
já demonstrou que inst a lando 110010 
pluviomélnicos no Noedeste o coio, 

melhoria. Agora x deovulpo para indo 
00 mveorir os Nordeste é que não se 
tem recur000 A barcogem ile Ituitiu foi 
orçada em 12 hilháru dc dálorco Será 
que não tem um jeito dose opiicm' um 
linibão dc dólares no Nordeste durante 
cinco unos' O Govern,' não nodo o 
N'ardeste. aproas dii amo purcelu para 
o suo manutenção. 

-A Puroi'bnjd/oi lidi-cdn' u-oporlu-
çdo de oioul, algodão e uhovuoi Eo,a 
condução, no estorno, tem óeoopareri' 
do Por que loro eotó aeoot evcsdo t 

Eu vonoudero a liaruiba  om dos 
Estados moio t,rioilegiodoo do Nordos' 
te, mesmo que seja um dos mais 
pobres Veja bem: ele iem uma rede de 
estradas csccicntr O Estado leioum' 
do sete geondev açudes póblicuis 'l'rua 
culturas hnslonto precuradoo, conio 
algodãs. o sisal, ubacasi é capoc de 
prodoxir lia alimentos taro uses comi -

sumo, Moo eu si estutioticus sunro dia 
revelando o tcgoinmc' inorccc 1h10 05'' 
do que se c,inie ao Paruil,o veoi ile lora 
00', dei çudnu que se mulo mio l'ucoibu 
tomiicrn sem ilc loro O que co ai-lis 
ifus falta au 1 1 oroillu é 1100 se elol,,irr 
um tilono de uçãu, econõriricil, rio de' 
ovmis-oleimeotl, lIli Estado 1 frui 

de dvssnvolvimensm, ntuc inc eçoosne. 
0010 é anui véu, ts,do., ao polc'm,coulidodro 
lue osdem ser catiliirods,o no Estada 
do l'orouloi, cmmm O inti-cirgução lii-  tudo 
Olfuilru qoc pudesse ser geraó,ui-sirio 
riif,ieoo lura o Estudui, vu,,i usoi 

csIoção livrrnuaente mie vil-san O,, t,,ó -
num,l a tlro,óui ividadv duro recurso,, li' 
nanceiros ilispeinlveis as Estado lia 
sou cupom de otmrmue i,mon vsioui' ,r O 
(loscro,, di, Essado licCisole 010 (00110 

unoul dv ('r$ :1(10 milloieo lsiiru,iltlivor 
cri, lilduol niofixuçúru no liotiol.,, 
fili 1,  t,rulil 1100 ije vo, lirs-005 siefi 'II 
elos li vnuor,gir mi tiool,lcm,, o clv coi iri,oa 
que ccl ãu, oeno -i rntóunmuti,io mio l)islnu' 
lo lsdssIroml c que está, mu-onbo ooroii-

vodus ti',ricsi' falta o elas otuloo 1 
'sueI, adcmtoaliuio soou,, irre-spoin,sofolm' 
dade, nico,,, á,, flooven , , Eotimcjs,,l mia' 
cl., fliuverno Fv-clvrol lOSli P01i ui,t i -lmI5 
viii mnipianc uuloo soenlionlc ulfloi lego' 

1€' imivs,nttoi1,. u1oi-Od 
O ,, livdreirlu ng',r',o,lmo cliii- - Nulo t i rui 
hojs''ioelluriroi,iorriol cio lioroit i ,i tina' 
bo'aiuo'cmic-oituc está ii,i-olimumi,, mii  Dis 
trir,i lndosc mil dm' .l,,fn, l'c.-,,oi e ile 
('inupinu finoomie, rcojiomssos-i:l ,e 20' 
utiu ll'M di, listou,, Eticã,i. ,,,s,liv,rmi°' 
luooçãiu luiocu,ios (11,1- um, li - ri II' 'ai 1' a 

iO'iuivloi,ii, ulclioiosu:i , ouu - n,'iq, A ilullii0' 
lsiiiili'ooçdul 1- lot'tmu rlé ii —po, 1il rluii$ 

r,i1uóo ai, uiv-,ctislrivtmt.rll,, A l'oroO'' 
v.,n,o 10 disso, é Ouli lotomlr, siclo S  
t,uc'ote nivri Rosbo Içar os cbzh,,,rc 
folni l'luttmi dm' ulcsenv- i,lsmmocn tIl 



Ruim 
Regobone  

Bom  

Muioo Bom  
Encclrrte 

AUNIAO S AMa te,..o.. .eie..fete., ai de I.eee 8. tal 

o,oe,poueroo,mu,Mnmmu.00mumrsp.. 
rsdseo, Fera Omoçiolo,g[,e.l,e Oo,lâoO 
o prof,oeoe tue.reuo A hem,n, é. repórter 
[bolpe,, No tooler o tudo pode s000renet 
plu,odo um, drrtoeu,dnt. atum,, de toom 
Crem '['009 Contia. lenIr Lemroon e N.talre 
Wep.d. A ente, Ii, TV Cenho, [hoNor 

O DESTINO DO POSEIOONe,. 
Pnuduçoeo.m,er,oao. Deterão de Rore.ld 
Nenroe Dur.oOo eu. ruIrem. torcent pomo 
rtonn,tlãurt,m de lua.,, o SS Pu,eidoa en. 
feeeeauor.a-eolontatempe.t.de  no Medr- 

eI ,pnobedo poe um, tetA, gefla-
errou que fia roto que o nitro Are de rumo 
pene e,me Dc, deneoonl.,e o dr,me de 
paaoege,m,e enpul.ote,teorandu..ln.a..e 
de nome Com Geoe H,pkro.rr, Eroe,t 
Boegerioe, fqed Pune,, Pedi. Sreoer. e 
Csrol Lirleo A pores N. TV Globu 

lhrn 	
.ppo. 

doado ameeeo,ns [)ueuio de RIade El. 
n'nade O [ouprror Clnae.0 não ,rnedet, qoe 
um, lotem nela uulpsde de 'um .eas.,iraro 
e, libero, dc pmeáo, mia um, .érie de o.. 
me, e mmreed. ao de,osrredo inspetor ren-
te deaoohrieoorulp,dode todss.s 
Com Perer SelAr, e Elke Sommer A pores. 
N. TV Globo. 2dh25m 

OESPIRTODEJAMESDEãNe") 
- Ptoduoluamerioao,. Direção de lime, 
Prende,. o oioe.ets de Seird,orrtr do Chun,. 
Num. cediA, do mremue, em 1955. o esou. 
diote Jrmmo e seu, colega. .00rem um 
tr.um, num, morte do.toej.arue, Dean.O 

po teor, nemmoourmtomoespeeto de 

druroerl,e.e Cem Ror[taed 19rom.s. Prumo 
TorreI'. o Leos Blouot. A mera 5. TV CIo. 
leu e,lhelm. 

Dnflqqrador d, modo do 

croent,-ctnidrtrofe, "O deoyc'no 

do Pteoerdnn" ("The Pouetdon 

,dltenloured) abarrotou os cofres 

do Pos edo produtor Incio .Sllen 

com 42 mi[ltdeo de ddl,res, orre-

eododrrr .600 mercado omerico-

os E ,irtda levou doto Orcoro 

coe 

 

1972 melhores efeefoe' 

e'r[or'ceemn e melhor corrçdo  

rerorrrintg offe'r''(. Ou oo'ntroc[o. 

resi.urr'ctee'uOs dc pmdtuçdu pro-

rr[eefrOnt forou'zla.f eopef[oe'utart'o 

'cor nroft'rmo dc r'ngr'nheuidadr' o' 

.rlesfer'rtua'. E dre foro, trio 117 to,. 

rrelto,orr'clru'nmdoo dr' r'fi'rtoo [lir- 

(loe'Amon - eiremio"n de unirem' 

le'Jee'et loberrnf e ,  dr' corrc'doreo 

ireI, c,'tcndori,r que elo coo. 

do:fm' pelo cosa de ntdquinoo 

nt, te casco. P,rce,lrer,'rttre rode- 

d'es bordo do "(duo-te Moeu '2 e 
nupert,rpuryoeulo dtr,grdrr por Rr,' 

nold ,Va'omr' corei "alt rIfle tenor" 

laldnt de Hochmon, Ernc.r 

fdrlrgnertr', Red ldufteno, Carril 

Lr rtlr'O, Ntu'l(a Alce mm, ,9be11a 

lVerrlr'ro focA' -0 fhr'rpuun, !.eolie 

5,1.. ,r .'lrfheur Ii ['oranelll aro 

neeeru frue err .41l.'rr o or'.eee 

no frei/lo 	ter 'II erefr'rr[ee ocr 1--e. 

1 1fl74 1, eeuutne (rlrr[r'.dr'tor[r u. 

ri, i'rerrrdeer de' d'eito - -e 

enreberormaa oequien[eoçIo vocal. 

DefeorI Imltgioaa o enlOdo de 
en/niruter do Gol Coeaa ao eaaaaa no 
crI udio poro eaginorr um ohou' tão 
ttrrpiodonaeemrote picoteado polo 
critica 

O i nicio do ohuoic - conta 0,1 - 

for ocluSo polénrico. oontaebado e 
iam me rnobtbieoo baataotc F,narei 
no estúdio —o goze,, petmeiro 
pooeque me oerrtt nrumlu rltiogida e 
também poro/no n[e orole. oral. Na 

 verdadetaoinrnte (zelo Eu aRo 
loa lenobeo, aqui no Breorl, um ar. 
tinta aofeee critico, [do vtolentaa, 
tuldaice pares mim libera todao as 
minha. barra, de sida. Sara nrn,i. 
10 00/nec eu force oloR ptasoo peo' 
frinobomenta angustiada. e,lroeuse 
ralé iroteroadul no b°incl. Entrei no 
rotrioldiem, ,cima do tudo, mora (azar 
o tue gos ca to, que é 	ntae e, Com 
voraladp de ergisleoll am aenlimen-
Co aolegne, 0100 e (neta. bato com 
Muriooiotho Rocha, anca produtor, 
antro pmo,oa ganial, alegre,alll.M' 
feno olnteol, não foi drflcil e00001ear 
te foor do di,cn. Me fez minto bem 
grimvur Faolaaie um disco furte. 
e[ue trai muita oitalodade. Rmapaee 
cotrto o, muaicoe ialerpmetam c,dc 
arcanjo, como ralou v'amlando. É a 
[cat, do meu interior Ê coeao ad 

dc e000rtteo ,gora, alegre e (pete, 

O Destino do Poseidon 

leu/a 0 palavrA sd"I; antas de de,' antasta, um disco de 
u ter mar que dA, 	 u .me ter qrlu' ulcm 

sentimentos nobres :' 

Gol CootO fipeoodpa que é prn- 	

frelul, da Vitoe R,rtrol com um4 

cino eec (orla poro não enfraquecer. 

Tae oodde [tara oeotrolieur a doen-

ço. tiobrotudo a dos 011/Pan. Faoto-

aio é otor disco opto ódio, ram ran-

cor Um dieco da aenlinopnloa 

nobeea, conteR o, "misérias humo-
ano" denuadadOn por MBiakooaki 

nopoema O Amor, da/teça O Par. 
c000jo. Gol (co de Fantasia um ao-
nho. Pra gcnle aotmhar colorido, elo 
palérco e o i r[amitcOpa. 

"Nodoé etnia lIndo do que o 
aunho doa homens do (aaer aro tu. 
pela ooae',' O 'lrnlr[et no 'flapete Má-

gico não de CoetanP. Boa/a pegor 
ama porona e niajar cool Cal /taeo 
conhecermos na dar faisaa de Fon' 
tarda; t'a borrlo do tapo/e voeI talo-

bem podp viojor, amue, broto curo-
ter nomigo p ooe oondo nu nua' 

Cal deoola exaltando a lerra 
cabocla em Canta BraMi. de Nae-
aea O 'ires Veratelho; ao deltcoe 
com a, rimae e010rraa abeolola-
meala originaie criado. por Canta-
no para Mna E/em, Meu Orlo! ("Co-
tombo vinho, ciciu,-irrlclo, galo-
porto aegoeo. ntde.cltampagae"); 
reepotdo cooti ilerrgo, chaemo cara-
sualidatlo qtlando Iven l,eo, e Volor 
Martiata pedeni. Roda BaIana; ar 
emoeiooa cr.rtot oa oee,r.u, de Ojocan 
em Fallando Uro Itedaço ("o amor, 

MAX KLIM 

kRIES 
21dem.aao.20deebril.Seromornaorrpe.. 
.ree,rol.dode tornará rreoru moes oedoaee seu, pie' 

projeto terno orou uun boira. iOrtro ['ro- 
deduoo,r.rn eu,. nrut, oordureoço de pe.e,o,a 

ue,r'enneeonr f 'nroirtur,, o legordo co fome poeeodos de d,ffn,[ 
ltr, urrar. rrre500e. r' fn.,treo dmtrtrrinrrrrtos 

Ir errem,- ieereperodoe fnodrm omoluod,lo deformo more 

reohermor deoo ibrelde em fn.ee brm 

TOURO 

	

IK 	21 de .bril . 20 de nela. Lates diee rtrun,Or.e 
deumoneeee ,rrurjeorm senrerneon,IiueodeTnu- 

m pomo freorelo de n000e nretae oue.e fe.rrdo. 

mentem rm rtime,mo a pepaoidade de atrAIu,. 
dr'fodeeo ou dergulo, da um, ertuorrio. Momrntoc me,, opoe- 

medo pmgrreoo frn,trreim 08 mor, oteordo 

eedodr'r de borreme,r'onio !°raeieroe troetefnnmo(õas n malho. 

roeree.r'unolociner,merrfoot'otemofliel, SoAda sem oltrnoçdo 

GËMEOS 
21 de creio .20 de banho' Mornetoa, reeluoo. 
pioe teu rodou ou euoe otiord,de, droerdu ar, 

di,tinlio, noroerpnistiro de seu 
no Mrutoe dr'a,ps ,uneatta daprerdrrdo doeu, 

tto,uo pu,ereu'o. Corre orne meus dependente. Notável noo-
'e', eeeoee,o perrouru idoroe e bom posreronodoe que murro rafle- 

eco coou otro,d,dee mtirr,rm flormom, no rolo Com 
p,nr'of,',,- uo'.uuor pndorm,n N000, omn060n 

CANCER 

	

,4b'ir.. 	 21 dejoaohor. 21 dej,lha-

ot

Crn,e.epmonopoda. 

te, prooprroromnrfegne/trodr nom 000rd,. 

WJØ 
dr.degmndeeeo'nefenodoporoaroo eeudupm/e,. 

e pecar,l, loa o nesta pninptpro de ,00, 

deetee ode,.,,' de peeurvrronr, n otemomo Eoç......  ro and. 

'nt o-lorde e, mau nrneIo,o doméetrno DMlogo 
e,op.edr'n nnudonoombeenrremf,mehi,  

LEÃO 
22 delteIlco. 22 de .go.5, . Objreuord,de acue- 

	

' 	 rérrnee i,,dte deere pnmeim de j,naieo um da 
uru., dru.r pooer,e'on [Vonura erro, noodiçdp, de 

moe,r.olieordee de ecu., aonboa a,orbrne[ee Co,-
doA,, cern demoour,oedo de r'oecono da orgulho eooid,de em 

cru tmto uneeol Bom ee[oeunnonrento num poeenboe e omuloe 
Ternum e .rennren,d,de pare s000rmeealm dueodoome deoe,dr 
co eee,e trIo 'nt noto. uouee,tiu , o, err retardo ,o omor SoAda 

VIRGEM r 2tede .go,a,. 22 de .eeambeo - O ed-liO000. 
oedueodu danquellbnio eh,biled,de, podee'de,. 
peno, Pune oomr'oto,r-nrau,oid, poro Rojo e 
oeprd,enro, duo. dmnteoumpnuoe mure devam 

reudon. pano ntelhn, o, e,pooteteo,e modos em lucro de 
ruo. oe,eedodo, [io,nee.mo na,,, pndornro, aem,eu,, Pronuee 
nul000n rodes on oruos eno-rgeoe no prdteoo deprnjetus [egedre, 
ee'upreeoeee.o uoeuol,pço rnal Bons momentosnopl,aoofoac 
e,,,'Aeide itoo 

LIBRA 
23 de ,elaeabea a 22 de aotr.bra- O notroo de 

LePro roogeno ltoje core rona,ee'oo cerco o,hepo 
noondlion dr pooeif.elrdodee que o eno novo 
lhe  ofp,eor I°ruou,e domertoe-.ee deformo nroue 

,-ft'riee eelurio,odo odcqoodomenta te lona monreoto. te,,,,. 

de,. [fu'reuburtdo,fetrv, rraequeeioelpmporoonod,ponpos-
coo merero pedoina, Vedo do ,bno'goro'oenrre[otdoofonrefeo 
('ooepoeeelhr todo leu antuneoarro emomoo Sonde cor me. 

lhune'r nondrrdyo 

ESCORPIÃO 

3, 
 23 de ouusabea. 21 dc eaoec.abee.O remorpe,-

o, ee000i. nc.rtrco preoreime dite do em que hoje 

de', eeetenr'e'rme Buequendo obao,oerptrr teMe inOen,rdode,a 

lOr , et,i,'n.or obhaioc Eopon[ro suo, dpniede, openo, no oco. 
feer'ede fonerleon Plouoarntemoot,I ,od,o,tuot de rnrportonto, 

de'e,,eiee lepode, o aeu fueunee ,Sroude nor, a'eod,tiree nrelho- 

SAGITÁRIO 
+ 22 de aoneeobeaa 21 de da.crobra 'O InIcio 

ore., prernuete ou ,oiIiioei, no pc, luto 
polo noorqruu,t, do onr doei o poaeubilrdede rir' 

eu.rerefled.leenooru'oitoo' earu ,foçuf prneoal li,,,. 

peraoepetodee [ra'odee e problr'reoe cor suo, 

,oledeertuue F000,ob,l,d,tde'area o,erunioe ,el,trunudoe 

[,rten.o oa,,.ol íSe,nu,e ,dotu,eompurtonrotr. 

efe eeeloeeieeeeru e porleeer,oreice nec ,eb,e,orrompnto roer as 

CAPRICORNIO 
22dedeeerabeo.2ttdolsa,lea 'O oepruroC' 
dono crto,u [reejerJe,rruurrodooeennero[nrorrtepor 

auoo Ar' ohjote,eue[u,[oettrnteseoo 

rei,, pneefundeutnr-trrt- nr'sto pruoteiro de, 1000ee 

fiei,, e re,,er' a, uI,oreeoOte,pofuu. tu etlurou ou o. bo)o Buaqua 

eereeeieu.iee te,,,, eegun,oçooferrrrori lirAlogo fnae000 em [tons 

n,eeer,r'eette,eeeer,'loe,een,nur'nterpec,ee,laf,rme[eeur Tudososee. 
o trAtou, rreunrantoa dt' gmreeie 

,eeeeet,t,re ,n,ee titulAr rr'tlubo ,  

AQUÁHO 

t Il de J.aelee , ltd. lhncrelra 'A eno.o ou 

cem. poro oopueu,rone,, neenr predomrnonles mdi. 

cor doe drs,rulvoeecpraeleoos nrudenro ,  em ra-

lerdo es sOme perspee[rou. e eaperonroe Novos 
eeee.oeeut,,ejetdy,riung,no'O, er.srnr e,eroem. ,lgurus obeldouloe 

cite te-ri, r.e , rrorduc uom t,rv,o ule suuieOrrupeodeio te Por, sente 

ltetee teme Cc eleelegor de,n ar,,urtfeee pmfresionoiaofuootlet'urus 

Io, rceeeee.enn,eeueeodocfnurorrdeedemroeed00000foroeeetrr 

PEIXES 
Bi e I.eeeeleo .20 de oas,ça . tá.eie pernreune 

,[eeu de e,n,e e, lace,'. Aeote,e desligue Arrumei 

frumeu Ar' s,ufrenfeeruledrhie e Ao 

rlup p.da oferd 1,, t,tejo liecele otrtude, freaet[ru-

ttedcu, leoerd,us te pneelelr'eo eta pe-r,eours i'uteooubtlrd,,laa',rrus' 

acuo perene.eudtet'nlfrr4e suou,l Oleapue 
loo,oaorueeeer,flutt,, Iruteoeea enr rr'lrtçdo o frrtfieo 

rrn,cgeee i'lo,r,,,errtumrrrf,l,nrd,tufevo do',urudo duo,deru,o 

.°ntudr-rueutro  

teoheltt.to Lhee eI tece a oee.eetedu.. 
mmédee  

em I-feiItoatM. fts.e,tfa cote tecto de 
Cheoo Auanque Slrtio B,rdeeeeue f,uer P. 
o.ioo Coro ffeo,tu Arcado [ledO 9,ee,ne, 
Lerem.,. filunsum. Luoenie. Leoe. MAno 
Cnado.o e Paul. ,  Forre, frente, Lo-e. No 

Pl.apol,1e30m lGhqtm. 101dtlm e 

PO.XA PARA A VITORIA ••e - 
Ptoduoio ,mereeom, lbreqoe de [d'te ter,. 
ruo. oeenee,t,dotellutrrrrrQued.oruo 
Soe 9,. A bArco, nnna.rumo.mpu de 

Poncentr.çgo na Aiemnrrh.. em [94,0 Doe1. 
part,de de futebol enone o. 

e o eeleçteu .lemI. um grupo de 09. 
o,.,, teor, por em peáteoe um pIem de

Arsiloene 
fug. 

coe miose ('um Solue,ree 	Mr- 
ph.d Cairo, bis, fipo Sydo,. e Pele Aço-
res te ano. Nu Mun,c,p.l flhfOm 
lALOOm, l0030m e [(ICEm 

O MAIOR DOS ASES DO KARl TE 
f'nedue,in efe,on-u hApr-e.eyulte 'atice.' 

muee,oeed tecto ,  1.nter. Nolfon 1160cm, 
llile.lOm, 186 1flem o d'eh ten, 

NATV 
A CORRIDA DO SECULO...... 

Produçar ,meeir,o. Demçdo de Plebe P4-
mordo. opioen.redet'nrrCuou'idodoBanr 
Tmpolhdo. A he,tOoi. co barre. em Isto. 

oma tuoidn de t,lhembcqecrr reali. 
u,do om lNA O. enmporidree.r peolu-o da 
Sou. [,oqur. errar-e.ccmO Arlriorin. de oe- 

huIe'nlor

. 

 00 iludo dou rotA', 

9(01610, - reebrefodeeorosoi 'rito 

enm que r,mro ondo ole iii m rrireer, 

preecoerodo por uni terremoto 

uubrrm arder, rmo Medir r'rrdtocu, 

troa o Omrrs,fledorteeo "8.5. Po-
.er'e'don -, de caorri.a  pora hoioo e 

puNo 00 p0000gclro,r d m  ourprcue 

creu pleno r'onrr'nneeroçdeo da .-lne, 

Voto no nolder de' jort[,r Ii efu'rree 

6 lemo nrtls[uro dr' OI,efufOn[lO. 

rreu.eoc',,nrr etlee'm' rr,e (r011, doa 0 lo-
rere'el[Iou. E. ireI or'eIlulder. e','etu 

lento r'eopu'rtu frrrrtdn[reu 6. ,  e/co 

rulrr.'i'ri'r'ni[t's - 6 frr'ru[r' uni roce" 

r,'rrdee fur , ,tob.,rrmr aurdrr por [Ir,.' 

coreto rrrlo gudoeatrdur cro dono. 
Ciee/eobrc leOule[0, obre u'olps/ravott o 
ou Sgomon doo rioa/r[oeio lertlOr rP-
guir oelt paotm,/na terderá aocomi. 
lobo/lIa trir000 dc uro limaoàor, o, na. 
liddo de atue anpillho"l; arrebate O 
babe, do ?tlutetilireveulri. mueicadu 
por Colana Velemo .  

\'iee.se o lado. PIo s.rnho coa- 

Gol aopiode c/o alngeia 00 Fee-
lo dim lonoeriren. do e'rloroen Moeciea e 
Abel Siba, ao iettpreooterno coma e 
'loeOci,ÇilO Iio'ee de urortigras poáti. 
ceia criBdoo por Djuvool om Açai 
/"oimlidão de [rt,ohofJpueiee 1001am-
elo 000ento/eo,Iad, de hetrlp/ammno de 
, ouoorbrraçdo/coeaçrIo aangraoido 

ieil. /'tnitierro  

AUNTLAO. 

HÁ 50 ANOS 

A reforma 
admini8trativa 

do govérno 

N, dia te de Jaasuea de e22 
A Ursos. ps,Mie.. 

D.odncumprrmenntet a umtlei. 
posItIvo rir, Codego dor, Imren'ento-  
erro gonêrno reaoloeet, em droereto 
de honteen, mncoerçrodrsr. em duu 

Secretarias, o, seevuçote qeue, paIs 
lei o. 656, de 14 de eoovernnhro de 
1928. encanam neu)o,renitroedo, aqui. 
oro daquelle depnrtsmemtt'rc. 

Pelo nono Sacre.,, ficam (uno. 
cioraooln. nomo negam. dx edmu 
ninteação e,t.aduel, ar ,ecrefen., 
do boterior e Seguesoça Publica e 
da Fazenda e Agrpon,ltuze, C,nm-
meroru, Ioedurrrea. Voeçior e Obra. 
Publica. 

Por necessidade de organtea 
çãv. foi .inde cresdo o iogas de 
Chefe de Porlucia, com as antribai-
çõe, da antiga legislação eet.dtuel 

Para eoae o,ego ore Entres11,. 
bom Federal nomeou o de Manuel 
Ntoree,, que vinha occupando o li,. 
goa de rearetarro do Iotterioe. tendo 

encolha recaIndo aum e/ementa 
de idoneidade já comprovada em 
funcções de identica respoaaabili' 
dode 

O actuei necretoeiq de Fazen-
do e Agricultora, se. Mui/ocos Rt' 
beta,, passa a responder pelo capo. 
dienar da Secretari, do Interior e 
Sagua,nça Publica, ato a deimgrn,. 
çdo do novo tino/no dnnne depaeta-
mento. 

"Correio da Manhã 

Coteioeme comooutoeoçdp que 
recebemos de renpncrevo greencia, 
o nosso confrade 'Correeo de Ma-
nhã" paaaorá. de t de laneiro em 
deaote, a ser cendtdn. nents capo. 
tel. a nem eéis u eaemplae em se, 
doo duzenton rolhe enteetorro, 

con 

O INCRIVEL 
JOÃO PESSOA 

(conclusão) 

- O (ancoioaalinmo publico sol-

fna um ntreoo de 4,5, e 6 aMor, de 
t'eacomeelo,, cqp montante sitie-
gio a meis de 1.$050;0O$P110 Não 
era no isso Or eomprnntiesura se 
achavam hast&nte el,ataoidoa mm 
e ealstenefa de divido, mraoeea. 
Sómente de aonilios e auhomnçiles 
deve, o Eafrado tmpoel,ocio sape. 
rbor a 100:000$00W0. E outras qootas 
de obrigoçãen legam se anu000r,-
vara ateaeadaa em cervo da 
400;0(fO*0€*) Todna an o/orou paz,-
lvaadae. O calag,vefeeemn irmfeabaoa 
es sertões, depeenduirrdo proprieta. 
nua e atsataado onr anheeatr de 
ranaguraelça veed,deeremrrentr la-
maatavel para as oupulsçe'ueo eu' 
roer A machilou adromoisfenteve 
não podia (unecronar mm ciroude 
da comp!eoa desoedeai qoe dooni-
nova sua eogrerr,geom 

Foi, bem . lodo l'moneime ,ubeu 
ao govérmo a 22 da outubnr ejã .30 
do meomo tIos el/e tInI, sul't'lctee' 

Ira mcotnou paru fazer (ore a e/ão-

maa coatas do drvrdu Ilocruartte e 
realeear a ootovel tropoO rI, p04[a-
'rmeolo de unI méu ao fhoeclpnfllla' 

mo F.nto [cava a .31 ele dezembro 
com os amua venc[mnrnlu, em da,. 
EnI mania daI ousem ceia casa ate-
ouaçdo. 'Caorbém já te havia pago 
ratarIas voroldo. rebonteodo o Esta. 
do, rir Branco do BramI aol dppoaiOo 
dc 1 505 e0000s" 

Depois vcd a oaeopaohs pol 
trvu dan vmotdidiatorae peroeden' 
does, que o 0000avleocioxo escriptor 
duecamenta de uma Inaneire cern. 
pIela E por fim o desenrolar tIa 
tragedla. 

Não paliaanioc corrI use, Adhe-
amor b'idol que fosso "ohuliohr" o 
preeidante bm ua h eOg t OO  Lula, 
cvoardeeiatttol-o seotprn oorrlotrn no-
lunluriono em eacrnoo, trovalento. 

'rum/opa é, teroica observação 
qae se pôde fazer a mac btveo bem 
a.eripoa, eiocem e pateuvrledo, que 
arcA aempre aorevf ado cOnlO aale 

Conto erguia de inlonoou,ção sobrt,. 
vidi', o govIrno e a gboria do maolvi-
domeI bolo Pu',aóo 

ALMER FERI/lAII/e\, 

1110 "Di,rio ç°aervv-a", rIo Rio) 

NO CINEMA 
MEMÓRIAS 	 . - ldoçe[o,toen. 

ootto. Dirnçdo do Wtrodu AIIm. ooenr.ero 
do III hotto,r Uor diepror 	oenome ferro- 

urr000tee,ttO. alepnd 	euprodoc refrerom 
qeaouneeee. hirto ttterNo, que ooeeta- 

pmnues tope dec mIre dot,dieoo 
poeenedee eI ireobruara doa freI, mulheree 

qun oed, franeene Imbel. 
oeoieoneo Doiroeeatno Dorme Com it'uo. 
de AIlueee, Cfroeloeee ll,rn liop, .Ieeeipa Hem. 

b[eeuChnerrno InocuIt Prato 
bruton Lee'er. NoTcmle,uei ddhdOm Ame' 
oirI ão 161, 

GENTE COMO A GENTE  
Pdemene.ns. Direito de Robeen 
ReoIfoed [doere Reeh formato 
aoodelo Ele, nuno, h 	m.ofmdo urr, doe 
erropeon,ieré oroonoemquepeedemo 
filho. O filho reorui. é entenoedo ouro ro,pu. 

MI 	 rq p,tueáteeoo. ,enrendo'.e oulpido pelo 
toidenO. que pr000coeo e morte do errado 

Mefodeam, prenreedo moro 0— de me 
lhor libra e melhor diertor em 1981, entoe 
murmn Com Doeeald Soefreeleod, Meno 
ler Moueee Judd lfeneth A mete tu 
N. T,mlru l$b:ltm e 'lOhDlm 

OS SALTIMBANCOS TRAPA- 
LIJOF.S b ... t . Ponduçdo bes,ileie, Oire. 
riu de JBT,nker O. l'eep.[fofm te,b.. 
Irem nuto oiroo ond, de empeegodoe mm- 

goo,leaodo,, pen,sm ,,.eemmoreue,çtp 
Ele. lutem ponte, AmA,, o pmpnetoeoo 

e hnut.eI. o por fim ettt,egeoem eec. 
licor um recibo ieoho. te,oapnrmao o cerro 

menonid.dn folia onde loBos o. que 



Praia vip 
tem muro 
Camtco,hu. a cada ano. 

cenA, a praia P'fi'kda 
eacaoinmoeio moita 
,'cnte do .ociedada e 000raa 
ligadas ia ani-idadra goi'rr- 

encontram os casais ratel' 
au' Baritt, Wit.cn Orioia. 
João Pereisa Go,nea. 

Fa.ada. G,setdapio,urra 
csatra, Eni,nidc Ribeicc, 
Ar,ir Gaudtneio, Sioduh'o 
Santiago. Francisca Fias' 
geista de Freitaa. O.t-oldo 
Trigueiro da late. Marcos 
Souto Maiaceout,-se. 

Masa praia "tu'" tem 
taaibS, pra pasta i'ero'asito. 

as, ia oco ue ãii'idr a 
Z. Mau Zagel aatocisado 
(dOem: I. l'refeita,ea de 
Catoedato. 

-'5.- 

Sociedade 
convidada 

• O. circules sociais de 
Jaao P,.,00 ia acanta,n 
camaozr,meira grosa. 
acontecimento social doste 

de Eioncetiaa Operoso e a 
paiisata Arthur, filho do 
esoeeituado eocdialogisra e 

9uissitiaoa (Leni,a) 
Mesquita. 

a .4 noiva i'aoiaefdtrado 
casatiaduatr,uiJaooC,'isa., 
toma iigaeia Ociosa: Ribei-
roCouti550,Acarnna,iae., 
ta ,noreada mora adio 29 de.. 
te s,.aa lacaia de O. S. da 

adreee '.erana"o'hi. 
te tiause - dais-enida Apita-
ria Pe.soa. com  pm.encas 
mpnrtanres. 

Leoni8mo'" 
no Poço 

AmuaM. o "bol,u"Rcmil. 
safl11050s'atsPcrcieuesoa 
domadora Ja.efi,,u. aO,cm 
reoidéocia de i,craiieio 
ca'nca da P00, e recebes 
ca,nzaaáeiros do Lisas Cio ,  
hedrlmePessaa - Tambaiu 
par tem coma prrsidenic 
CL'iloberat Paulo Soou-os, 

Leve., dumodurs., fOSso-
es eessttre., paui icipam de 
vis ai m000 de ou aírssaraisa-
coo de fie,t de aau Sou Naoa 
Anosa Ao 1040. pato de aO 
oaelhcsoaotrs. aíocanuas-i-
dados ..eeoiuia, 

a Quem lambia, sem pra. 
acima assegurado e a CL. 
Francisco Ite,erra. ,ore.i. 
deste da Distrito L-23, 

Revendo a 
terrinha 

• Reconhecido como um 
dos mais capacitadas ler-
nicas em eletrÕnlca do 
Pala, o paraibano Janaen 
Batuta Monteira, (leta) 
ataa,lmente emprestando 
aerviças na "Aries" de 
Sãa Paula, chegou a Jaáa 
Peaaaa para festas de flm 
de ana. 

Banquete 
• 'ia restaurO itt Puno-
rOmicc terça-feira pas-
sada. di'ctoret e Canse-
beiras do Cabo Branco 

se banqucteara'7i num 
encontro que eorueneiO-
piaram chamar de con-
p-aterttieaçdO de fsm.de- 

• .4reunido. Id prdo 
santas, foiconduzido 
para outro caminho 
cem diferente daqucle a 
que se prapunha des. 
tombou para o mcc. 
ring político e brios 
01/ mesmo lançamento 
dc candidatura. 

• Houve elogias aos 
porções, mas algumas 
restnçdco ao sabor do fi-
ló depciuc o dom 2  que foi 

acompanhado de 

Flanégo 
• Tudo ficou acertado 
para segunda-feira. na 
sede da USM, em Ja-
guanbe. Estamruc troa 
r.fcrindo á reunido em 
que ias scg eleita a pn-
mera diretoria da 
sifu'o '. torcida organiza-
da do clube carioca em 
João P.'osoa 

• Leso vossa rã se sobe 
o proj George La'cne se-
rd proclamado prest-
desrtc e Rogeraldo Oh-
i'eim (Campina) os-ice. 
presidente Vos demais 
corpos deverão ficar 
Lussrrur Dáfla. Barbeso 
ll,-'ncs Heitor Falcão o 

• Todos os flamenguss-
tu, votdo essniidadoo 
pais o rcisiõs do "Fio-

nsP(' ÇLCCO "icçuro as 

'1CNAL:D comi  

das filhos e 	aqal fica' 
rá grã meada, deste mêa. 

Casamento 
no Pio X 

• •55 .ac,rdadr •aaase .a,aottd a 
c.a.,a,ento de 15!t.,ie. .bat Geor. 
Se tolo). filha, do. ensaia 1',s. 
Cet. t,'.aiio Macisa.) FinIbn 
nsdieo FaciacosLii.)C.caei,n 
llnga. A ccrimóaia ser. a. ObXm 
da noite na Capela daPtohe. 
rceouo na Casa dc Ha.eed.. 
Graenarnso 

• Serão padrinho, d.l. a 
T.rci.ia-Gt.uee Ban.tt. 
1 .raando-Loard,ah. M.lars.n. 
taorCc-Viienia Caiba. M,aed.o-
Seles Atira. Oria,'alda-léd. Vaie 
Saaeca. Eaicrraa-Vaiae.sc . llalaa. 
da. P.,do Lia, e Macr Fatia. As 
icateauoha, dele. EU,io-Siis'ioh. 
Oi,l.nda. Marcas-Helena Bailas. 
usou,.. Oneua-Aa. Falha Carta. 

Jisn.Sils.. Perene. Goian­ , 
Joa.-Nrenr Pereira. .lo.,*.Maelt 
loja. E.sber Caah.eja,e Gana. 
ia Brapa. 
• Am.sstsi e dainiaga. M6,ics e 
bar G.argr boa stcd aa-,e no Hatsl 
Tau,bau par. .eaosda-rea'a siaj.-
aio cai loa-de-ad ao Ctub Medi. 
serrania. lsap.eiea. Baba., O boas 
e de Es. Gabão e. deca'açaa da 
igreja de  IdosOs Jo.o Barba... 

fação quantos instituição de 
uma taxa de mil cruaeicon 

tor poro externa, sua nonos- 

• Alguns oelodemn:o do 
Cabo Branco i'ierom ou rodo- 

jantar.dançaome dos aabados, 
au raras das eeeolinha_s. as 

que pagar para frequentar o 

Como enemplo citaram os 5130 
ctuzeirsto que o associado tem 

"per capita' para que pan. 	banhos de sauna, o atendi- 
5am usar o caospinloo de pela. 	mento no saià, de beleza. e 
das 	inaugurado corouma 	outras "prestações de ser-si- 
eaçaisição caniaal do clube. 	go 
aproar do pagamento régio 
dat menoaiidaden. 	 • Positivamente, os "pela- 

deiroa' do Cabo Branco nbo Na. sabem eles 4ne. moi. 
mv outros sócios do Cabo 

	
estão nada natiufeisoa caro na 

Broncoi o que o clube tem 
	

inovações criadas Segundo 
oferecerem troca desaat con- 	eles, todas elas suando im- 
tnbuiçõeo meoroaLa. de sua 

	
pedir que elm usufruam de 
seus direitos de iodos matei. participoção como inteGan- 

les do teu oundro social 
	

buintes da agaemiaçio'd 

COESÃO QUE INCOMODA 
• Não tem nenhum fwsdaas,enoa (moas tem seu lado 
cdasiea), a noticia de que arssigaa da adsiogada Cdlii, di 
Face estan'aen prapossas a ralar ,auma chapa ecléti-
ca. lelo é, não encolhendo Ma,suel Gui,rsa.reie. para 
Comodoeo do iate Clube. 

• Tanto não tem, que as verdadeiros amigos (nda na 
muj. amigas) de C.e'lao,mesnw que não se mostrem feli-
zes com sua napa pasiçd.o na luta eleitora!, a querem 
em- dzrqgando o Departamento Sacia! da fole. E is.a 
lamente aean'erd se Guimiaraje, for eleita em abril, 

• O trio Guima,rrjes-Djai,-.Célia está coeso, minha 
gente. E trabalhando em blaeo, o que cada se até no 
lada de-lá... 

RCt000TO O O'FO\'FfT' (RA'VILLv jtSTi'iÇAO SOCLOI 

C OLCVISTAS e dci:o:e;a"i:o 'atam escolheram os me/lo-
'as. da -siloioo em dl 'O Meu Guri . de CitmcoBuarque. /1, 
-mc, como o VeLho' Co'tpoaçào, - Em Família '. do piando- 

:0 	Egbapi-o Giomo".si como o LPdo.4ns. e a apreoen- 
md m't"m'-ue.õL,- i 'i'un'. 'O-moo 't--,tlolharShou (icooi' 

- - 	o demcacm-'c ( 6: . .. Suorçi - . 	- caoS':" .tLitss 
o os: -as C. 1 --mc e 	e-i. , - .tÍPB-sl 

• Dois po-a:ba'sot fo-a-s FOI e.açieo Tadeu Mathao, de cantor, 
o hão!:-, Tam-ares, de cmc'ipOsmtsc Bem i-!ocdo de cantora Terá 
ãoo.n:/o d'Moi,- G-:t'm 'ç,..: oec'iác_ Londrina no MPB-90. 
.1 d'co 1': opcto selo á:. a.r030 vedo u 'r.,re'ioo do'o:'ogo 

MOOleo, FOA000 1. '--( ' :,;-:,í'uo,o_',rc\TQ 000 ,oMouiu,Ã 

E'i'EP,.4LD() de Luuttu Freiee 

ci 4t'J2K/4 
d r1L4 29dd r 

"Sorna L:,cms vs,coa o me_no Fume/lo filho do c050l bel José 
E(nrude, ,Vicodenuu,m ao Cruz ••• EM Punia de MaIo, na casa 

do genro Balde, Trigoeiro do Costa, cota hospedado JosáAurélio 
Guelra, o moi-a perfeito anfitriã, do omdode de Nabal al. CA-
SAL General Lutos, Bøtres Moste,ro enviondo aotfcio,s ao ouaa 
amizodeo Este uno ele de, c'n mie pneu una dias de veraneio ao 
praIa de Caos buin)io •" P0)DERÁ (eu disse poderá)  boi- erour-
preenderoce cisão no grupo que eurd apoiando o candiduto da 
metaáe-da-direioria do iate o cu'nodoro do clube A coisa está 
pintando forte 

Servidores em 
tarde festiva 

• 	Loto fie bit de ,-oof'rittrratr ts - 

Z. notallso dii. atiti aoostcorrj. 

e faia realisndu na sede da tia. 
prriarondêeela do tape. rvoiojnda 
todos os sessa servldorea. Oa baa. 
halhttn foritm abertos pela  $ape. 
ritstrodeatr Slndtall'a Santlag u , 
feiicilunds° os faaelonãrlos  da 
prttvidtaeia. 

• is. organização ira testa rol por. 
feita geoças na desempenha da 
Coordenadora Sylvin tOque Pe-
reira Gemes, 

1•• 

Jangada pensa 
em nova festa 

o ,s. direburio do Jnogoda Clube 
deverá ficar conhecendo 000 próxi-
mos dias os plunot do dtrigcole 
social Joel Falconi, que estã pre. 
tendendo promover ama frota cor-
novalcoea em que os associadas, 
obrigaboriamrsote, tertOm que coro. 
parecer envergando o camisa de 
oco clube dc fislebol fasonbo, 

• Se a idiia de Joel foi itprovudo 
sa ro 	'solgenceis" promoção do 

Jangada seria levadis ao otite 00 duo 
16 

coa 

Inauguração 
do La Vitta 

• Tudo está indicando star a 
inaaguragslo da Restaurante 
"La Vitta" será retuedada em 
mais alguns diaa, para, eatsja, 
qaanda for entregue aas "gaar-
meta" pessarases, todos os soas 
depaetamealas estejam funcio-
nando perfeitamente, 

• Arlindo Matias, com acua co-
nhceimenton em hotelaria, vem 
prestando bom serviço a Nivoldo 
Brita e a Severino FIorência. 
Cuidadaso, será Arliado qaem 
dará a ninal verde. 

• 010 i!n,m!c 
, -Aso riso:, I.,ram resobmli,, p:], 

,i'Jur':s d, , l, pagino 1is 

r icosa Rsab0 u0etris'liia0uu i: 00  

5 t101icsio itode,guen de Anuoi ,,  
rosto do  
coo', e'rooca, midios, ,taoiot,, )'pippo-
rrc,da, õ5rdouvr. 
T suco,,), i' juStos, ,lasg,ido Ch:le, 1,'-

uiodo dttoo,,as 'emito. Fm-o:.sd', 
ltolosds, Coso llcnsari, 
lisi'tssoti.iOea, '1_alia ti0000:,l,', 
%ti,,ar, )Sau b'aulol. i,eI (i:i,000, 
Vau000icl,,s d,po.sd,, Aos,, 'a se-
lo, ,'iocrstnno -l',u,, O-suei, t:,Ih o  
drpuosd', b',ltic 'l'n,,re, 

1 

/ 

[REVOLTA DE PELADEIRd 	 ................................................ 

Eoq:icces om morro Pico não lc-
vusmum muco £ o que roto em poema 
musical de Bob Do-loa, aumua tradu-
ção ivre de Caetano Veloso, Na cul' 
toca ocidental em suo, o conselho 
para os monos esquecer fere os coo-
entoa dr,  umo ou outra religiio que 
usa o medo e o pecado e a doença, 

ilusõesos pacentesi para sobrevive, 
Mau o oinoelho do poeta é ótimo. 
E deve une ampliado; dentro da 

ceneza deques homem é reolmeate 
maná A smagem e semelhança da 

cr,ução. Se imortalidade há - e eis hã 
- ri ato de ausumi-la leva ao fato do 
cor,uccimearo dos mortos Queaãole. 
batIam, 

Para a csomemoraçâo de uma 
Ira t.si ição de ano, aeeitando.se o s 
uscnoe calendarro, pede haver tempo,  

.c)o suje ''u rouohã, e espaço. em 
praia, praça ou ou_na, foca uma refie-
ode, 'não importa em qual iotenssds-
dei que esqueça os monos Que afaste 
a morte 

Na música popular beaaileiea, 
em 1966, aro poema ologan "É preci-
os estar atento e fone Não temos 
tempo de temer a morte' Tempos 
após. o elepê Arsçd Atol "Com fé nm 
Deus eu oão s-osJ morrer mão cedo' 

Era a intuição, nig ando au auaaces do 

inconsciente coletivo, para o novo 

tempo que explode na década de 86, 

quando a esperança toeaa-oe maior 

em meio a tuliees fabeicadan e batiza-

das pelo homem coma inflação, aio-
llsncia e voteas senhoras de duraçio 

Sri', pr''.iius.a ':-iav::- o (10dm quo 

toub--.o do \%ule,"u v::ouhio di-
tudueao, 1-lede C,i',loo. pucoõirt e Ca-
mseim E motivo sólido e suficiente 
pura decidir rvleitae o morte, não por-
que falta ienupo de temi--la mau pelo 
futv elementar deque ria sdoioiire 
ce,mo reulidad,' Ou lisohletnan polo, 

se_neo e dii Nordeste brasileiro não 

efe,r,o,o do mesma causa São produtos 

da hesteirudo tereestrt Sãti filhos do 
quem são sabe descobrir que amue ao 

peuntmr,, versldeirumenme Isem cana 
dc atuas seleciaud,ss, flatro,aeaoist, 
900iaat atou coo lioeopi.do.ouro etc 
luIs, é o chaoe oceretu e uhnrta para 
perceber que o çenerol Jaruzelahi es 
uasdiraliota (bolsou polo a mesma toco-
soa A sopermt/ovio huoiaou oa Terra 
avançara multo no dia qur- ts,doo per-
ceberem que e um sóosooho real -lost-
Maria Pires e 'farcloio Buriuy 

A bom rude Arsçd A oul ioudu oco- 
e P11,—ito Nodo dr"ou Oà,,o,,u morece 
1.' meã"' lioisa fé om lJe',s, cem nua 

ttriugem e si-melhuoça, dúo ceroeoa de 
que cedv nu tatue sã, colete poio nu, 
há rs',rtr 

P'tr catuo ca/çadas e orciuu é que 
chego o refiraIs dequoi, espiei lo de 
coto ço't,çãii também é cleitit da rosa-
aia cauva que cria as ilusões do peca-
do, da doença e da morte 

A ct.mipetsçfr, i'em as,mroiando 

titie unta da desarmonia de goocr. 
nanIcO e gooc-rnods,s As listas de me-

lh'trcv tlrt ano, li'ureoeoip/o, sempre 
niovida,s de hi,uoo intensões, aios o, efou - 
t'i da competição sua contudo do eli-

minara oumçer,ção" Esta po'eguota 

tão loodottiesstal quusmo, a afirmação 
de ijoeo festioal MJ'!d-dulirll bom di5 
lomentávoin vfeitee, do gui-rIo poIs, dii- 

o, u is ,l sI,- ,:o,,i,,il 0,5,0 poro 

((mmml a 'ouro 1 lOuçã'. ulo crll 
Ortcst ur o uie,uti,ioer o uoolhor,u, ti' 

cv-tiitour o riqitero ootét o-o ou c,sirdr' 
nor as otoistas de anti tol l,emo e di- oni 

tal muI" Qual é is miosuli, de quero li,, 

010 Iivec,, om liliop, tini ilioc,i'i (lucrem 
voloor osc lss,rmurloo ritjue-doo e çlõeisio 

'o odor ii ,lUc itlisfl)is-vt' irijuidocl 00 

ilonssnssr o,uto e nia,s ii h,,aioroi'tu'O 

rahuhit° 

Ao PUuar o,, e te,oslvets 1021'" 

tOs, i'',tdit ti,llos O,, itti'titl', leoa 

coO-is,, ISO'ttiO oltie (se d 

de ou,, ui'rcslimat suo tr ono a.i e alui'' 

rui iii , , ii,, 5. 1 ,,odc i.ltPO-I 
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